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LCTOS DíJ FUER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.534— DE 23 DE MAIO DE 1905

Cone(de autorização á sE. Turri, Limited * , para funceionar
na Republica

O Presidente da Republica dos E:d'adas Unidos 4/,) Brazi),
attendendo ao que requcreu a 4E. Turri, Limitei», devida-
mente rcpreentada, decreta.

Artigo unico. E' concedida autarizaçãa á ssr.. Turri,
sviited» para funecionar na Re,publics, e ,ro o; estaait .s que
apre, entoo, sub as clausula, que a esto acompanham,
das pelo Ministro da liviustria, Viação e ola .as Publius, e ti-
imatuló a mesma, companhia obrioads. ao camoriment) das 1 n)r-
malidatles exigidu pia 'agl./ação em vigor.

Riu do Janeiro, 23 de maio de 1905, 17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRICUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas que acompanham o decreta n. 5,534, de-.ta data

A E. Turri, Limitei, 0. obrigada a tRr um repre:enfarge na
Braxil com pinu e illirnitados poder, s para tratar e de:initi-
vanu . nto resolver as questões que he suscitarem, qur com o
Governo, quer com particulares, podendo ber deinaniada o
receber citação inicial pela companhia.

Todo; 03 actos que praticar no Brazil ficarão sujeites
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e ájurisdicção
do SM; tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,'
em tempo algum, possa a referida comoanbia reclamar qual-
quer excepção fundada em seis estatutos, cujas disposições
não poderão servir de bao para qualquer reclamação con-
eerneWe á. execução das obras ou soros a que enes EO
referem.

Ifik	 Ar •

Fica entendido que a autorização édascm prejuizo do
principio de achar-se a compunja, sujeitas dis osições do
direito nacional que regem as sociedades amanyinas.

lv

Fica dependente de autorização do Governo Federal
qualquer alteração que a companha tenha a fazer nos respe-
ctivos estatutos. Ser-lhe-lia cassada a autariza.ção para fuuc-
eionar na Republica, Si infringir Cita clausula.

V

A inrracção do qualquer das clausulas, para a qual não es..
teja comminada pena especial, será. punida cem a multa do
1 :OOO. a 5:009$10O, e no casa de reincidencia, pela cassação da
autoriza.çl) concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as
pre entes clausulas. •

Rio de Janeiro, 23 do maio do 1935.— Lauro Severiano

1.40is das CoMpanlkias 1802 a 1000

Companhia de responsabilidade limitada por acções

IIEMORANDU3I E ARTIGOS DE AS'iOCIAt'71,0 DE E. TURItI, UNITED

1?egistrada a 16 de fevereiro de 1901

1. 0 nome da companhia é E. Turri, Limited ;
2. A sále social registrada da companhia será situada

aia Inglaterra
3. A companhia tem por fim.
a) Exexer em todos os Seus , -ramos o commercio do

sedas e fazendas do seda, roupas par medida o roupa feita,
'roupas brancas e guarnições de toda a espocio, conotes, pel-
liç t, tecidos para fato , , artigos de arm trono, modas, bo
uets, luvas, rea1:1 , , plumas, c!lapilos, a venda o compra do
arti..;os o productor de toda a especie, fitas, passaina,na,ria
leques, porfunrs, flores (artificiaes e naturaos) o tamboin
'maniere:o de depositarias do mercadorias, do forneccdocca
do pravisTie:, ocganlzadores de banquetes publicos, de casas
de pasto e boteis, d vendedores de generos alimonticios permit-
tilos, de empreiteiros do rnercadus,de depositados-fornecedores.
de fabricanses e negociantes em geral, em mercadorias, pro-
vis5es, moveis e roupas por atacado o a varejo, o todo o
genero de a "encias e eutres no200ios que a companhia
julgar cenveniente emprebende.. e adquirir ; estabelecer o ex-
plorar, em todas as pa,.t s du munde, qaa!quor com nercio
s'ondar, do mesm) ,genero ou Itauitullue:ito explorado em
coneurrencia com os ramas de colar:lerei° acima indicados,
ou quaesquer outros negodos que a cimpaniiit julgar de
natureza a aproveital-a directa ou indirecta.uout ), ou a faci-
litar a realizaç.:13 de um dos fins da companhia;

Li) A comp;'a, a venda, a fabricação, a reparaM a
modificação, a troca, o aluguel, a exportação, o trafico "ae
tolos o. generos do artigos ou de anisas que possam ker
neco,sita,das para uma das empreza,s que a compauliia.'ffitá
autorizada a explorai'. ou • que Ezto ordinariamente compre:-,
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dos ou vendidos pelas pes.soas que exploram 0.130 genero
de emprazas, ou que possam ser o objecto de um trafico
aproveltavel relativamente a urna qualquer dess is emprazas;

c) Entrar em transacções com todas as pessoas, compa-
nhias, corporações ou administrações, para a couces:Sia de
direitos especiaes, privilegias e vantagens e, em particular,
para o fornecimento de mercadorias

d) comprar, tom w por contracto, adquirir, possuir e ex-
plorar e tornar productivos quaesquer bens, em plena proprie-
dade ou a titulo do beataria, ou obter qualquer outro di-
reito real ou mobiliario, que convier ao fim da com oanhia
ou que for destinado a servir aos commercios que a comParillia
está autorizada a fazer ou possa ser facilmente explorado com
os ditos commercios, ou que a companhia julgar do natureza a
aproveital-a, directa ou indirectamente ; dar, em troca desses
bens ou direitos, dinheiro, ou emittir acções, titulas, obrigações
da companhia e entrar em arranjo a cise respeito, por coa-
tractos e convenções, com outras companhias ou pessoas

e) emprestar ou adeantar dinheiro, com ou som garantias
descontar, vender e com orar lettras de cambio, ordens do pa-
gamento, e outros papeis de credito negociavois, metaes amoe-
dados ou não ; receber dinheiro ou objectas de qualquer valor
em deposito ou em conta corrente, com ou sem juros, ou em
guarda, o garantir as obrigações (c o pagamento de dividendos
e juros do titulas, acções ou obrigações) de quae•quer compa-
nhias, casas ou pe ;soas, todas as vezes que esses emprestimos
ou garantias possam parecer favorecer os fins da comaanhia,
directa ou indirectamente, ou os interesses dos seus accionis ais;

f) comprar, tomar por contracto ou mediant renda an-
nual, adquirir de qualquer modo, empreg :r e explorar gimes-
quer patentcm, direitos de patente, patentes de invenção, mar-
cas de fabrica, segredos de fabricação ou qualquer outro di-
reito ou privilegia que a comaashia julgue vantiansa ou util,
no ponto do vistas u commercio ; construir, m.dillear, re-
gular, entreter e m lhorar edificiass estabelecimentos e fa-
bricas de toda a e.sp_nie; fabricar, adquirir, alugar e empregar
machina,3 de coser e outras, fazer e empregar deseahos de
fabrica ; dirigir e empregar machinas para e predileção e a
distribuição da força e da luz clectrica, pôr, á dispaação dos
freguezes, salas para refrescos, sad-Tes de leitura e d 3 corre-
spondencia, tolephones e outros apparelhas e fazer qualquer
outro uso dos mesmos,

g) pedir emprestado ou obter dinheiro sob qualqusr con-
dição, para as necessidades da companhia e para garantir os
ditos emprestimos e seus juros ou para qualquer outro fim
bypothecar ou empenhar o patrim,mio da empreza, a totali-
dade ou uma parte dos bens dh companhia, presentes ou fn-
turas, ou seu capital não cnam,do, e arear, emittir, sacear,
acceitar o negociar obrigaaões nypothecarias e outras, perpe-
tuas ou reembolsareis, cle`iestores, ou debeAures stoch, quer
com participação ou não—participaçã.o nos lucros ou direitos do
voto, quer de qualquer outro modo ooportunameate determi-
nado;

h) saccar, acceitar e negociar lettra,s de cambio, ordens de
pagamento, ou outras olaigações ou papeis de credito ne rocia-
veis ; collocar e empregar o dinheiro da companhia qu ) não lar
immediatamente necess (ri), mediante as garantias e do modo
opportunamente (ieterminados;

i) estabelecer o mant . r ou auxiliar o estabelecimen ta e a
Manutenção do associações, in otituições, caixas, trusts, aasesia-
ções de providencia, de natureza a servir os interes,es dos em-
pregados ou ex-empregados da companhia, de seus fumem, ou
de suas familias ; conceder pensões, gratificações, donativos e
,provisões; pagar premios e auxiliar o pasameato de premias
de seguros c mira os accidentes de vida ou c entra a d ocos)
assionar ou garantir o pagamento das mamas destinadas a
um 11111 caritativo ou de pre% Meneia, a exposif:5es ou a qual-
quer outro fim do interesse publico ou de utiadade geral ;

5) vender, alugar, tornar productivo, aliemir, permittir,
empregar ou explorar do qualquer outro modo toda ou parto
da empraza, ou todos ou parte dos bens da companhia, em
quaesquer condições, com poderes de acceitar, como contra-
valor, as acções, stochs, titulas ou obrigações de quaiquer sidra
companhia britannica ou estrangeira o de converter a compa-
nhia em sociedade anonyma ou em sociedade estrangeira de
qualquer outra fôrma;

h) agir corno trustec e central& as obrigações resultantes
de quaesquer trusts ; fazer o cornmercio de banqueiro, cam-
bista, financeiro e agir como mandatario, sob qualquer titulo,
para qualquer negocio e num fim qualquer

I) ser promotor ou creador, ou auxiliar a promoção ou
creaça,o• do qualquer outra companhia ou companhias, for-
madas com o fim de adquirir, explarar ou tirar de qualquer
modo proveito de todos ou parte dos bens c direitos activas
ou passivos desta companhia ou de quasesquor bens em que
isso, companhia estiver interessada, ou em qualquer outro flua,

com poderes de auxiliar essas companhias ou companhia, pa-
gando ou contribuindo para o pagamento das despezas preli-
minares, ou obt ,ndo para cilas todo ou parte do seu capital, ou
subscrevendo as suas acções (de prioridade, usuaes differidas),
ou emprestando-lhes dinheiro por subscripção ás suas obriu .,a-
ç:ies ou de outro modo ; e, além disso, pagar, por conta dos
fundas da companhia, qualquer despoza de formação ou rola-
alva ti formação, registro, publicidade, estabelecimento .dessa
companhia ou de qualquee outra, o tambem qualquer d ispeza
resultante da remessa de qualquer circular ou aviso, ou do
qualquer aviso, impressão, saltos, distribuição de procurações
ou de fórmulas a encher pelos accionistas desta companhia ou
de urna companhia em relação com esta companhia, ou dss
qualquer outra comoanhia

ps) operar no Reino Unido, ou em qualquer outra parte, a
fusão com qualquer outra companhia, cujos fins sejam, em todo •
ou em parte, similares aos desta comaanhia, quer por venda ou
compra (inc liant aeções ou de outro modo) do açtivo e do pas-
sivo desta companhia ou das ditas outras companhias, com ou
sem liquidaçã Til' por venda ou com ora (mediante acções ou
de outro modo) de todas as acções, stocks, obrigações ou titulos
desta companhia ou das ditas outras comaanhias, ou mediante
associação ou arranjo analogo á associação, ou de qualquer
outra maneira

n) pagar commiss nSes a qualquer pessoa, casa ou com-
panhia, tomando em consideração as suas subscripções ou pra-
me-sas de subscripção, firmes ou c miliciona,es, para as acelis
desta companhia ou de qua'quer outra comaanhia com a qual
esta companhia e,tiver ou pissa a vir ser intereisada, ou con-
siderando que cilas obtiveram, ou promotterani obter, sub-
serioçks, lienrs ou can liCi011103, para acções desta companhia
ou do qualquer outra carnaaohia acima raferida mas de sorto
que. no que disser re :peito a acç3es deita carne inhia„ não sejam
violadas as disposições da lei das companhias do 1900;

o) dar a qualquer possua, caia ou companhia, que sub-
screver ou obtiver subscrioções para o capital desta companhia,
ou qui prestar um serviço financeiro ou outra (inalais sr a esta
companhia, ou a qualquer companhia ou empresa, em que esta
companhia tiver interesses, abala de quahrer outra Wall de
remuneração, o direito de subscrever o de tomar parte na
repartição das acçUes ou outros titulas a serena einittidos por
eita c ma milho nas condições que a comparada julgar conve-
niente esti saltar ;

p) distribuir entre os aceionistas, em espasme e corno divi-
dendos ou prontos, ou corno l',3!rnbAso de caoito,l, qua nuor
bens da coupan:iia„ ou qui, asquer productos da realizuão dos
bens da companhia, 11113 de tal m )do qu 0331 distribuição não
seja equivalente a unia redacção do capital, a M3.1).3 de se ter
obtido a sucção exigala pela lei ;

a) collo:em 03 fundos de roserva da comanhia e todo o
dinheiro de que a ao:1121(1111a mão tiver necessita lo imue nata
para, Se113 negocias, compassa lo stocks, fundos ou acçõos, ou do
outra qualquer medo, salvo em acçõres da companhia, conform)
molhor coarlor, c m errar os ditos valoras, veadel-os ou dispor
delias do outro maio

r) possuir, sob o nome de outras pessoas, quaesityr boas
que a camp milita for aut wizada a adquirir ou a explorar, ou
fazer quaesquer commoreios, praticar quaesauer actos ou
cousas, coou foi dito achas a, em todas as partes do mundo, quer
como oatorganties, quer como outorgadas ou frades, quer par
interino lio de frit ftee3, de outorgados ou de outro modo, era
assoei-1;1,a ou não C3.11 outras ()assoas

Praticar quae quer outros actos, accessorios ou servindo da
moi) paea, a realização de um dos fins acima, do tal modo que
a palavra companhia, nesta clausula, seja considerada como
comprehendendo toda c qualquer associação ou reunião de pes-
soa s , incorporadas ou não, e domiciliadas ou não no Reine
Unido, de surto que todos os objectos comp..ehendid is em cada
um dos pa,ragraphos desta ciais() sejam reputados independen-
tes, excepto quando esses paragraphus venham a exprimir o con-
trario.

4. A responsabilidade dos acciondstas ó limitada.
5. O capital da companhia é do dezeseis mil ester-

linas, dividido Cèn, 1(3.000 acções de umz libra cada uma, A com-
panhia tom o pod ,r, de vez em quando, de augmoatar ou do
reduzir o seu capital e de emittir acções do capital originaria
ou augmentado, como acoõres ordinarias, do preferencia ou dif-
feridas, e de ligar a UM% ou in Altas &a,30.3 dessas neç-an
quaeiquer direit)s de preferencia, privilegies mi conliç3es es-
peciaes, ou de reduzir e limit w as suas vantagens. Sua, toda-
via. sempre nocesario, enquanto o capital cii companhia fôr
dividido (sio fiir) em acçties de differentos classes, que os di-
1'01503 e privilegias do cada classe sejam modificados ou varia-
dos, stimente do na )do seguinte : essas Tirxlificaçie3 ou va ilações
poderão ser realizadas com a sancção de uma resolução extraor-
dinaria dos titulares de acções da classe em questão, devendo
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16 de fevereiro do 1001.

Testemunhas de todas ai assignatura,s supra.
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a dita resolução sor votada em uma. as amblea especial da. ac-
oionistais desta classe, e na qual assemblaa estará ) presentes,
em possoa, ou representados pos procuraSSIO, OS titul we;

menos a metade das actsias da, dita, classe.
Nós, abaixo assignados, cujos nora endersç )5 e prolissiies

estão abaixo indicados, dessjaanas tbrmar uma con1pLitic,on-
forme a este memorand um de associastio e nos annaroin , tt )mos
a tomar no capital da companhia o !minus de aceUes indicado
g frente dos nossos respectivos nomes.

Tacia; slas Companhias 1€41,2-• a 1000

Computada de respansabilidade iimitads por acçáes

AMUOS DE ASSOCIAÇÃO DE E. TUIIRI, LIMITED

Preliminares

I. As ilispaiiss5es contidas no quadro mareado A da pri-
Moira cedula da lei das compaullias de 186s, não 33 applicarão

esta companhia.
2. Nestas artigas, a menos que o texto ou a ma.teria de

que se trata oxija tun sentido differanto
A palavra sséclu sociais significa, a sede soeis' então, regis-

trada a campanhia
A palavra «reaistros significo. o registro dos accionistas

mantido assinalo as preseripç5cs da meio XXV da lei das
companhias de lana

sMezs significa, mez do calendula
As palavras, ás canas um sentido especial é designado
leis das companhias de 1862 a 100, teem o mesmo sentido

suas pra:solhes.
Ai palavras no singular applicam-so ao seu plural e, reei-

pra-atum:e, as palavras no msseulina compeeliendam o S.J11
fmi nino; as palavra s appl ic a ndo-se aos in.lividuos appii c am-se
tambem ás pessoas mara,os(c )rporaç5os).

3. A companhia adoptará immediatamento um auto
lavraa 12 de janeiro de 1904 entre filais-a-Joseph Limosin
de um lado, e Enrico Turri do outro lado, o os directoras
executarão o: compromissos alli indicados, com plenos podoras,
todavia, de, em qualquer apoca„ quer antes, quer depois da
adopção do dito acto, fazer toda, e qualquer modificação.

A base sobre a qual a companhia G formada consiste ern
adquirir a companhia os bens comprehendidos no dito acto, com
ascondiMs alli indicadas, salvo as modificaçtbes que poderão
ser feitas, si necesario eia como está, declarado mais acima,
e não se poderá apresentar objecçies contra o dito acto pelo
motivo do achar-se urna ou muitas das parte; d rat ) acto,
somo promutar ou diractor, em uma situação fiduciaria.
perante esta companhia ou pelo motivo de não constituirem,
leste casa os directores, um conselho independente, e cada
accionista da companhia, preeante ou futuro, ê considerado
domo tendo adherido a este principio fundamental.

4. 03 fundos da companhia não poderão ser anplicadom á
compra das acçslos da companhia, ou a empre.stimos feitos sobra
garantia dessas ItCO33.

5. A companhia poderá começar assuas operaçZes depois da
Ema incorporaeão, logo que os directore s , com os seus poderes
discrecionarios, julgarem opportuno e embora esteja saimento
repartida uma parte das accries.

6. As acçiies estarão á disposição dos directores , que pode-
rão repartil-as, ou, de outro modo, attribuil-as a taas pessoas
c a taes conillçiies, com ou som psemio, e nas épocas que jul.-
parem opportunas, com excepção, todavia, da a,pplieação das
disporliçGes contidas no acto mencionado na clausula, :3 1, das
?Desvistas, no que diz respeito ás acçães que devem ser attri-
kualas em virtude do dito acto.

No siam diz respeito a toda rspartição (allotmsnts), a
companhia, e çoufualuslat Coal a seção VII da lei das compa-
nhias d.: 1900,	 • -

7. Si a companhia vier a offerecer, em qualquer époCa
ac‘fües á subscripção do publico:

a) os directores não podeeão proceder a repartição algunlai
Et não estiverem subscriptos, pelo menos, 10 3: das acções assiro
subseriptas e si as sommas pagaveis no acto da subscripção,
não foram pagas e recebidas pela companhia ; esta disposição,
poram, não será mais applicavel, depois de ter sido realizada
a primeira repartição das acçiios olterecidas g, subscripçã.o do
publico ;	 •

b) a quantia a pagar no acto da subscripção por cada
ao.ção assim offerecida não será inferior a 5 do capital da,
acção

c) OS directores podem exercer os poderes a que a compa-:
nhia tem direito p31a, secção VEIE da lei das companhias dtt
1900, mas de modo que a commissão não vá além do 15 !:
sobre as acções, todas as vezes que alias forem offorecidas ao
publico.

8. Si, segundo as condiçOes de repartição de uma acção,
todo ou parte do preço da sua emissão for pago por prestações,
cada uma dessas prestaç5es será, no seu prazo, paga á com-
panhia pela pessoa que for então inscripta no registro como
titular da acção, ou por seus representantes legam.

O. A companhia tem a faculdade, emittindo acçães, de
fazer arranjos para estabelecer UM differonça entro 03 titu-
lares dessas acções, no que diz respeito á importa.ncia das
ch onadas a fazer e ao prazo dessas chamadas.

10. Os titularas unidos de uma acção serão individual e so-
lidariamente responsaveis pelo pagaraonto das prestaçriss e das
chamadas, relativas á intagralizaçã.o dessa acção.

11. Salvo estipulação contraria aos presentes, a compa-
nhia terá o direito de tratar o titular registrado de qualquer
acção como sendo seu plena proprietario e, por consaguinte,
não será obrigada (salvo o caso de um julgamento de um
tribunal competente ou de uma disposição expressa da lei) a
rocanbecer qualquer direito equitativo ou qualquer preaoi-
aão sobre a dita acção, por parte de qualquer outra pessoa.

Certificc dos

12. Os certificados de acções serão emittidas com o seno
da companhia, assignados por dous directores e referendada
pelo secretario ou por qualquer outra pessoa designada pelo:
directores .

1. Todo o accionista terá direito a uni eprlitioado pua
as aeiiins registradas em seu nomP, ou certilleutlus se)ara1O8
para cada serie de suas acções. Todos os castificad )s de aceõei
deverão especificar os numeros das aessies para os qUaCt
furam emittidas e a sommo. integratizada dai dias acasos.

la No caso de estar usado ou riscada um entisicado
quando apreassta.do aos directores, (ates po loio ordenar que
o TWSD10 Sja annulla.do o poderão ienat fiar um 0 , ,V0 Wrtiliead0
no seu Jogar. Em caso de perda ou deitcuição do uni certificado,
mediante prova dada dessa psrda ou desteuiçãa e cum a ~-
dição de ser dada aos directores uma garantia que julgarão
sulficiente, novo certificado será dado. em substituição, ao ti-
tular do dito certificado perdido ou destruido.

A somam de um schilling ou uma somma menor determi-
nada pelos directores será paga á componhia por cada certi-
ficado emittido em vh •tude da presente clausula.

Chailladas

15. 03 dieectores podem fazer de vez em ciranda as cila-
madas que julgarem conveniente dirigir aos acsisaisaa: para
obter o pagamento das partes não integralizadas das acc:i.,c:.
poli-toldas por estes unimos e que não tiverem sido declaradus,
nos termos da emi ssão, pa,gaveis cai datas fluas; cada accio-
nista deverá pagar a importa.ncia, de qualquer chamada asile
frita ás pessoas e nos datas e togares indicados pelo; directores,
Uma chamada pôde ser declarada pagavel por prostaCiest.

16. Uma chamada será considosa.da coma tendo ride
feita na ()camião em que a resolução dos directasei, decidindo
essa chamada, fUr adoptada.

17. O aviso do qualquer chamada deverá ser dada guta'
trze dias de antemão, com indicação das épocas e lugares
que essa chamada deverá ser paga.

18. Si a somma pagarei do uma chamada ou prostaçãa
não fôr paga no dia ou antes do dia do seu vencimento, a
pessoa que fôr então titular da acção, objea'to da chamada od
de prestações veacidas, deverá pagar juros á razão do 10 libras
por cento ao armo, desde o dia Indicado para o pagamento
ata á epoca, em que o pagamento Aia realizado, ou com
outra qualquer taxa de juros que se:á determinada, pelos
dieeetores.

19. Os dirastoras mana 4 julgarem c3nvenleate, rec )ber .
qualquee accionista que quizar MN:ATOAI= de antqnhia sodas
j):11'tt) das SJOIDD13 devidas sobre as acçães qu) elle posaue,
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além das ahamadas feitas actualmente e, da somma que fôr
assim paga de antemao ou da parto do adeantamento quo
exceder a importanda das chamadas feitas sobre as a cçaea,
objecta doma pagamentos pur anticipação, a companhia po-
derá pagarju .os fixado; de cominam accordo pelo accionista
que Luar o adeauta,mmto o pelos directores.

Presa:K(10 de direito e privilegio

O. Por falta de pagamento de urna chamada ou de uma
prestação ao. prazo fixado, os directores poderão, mina:auto a
chamada ou a presaiçãca na.° fôr paga, notificar ao accianista
para pagai-a e pagar, idém disso, os juros accumulados e todas
as despeaas que essa falta de pag,amento tiver causado á
companhia.

21. Essa notificação indicará um dia (pelo menos quatorze
dias depois da data da dita no ir cação), e um lugar ou legares,
para o pagamento da dita chamada ou prestação o juros o
despezas acima mencionados. A notificação conterá tambein
declaração de que, por falta do pagamento no dia ou antes do
dia o nos logares indicados, acções, objecto da chamada e do
proatação venciva, serão susceptivess de serem declarada;
presermtas.

22. Si essa notificação ficar sem effelto, todas as acções
para as quaes ela foi dada poderão, emquamto não forem
pagos as chamada, as prestações, Os juros e as despezas, ser
declaradas prescriptas por unia rasalução dos directores. Essa
prescripçã.o se aplicara ao direito de a •cbber todos os divi-
dendos declarados sobra as acções prescriptas e ainda não
pagai na época da pro cripção.

23. Todas 4- acçaes assim p:escriptas serão reputadas;
propriedade da companhia, e os directores poderão vendei-as,
reparti-as de novo ou dispor delias de outro modo, como enten-
derem mais conveniente.

24. Os directores podem, emquanto as acções assim pre-
scriptas não larenn vendidas ou novamente repastidas, ou em-
quanto não se tiver disposto delias de outro modo, °anilar a
prescripção nas condições que entonderem.

25. Os accionistas cujas acções forem declarada; pre-
scriptas no aduai por isso de serem obrigados a pagar e de-
vera.o pagas' immediatamente á companhia todas as chamadas,
prestações o juros, bem como todas as despena devidas ás
mesmas acçaes na época da sua prescripçã.o, conjuncta,mento
com os juros da importancia, das ditas sommas, que começarão
a ser contados desde a prescripção até ao pagamento, á razão
de dez libras por cento ao anuo, e os direct a . ss poderão cobrar
Judicialmenta o pagameat; de tudo ou parte que for devida, si
assuo o entenderem, mas não são obrigados a fazei-o.

26. A companhia terá um privilegio do primeira classa
sobre todas as acções registradas em nome de cada accionista
( em um só nome ou em nomes unidos), para todas as dividas
e sarigações e Altro,ltidas, separada ou solidariamente, para
com ou com a companhia ou qualquer outra pessoa com ella,
tenha ou não chegado a época do vencimento ou do cumpri-
mento das obrigações ; e nenhum juro equitativo sobro uma
acuso podara ser areado, a não ser com a condição de receber a
clausula II das pre,entes sua inteira applicação. O dito privi-
legio será extensivo a todos es dividendos declarados nas ditas
ficções. Salvo convenção contraria, o registro do urna trans-
ferencia de acçõei oporará como renuncia da parto da compa-
nhia a seu privilegio (si houver logar) sobre a; ditas acções.

27. Para o fim de exercer asso privilegio, os directores
poderão vender as acções que forem o objecto do mesmo, pelo
modo que entenderem, mas nenhuma venda poderá ser feita
emquanto não expirar o prazo acima marcado e emquanlo não
for dado •viso, notificado por escripto, ao accionista, aos seus
procuradores ou administradores, da intenção do vender, o
omluanto o dito accionista ou seus procuradores ou adMinis-
tradores não tiverem deixado passados sete dias, depois da
notificação, sem pagar as dividas ou sem cumprir as ditas
obrigações oit compromissos.

23. O producto liquido dessa venda servirá para pagamento
do saldo total ou parcial dessas dividas, obrigações ou compro-
missos, e o re,Tanto (si houver) será entregue ao dito accio-
nista, aos seus procuradores, administradores ou cosdonarios.

20. No caso de urna venda depois de pre;cripção, ou para
exercer um privilegio em • virtude dos polires dados pelos
pre ,entes, os directores poderão fazer inscrever o nome do
comprador no registro, como titular das acções vendidas, e
esse comprador não será responsavel pela regularidade da
marcha ou medo de proceder empregado nem pelo emprego do
preço da venda. Depois do ter sido seu nome inseripto no
reaistro, como titular das ditas acções, a validez da mala não
poderá ser contestada por ninaman e qualquer pessoa psej
~da uor essa veada só poderá ter recurso exclusivo contra a,
Companhia,

Transferencia e transmisscrode acções

30. O acto do transferencia do qualquer acção deve ser
a.ssignado pelo cedente o pelo cessiona.rio, e o cedente será con-
siderado corno titular da dita acção a,tO que o nome do cessio-
nario seja inscripto como tal no registro.

31. O acto do transferencia de qualquer acção será feita
por escripto e na farina habitualmente em uso.

32. Todos os actos da transferencia, serão depositados na
sede social para o registro, acompanhados do certificado das
acções a transferir e de qualquer outra prova que a companhia
possa pedir para estabelecer o titulo da cedente ou o seu di-
reito do transferir as acções. Todos Os actos do traia:tapeada
que forem registrados serão conservados pela companhia.

33. Os directores poderão recusar o registro do qualquer
transfereacia de acções e, nesse caso, o acto de transferencia
será. a pedido. restatuido á pessoa que o tiver depositado.

31. Um direito não excedendo 2 seu. e O d. poderá ser co-
brado para cada transferencia e será, si quizerem os directores.
pago antes do registro da dita transferencia.

35. Os livros das transferencias e o registro dei accionistas
poderão ser encerrados durante um periodo que os directores
fixarão, mas que não deverá exceder ao toda de 30 dias por

cada3a0n. nain..3 executores ou administradores de um accionista
fallecido (que não fôr um do muitos titulares unidos) serão as
unicas pessoas reconhecidas pela companhia, corno tendo di-
reitos sobre as acções registradas em nome desse accionista, e
no caso de fallecimento de um ou do muitos titulares unidos
de aCÇZi.2S registradas, os sobreviventes serão as unicas pessoas
reconhecidas pela companhia coma tendo direitos ou interessoa
sobre essas acções.

37. Qualquer pe;soa que tiver adquirido direitos sobra
acções, por motivo de morte ou de fallencia, de um accionista,
poderá, apresentando as provas da qualidade em que preten le
agir, em vistude da presente clausula, ou uma prova de seu
titulo, que os directora 3 julgarão sulliciente, fazer registrar-sø
com o consentimento dos directores (que a isso não serão
do modo algum forçados), como accionista titular das ditas
acções; poder-se-ha, conformando-se com as regras acima indi-
cadas, relativas ás transferencias, transferir as ditas acções.

Esta clausula será mais adiante lembrada como a clausula
tio traussuissão.

Titulos ao portador

(Share warrants)

SS. A companhia, para as acções inteiramente integraii-
zadas, pôde ernittir titulos ao portador (mais adiante chamados
«share warrantss, indicando que o portador é titular das acções
que alli estão especificadas, e ella pado prover, por meio do
compras ou de outro qualquer modo, ao pagamento de divi-
dendos futuros sobre as acções comprehendidas nesses war-

rant3b. 03 directores poderão determinar e modificar, do vez
em quando, as condições, pelas quaes os saltara warrantsa
serão entregues e, em particular, as coadiçaes em que um novo
share tcarrant ou um novo coupon for emitido em substituição
de. um outro usado, riscado, perdido ou destruido, as condições
nas quaas o portador de um share warrant for admittido a
assistir e a tomar parto nos votos das assembléas, as condições
nas quaes os dividendos forem pagos e nas camas um share
toarrant possa ser rcstituido e o nome do titular inscripto no
registro corno possuidor das acções meneionad is no dito share
warrant. Sob o beneficio da observação destas condições, e das
presentes, o portador do um share warrant terá todos os direitos
do um accionista da companhia e terá o direito de assistir th
todas as assembwas da companhia o do votar nAlas por pro-
curação. O portador de um share tcarrant será submettid,) ás
condiçõe; decididas polo conselho, que estarão ern vigor em
uma época determinada, quer tenham essas condições sido
decididas antes, quer depois da emissão do seu share warrant.

~mento e reclacçc7o de capital

40. A companhia, em assembléa, geral, pada, de vez em
quando, augm-ntar o seu capital pela creação de I1)VaS acções,
na sonania quo for julgada opportuna.

41. As novas acções serão ernittidas nos termos e condições
e coas os diroitos o preferencias que a assembléa geral, da-
(tinto a sua croação, julgar opportuno estipular o, si nenhuma
indicação for dada a esse respeito, no; termos o condições
deterniinadaa psaos directores; por exempa), essas accõe 3 po-
derão ser ematidas com um direito de preferencia ou um di-
reito restricto sobre o; dividendos e na repartição do activo da
companhia e cora um direita especial de voto ou sem direito.
algum de voto.
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42. A companhia, em assembléa geral, p5de, antes do
qualquer emisao do novas acções, decidir que as ditas acções
ou algumas dentre elas sejam primeiramente offareeidas
tod is os accionistas actuae s , em proporção da importauc:a do
capital que possuirem, ou tomar qualquer outra resolução re-
lativa á emissão e á repartição das novas acç5es ; mas, na falta
do qualquer decisão ou =quanto não puderam ser applicadas
as decisões tomados, as novas acç5es poderão sor tratadas como
se fizessem para) das acCias do capital originado.

43. Salvo disposições contrarias na; cosaliçõe.s de emissão
ou nas prosentoa, todo o capital, obtido para a cseoção do novas
acçõeo será conoiderado com) parle do caoitol originado orai-
nario e submetti lo ás di;posiç5es dos presentes quanto ao paga-
mento das chamadas, das prosista-5es, quanto ás Ir insfereneia,a
o transmissões, á proicrioção, á renuncia, etc.
• - 4-1. A companhia pode, de vez em quando, me liante reso-
lução especial, reduzir Seu capital, ree nbolsando-o ou aanul-
lando o capital perdido ou que não estiver reproaentado por
um activo real, ou reduzindo a somma, a retirar sobre as
acções, ou de qualquer outra moda que for julgado vantajoso;
e o capital pôde ser reembolsado com a condição de poder ser
novamente chamado, ou do qualquer outro modo. A compa-
nhia tamboris podo, madia.nte resolução especial, subdividir o,
mediante resolução ordinaria, consolidar as suas acç5e3 ou
algumas dentre dias.

45. A rosoluçã,o especial que ordenar a subdivisão do
acções poderá decidir que, das acções formando o objocto da
dita subdivisão, unia ou muitas gosarão do certos pás-Leal:os,
ou vantagens especiaes, quanto ao dividendo, ao capita', ao
direito de voto ou a qualquer outro ponto da vista, sobre as
outras ou a outra acção subdividida.

Direito dc obter por e;:iprc3timo

46. Os directoras podem de voz em quando, á vontade,
obter por emprestimo e garantir o pagamento de todas as
sommas para os fins da companhia.

47. Os directores podem obter por emprestima o garantir
o reembolso das homma3 emprestadas do modo e nas condições,
sob todo3 os pontos de vista, que julgarem vantajosos e cai
particular pela emis.são de obrigações, de dcbcntures estock»
da companhia, dando privilegio sebre todos ou parte dos bens
da companhia, presentes e futuros, inclusivo o capital que
ainda não tiver sido chamado.

43. Obreasoõos, ~Mures, stock ou outros valores po-
dem tornar-se cassiveis; isentos de qualquer °nu; equitativo
entre a companhia e qualquer pessoa, a qual forem emittidos.

49. Obrigações, dcbcnIurcs, stock, vales o outros valores
podem ser inusitados abaixo do par, com premi.) ou de outro
modo, e com vantagem especial de resgate, sorteio, attri-
buiçã.o de acgões, direito de presença e do voto das assembléas
geme; da companhia, nomeação de directores ou do outro
modo.

50. Os directores terão um registro, conforme a secçio
XLIII da lei das companhias de 18(32, onde -.esão inscriotas
todas as hypothecas o encargos onerando 0.3 bens da compa-
nhia e se conformarão com as disposições da secção XIV da lei
das companhias do 1900, relativa ao registro das hypotilecas o
encaroa inscriptes nosso resgate e a qualquer outra dispoaição
desot lei.

AssenlIdeas gcracs

51. A assembléa geral regulamentar da companhia, pro-
scripta, pela secção X11 da lei das companhias do 190a, sorti
realizada um 'noz pelo menos e menos da tres mezes depois da
incorporação da companhia, e os direct ires se conformasã,o
com as outras prescripções desta secção, principalmente sobre
o relatorio que devo sor submettido aos accionistas.

52. As aosembléas gerae3 subsequentes serão realizadas
pelo menos unia vez par anno, em 1905,e em cada anuo seguinte,
na época e logar determinados pela companhia em assembléa,
geral, ou, si a assembléa geral não decidir nada a esse respeito,
em época e legar que furem determinados pelos directores.

53. As asseai/Aias geraes acima indicadas serão chamadas
assembléas ordinarias, o quaesquer outras assembiéas da com-
as:tilda se:Ws) des,gnadas pelo nome de wsembléas extra-
ordinarlas.

54. Os directores podem, quando julgarem conveniente, o
(levem, quando receberem requerimento dos titulares de um
decimo, pelo menos, do capital omittido da companhia sobre o
qual todas as chamadas ou outras sorrimos devidas foram pagas,
proceder sem demora á convocação de uma assembléa geral
extraordinaria c, noas° caso de requis:ção, serão observadas as
regras seguintes

n) Cada requerimento deverá indicar o objecto da assem-
bléa requerida, ser asaigna,do poios requerentes e depositado na

Ode social. Poderá ser composto de muitos requerimentos da
mesma fôrma, cada um dos quaes assignado por um ou mais
requerentes

b) Si os directores da companhia não tomarem as medidas
para a reunião do uma assembléa nos vinte o um dias da data
da apre,entação do requerimento, os requerentes, ou a maioria
delloa em valor, poderão convocar a assembloa, mas nenhuma
a seinaléa dessa natureza poderá ser realizada tres MeZe3
dop .'s ,ia data da dita apresentação ;

C) Si, em uma qualquer dessas assembléas fôr adoptado uma
rosolução que deva ser confirmada em outra asseinblea,, os dire-
ctores convocarão iminediatamente uma outra assembléa
extraordinaria para deliberar sobre a resolução o, si julgarem
necessario, confirmai-a como resolução especial ; si os directo-
res não convocarem a assombléa nos sete dias posteriores ã.
adopção da primeira resolução, 03 requerentes ou a maioria
dos mesmos em valor, poderão eles 1113311103 convocar uma
assombléa

d) Toda a assorobléa, convocado em virtude da primeira
clausula pelos requerentes, será convocado do mesmo modo,
tanto quanto possivel, que as assembléias que devem ser convo-
cadas pelos directores.

55. tina notifictção, especificando o logar, dia e hora do
assembléa e, em caso do negocio especial, a natureza geral
desse negocio, será dada sete dias plenos de antemão, quer por
anntincio, quer por aviso enviado pelo correio ou entregues
de outro modo, como fica dito mais adeanto. Com  o consenti-
mento por escripto de todos os accionistas, uma assembléa
geral pôde ser convocado em um prazo mais curto do que sete
dias e pelo modo que decidieem os ditos accionistas. Todas as
vezes que se quizer fazer adoptar uma resolução especial, as
duas assembléas poderão ser convocadas por um unico e m ismia
aviso, o não se poderá alegar que o aviso não convoca a
segunda a.asembléa senão no caao em que a resolução tiver sido
adoptado na primeira pela maioria exigida.

53. A erniasio accidantal da entrega desse aviso a accio-
nistas não terá por effeito annullar unia resolução adoptada
em unia dessas assembléas.

Modo de realizar as assembldas gemes

57. A Missão de uma a.sserabléa. ordinarla, COM excepção
da primeira, consistirá em receber o em examinar a conta das
lucros o perda; e o balanço, 03 relaaorios dos directores o ooa
amditorol, em eleger os funecioaarios da companhia para 03

lossares que se forem successivamen.to dosleeapaaoso determi-
nar dividendos, e decidir qualquer questão que, em virtude
dos presentes, deva sor decidida por uma assemblOa ordin iria.
Qualquer outro negocio, tratado em uma assembléa ardia iria.
°amasiam dnociO, tratado em una assembléa extra.ordinariao
seoti reputado especial.

58. Tres m;mbra3 presentes em pessoa constituirão um
quorlem para uma assemblOa geral, o nenhum negocio poder&
ser tratado em unia assombléa oeral si o quorum, exigido não
estiver presente, quando começar a sor examinada.

59. O presidente do conselho dos directores terá o direito
de presidir qualquer a,ssembléa geral, ou, si não houver pre-
sidente de conselho ou estiver ausente par occasião do tona
aasemblOa, os accionistas presentes em pessoa escolherão um
outro director como presidente e, si nenhum director estiver
presente, ou si todos os directores presente; recusarem a pre-
sidencia os membros presentes em pessoa escolherão então uni
dentre elles para a presidencia.

GO. Si, nada hora depois da hora mareada para a assem-
bléa, não houver quorum, a assemblOa, si tiver sido convocado
a requerimento de accionistas, como foi dito acima, será dissol-
vida ; mas, em qualquar outro caso, será transferido para o
mesmo dia da semana sesninte, ás mesmas horas o no mesmo
Jogar, e si, em uma assembléa assim transferido, ainda não for
obti lo um quorion, dous membros pelo m in es presentes ela
pessoa constituirão um quorunz o poderão tratar dos negados
pa, -a os quaes a assembléa tiver sido convocado.

1. Toda a questão submettida a uma assombléa, doverã
ser primeiramente decidida á mão levantada, e, ni caso de
igualdade de votos, o presidente terá, nos voto; por mão le-
vantada, como no caso de escrutinio, um voto addicional pre-
ponderante, além dos que poderá ter coma accionista.

2. Em qualquer assembléa geral, salvo no caso em quo
um escrutinio for pedido pelo presidente ou por tres accio-
ni-aas pelo menos, ou por uns accionista ou accionistas titu-
lares, ou representando par procuração, ou tendo o direito do
votar pelo menos por uni decimo do capital popresentado na
assembléa, urna declaração do presidente quo uma resolução
foi adoptada por uma maioria determinada, ou reputada, ou
não adoptado por unia maioria determinada, ou uma menção
a ss ;e respeito no registro das deliborações da, companhia, rara
prova completa do facto allegado sem que Seja Ileeed.Mria
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'r ai-ar o numero ou a proporção dos votos colhidos ria a ou
.astuara L resolução.

(33.tSi um escrutinio fôr pedido como foi dito acima, será
Inalizado do modo e na hora e legar indicados pelo artaitIonte
da assembléa, soai interrupção ou depots de uma suspenão ou

-adiamento ou de outro modo, e o resultado do e .cratinio eerá
considerado como a decisão da assembléa á qual esse escruUnio
foi pedido.

(34. O presidente de urna assemblila geral pode, com o e
Sant imento da assemblaa, adial-a para outra época e outro Ligar,
Pias n enhuni negocio palará ser tratado era urna aazeraliléa
atilada si não (ativer na ordem do dia da assembléa cujo adia-
-mento foi decidido.

fia. O pedido de um escrutínio não impedirá a contirriação
ale urna assombléa para despacho de outros negocios diflarent s
.daquelle para o qual o escrutinai foi pedido.

Ga. Qualquer ascrutinio. pedido relativamente á, eleição
de um preeadente de tuna assembléa ou relativamente a uma,
'questão de adiamento, terá loga,r na assembléa sem que passa

-liava adiamento na realização do mesmo.

Votos dos accionislas

67. Salvo disposiçiies contrariis nas eoralie5e; de etnistjo
'ou nas presentes, em urna votação a mão lavantada, cada
accionista presente em paaa on  terá um voto, e, em uni escru-
tina), cada accionista presente em pessoa ou por mantida:trio
terá uni voto por acção que possuir. Nenhum accionista pra-
lanai sarnenta por mandatario terá d ireito de votar a mão le-
vantada a menos que esse accionista seja urna entidade moral
(co .:poração) representada por um maudatario que não seja ac-
cionista da companhia; neste caso, este mandatario paliat
votar a Mão levantada corno si fosse accionista da companhia.

68. Qualquer pessoa que, em virtude da ,ilausuia de t ,a.ns-
tnissão, tiver o direito de transferir acções para o seu Joana,
loaderá votar em uma assombléa geral para as dita s acça iS,c•Ma
J3i estivesse inscripta no registro dos accionistas como titular
les•as aeçZies, comtauta que, pelo menos quarenta e oito horas
antes da asaombléa, na qual deseja votar, tenha. foraecido a-ro
directores a prova do seu direito á tran sferencia, a monos de
terem os direc'ores admittido anteriormente o seu direita de
'votar para as mesmas an5es,

GO. No caso de accionistas reunidos ou associados, reais-
trados p r uma acção, cada uni dosscs accionstas rcunidiS
-poderá votar em unia assai-111.db, quer pessoa i mente, qnor par
Inandatario, relativamente a essa acção, Como si l;i3;e o
seu unico titular e, si mais de um desses accionisas rea-
-eidos ou assoc:a.dos estiverem presentes em uma assernbléa,
passa:dl-acate ou por mandatario, aquelle cujo nane for o
vrimeiro a ser inseripto no registro, como titulos de zsa acção,
será o unico com direito de votar no que disser revoa á dita
'acÇãO. Muitos executores ou administradores de unia pessoa
fallecida, em nome da qual aniles serão 1'egistrmia4, serão,

teste p4,nto de vista, considerados como accionistas rounidoa
eu associados.

70. OS votos podem ser dados psoalmonte ou por manda-
tarjo. A procuração dasianando uni mandatario deverá ser
eacripta pelo pro pilo punho do mandante ou do um manda-
aario ou, si o manaante for uma (corp int:5A) entidade moral,
ziareada com o :.zello da dita entidade moral.

71. Ninguem poderá ser dedgnado como mandatario
não for accionista da companhia

'
 todavia, uma corporaaito

-accionista da companhia- podo:á designar como mandataido
sima pessoa fazendo parte da administeação dossa corp 4-ação,
seja essa pessoa ou não accionista da companhia.

72. A procuraçãa designando um mandatario e aquella era
virtude da qual a dita procuração tiver sido assignada. si fta..
Onlveniente, serão depositada ,: na stide social da companhia
quarenta e oito horas, pelo menos, antes da hora da asse abléa
eu da hera para a qual uma assembiaa for tromsfarida,

eaato, mas nenhuma procuração será valida doze ineze,s
depois de assig,nada.

73. Una voto dado em virtude da urna procuração será
voai° nanar da morte anterior do outorg,ante, d annuliaçào
do, procuração ou da transferencia das aceaes para as gretas
toi dado o voto, a menos de ter sido recebida unia notificação
par ,aaripta da morte, da annullação ou da transfere:leia na
4sthie soc:al antes da assembléa.

74. Nenaum accionista terá direito de es tar prosenfe
de vates' sobre qualquer questão, (in cr pessintimonta, quer Dor
Yaaudatario ou t...-0:110 mandata.rio de outro accionista, era
nen:mina asserabléa sarai ou em nenhum oserutinio, ou de ser
contada para formar uni (porem:, emquanto uma chamada ou
eorna solama qualquer for UNIU paa elle á coMpinhia vela-
ítiyameate ã4 suas acvies.

liiiackecs

75. Salvo diri são entraria de urna aszembléa ui,ral, o
numero dos directores não serã uferior a dons roam saltaria- a
cinco.

76. OS primeiras directore s staãa dralanados pe lo; si:na-
tarjas das preacat as ou pela riati aria daotro eitos, por uni
neto e,scripso e assiewalo por elbs.

77. 03 direet mos terão o direito, de vez era quando e era
qualquer époc t, de designar outras ptasn- is coma (arretares,
eamtanto que o numero total das directores não exa:dit CIfl
1i-umente) algum ita iiradoiaat fix -U10 mais acima.

78. OS directores ret.-chorão, e imo remoneração aos smg
serviços, a parte dos lmmcro liqui los da companhia, especificada

' no art. 114, e ess t parte será dividida futre eile n proporção
e do modo que determinarem, de cominam accOrda, e si não
chegareni a um acto:a-do, em parta; eguae i.

70. O; directores em exercicio poderão agir apezar do
qualquer vaga no Con,e!tto.

80. haverá vaga do legar de um director
a) si elle for declarado em fallencia, suspender seas paga-

mantas ou transigir com seu; credores;
b) si lb: interdito (tema') ou doar dando
c) si não as s istir ás reuniaes do conselho daranto se:s

mezes, sem autorizae5o dos outros dir 'dores
d) si der a sua demitsãa par notificaçãa escriato, i e3111-

panllia.
81. Nenhum director seal, por causa das funce 73e; que

exerce, desqualificada para ontnet ir com a coma labia corno
venderia'', comprador ou a qualquer outro titul a e nenhuni
contracto desse genera ou nenha ti contracto ou aricarao pai-
s alo por ou em nome di companhia, na qual uni director for
interessado de uni mala qttalquar, será anuitilavel, e neoltura
director que tiver contractialo desse modo, ou fôr assim inte-
ressad ), será obrigado a dor e,) , tÉ.1,5 á cora;mobia das lucros.
que tiver realizado cani asse e ,ntatato ou arraajo, pelo sinulea
facto de exercer as fancçTitos da directar ou de estar por isso
encarregada dto (Ideadar os intere oci da companhia; mi; fica
aqui deela.rado que a ti ttureat do interasse, que tiver ao nega-
cio, diverá ser poio alio dadivada na reunião doi da-atam-toa
que deliberará sobre o contracto aa o arranjo, si ("ase interesso
existir então e, era qualquer outea caso, na reuni:les dai dire-
ctores seguinte a acquisição) do seu interesse, A natiiicação.
geral de an. 11111 ditMetOr aesociado de una. ca. ui 01( soCiedado
determinada, e dever ser coasideralo corna interessado nas ne-
goelos dessa, casa ou social:ala. produzirá o elite de revelação
sufficiento para a apaiicaelo do passento artigo, na que diss,r
respeito ao mesmo director e aos -eu i negociai cam cessa casa
ou soledade, e não será naceasario que e3S3 directa' faça lana
notificaeão espacial para cada negocio com a dita casa ou

"ji(3(12.
 ide.

8	 m director pod irá, rani prajuiza das sana funetfies
de dir,!CÉGr, preenclt ,.?r I ollqu,v outra funcaão r mtuteaada
compinhia, com excene v) da tho tvidi t.or, e poderá sor roam oada
para essas funcçies pelos diria:a-a: a i, nos tarma; e candiçies
median te a rem uneraçãa q ii decidirem .

83. A campanhia deverá tar na seble sacial um registro,
conta/alo os nomes dos seus directores gorentes (eitraauf'eiros),
os seus endereços e profissiTiol a envi irá aos escrivãoa das com-
panhias urna cOpia, dese ragiztra ; vez 0,11 quando notiti-
virá tambeen ao tazerivã,o todas as mudanças que se realizareal
ni direcção e na .gerencia.

Tiwito ou mocialento dos directores

84. Na assemblila geral °afinaria, que será realivtla erri
1035 e em cada assembléa geral °Minaria se:tilinto, uni teceu
dos directoro:s, ou, si st-ou numero não for um multiplo de tres,
o numero delias que mais se appraximaa- do terço. se Lataaarrio.
Uni director que tethir ficará uni funeções até a dissolução da
assombléa na qual seu succozsoe lar num eido.

8-a os direetore.; que sa'lein. comi de ser dito, na
assembléa geral ordinaria de 1005. salvo acciirda a intervir
entre OS directores inunediatamen te intereaaalos, rfeetia deter-
minados p a- sorteio ; mas, em cada armo soguiat a o toro) ou
°nu:lacro mais approxiando do terço dos direevires 	 Giveretni
eStaflo mais tempo inn retirarão. Ent 'e directorea
que tiverem estado em funcçaes durante o mesmo t onaao. os
directores que sahana na falta de acanto, serão &Ovina-Lados
por sort do. O tempo do; serviços de uni director será caltailado
desde a sua ultima eleição ou reeleição. Um director qUe ,3aho
será raelagivel.

86. A companhia, em qualquer assambléa geral na qual
directores se reirern, corno noa dito mais acima, -.pranchará,
as vazas elegen ta uni utimoro igual de directores e, gera
necesidade de _a sri	 ;prtvio pederá 'encher qualquer outra. 
vaga.
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87. Si, em uma assembléa geral, na qual devia realizar-se
uma, eleição de director, a vaga não for preenchida, o director
tque sahe ticerá em funcções, si a isso acender, até a dissolução
rida assemblea ordinaria do anuo seguinte o assim por doente,
le ene° em anno, até que &que p:eenchida a vaga, a menos
que se decido na assombléa reduzir o numero dos directores.

88. A companhia, em asserabléa geral, pede, do vez emn
quando, reduzir o numero dos directores, e pede tambem

, Tletermin.ar a ordem na qual os directores, cujo numero será
assim augraentudo ou dinsinuido, deverão retirar-se.

89. A companhia pede, por deliberação extraordinaria,
revogar um director antes da expiração do seu mandato, e, por

-deliberação extro.ordinaria, designar urna outra pessoa para
•eubstituil-o. A pessoa assim designada ficará em funcções
rstimento durante o tempo que deveriam durar as funcções do
-director que cila substitue, no caso de não ter sido demittido.

90. Ninguem,a não ser um director que sahe,poderd ea menos
de ser proposto á eleição pelos directores, ser eleg,ivel as
-J•tincções de director em uma assomblea geral, si não tiver

! notificado o assignado, ou si um accioniita, que propuzer a sua
eleição, não tiver notificado e assignado na sede social, sete dias
plenos antes da assembléa, uma declaração ou uma proposta
de candidatura.

Directores-gerentes (moi:creio° directors)

01. Os directores poderão, de vez em quando, designar um
, ou mais dentre elles como gerente ou gerentes da companhia,
quer para um penedo determinado, quer sem tempo limitado

' e podem tambem, de vez em quando, denodar ou despedir o ou
os gerentes e substitull-os.

92. Um director-gerente não poderá, (=quanto exercer as
suas funcOes (a menos de ter sido nomeado com essa condição),

•ser submettido ao turno dos directores, e não será contado Toara
'determinar os directores que deverão retirar-se por turno, mas
•será submettido ás mesmas regras, no que diz respeito á de
missão o á revogação, dos outros directores, e, si cessar as

!Suas funcçõos de director por qualquer motivo, cessará ipso facto
"de ser director-gerente.

93. A remuneração do um director-gerente deverá, do
Tez em quando, ser fixada pelos directores ou pela companhia

;em assembléa geral, e poderá consistir em um saiamo, cru
tuna commissão, em uma parte dos lucros; em um ou em outro
ob em todos estes modos d.o remuneração.

94. Os dissectoras podem, de vez cru quando, confiar o
' conferir a um director-gerente em funcções os poderes exer;.
eidos 0111 virtude dos presentes pelos directores, Cimo enten-
derem conveniente, e podem conferir esses poderes para pe-

, riodos e objecta3 determinados, nos termos e condições ou com
as restricções que lhes convierem, podem conferir 03303 poderes
equer cumulativamente, quer com exclusão ou em substituição
ile todos ou do alguns dos poderes do3 directores a esse res-
peito, o podem, de vez em quando, revogar, retirar, mudar ou
sesotlificar todos estes poderes ou algum deles.

liado de proceder dos directores

05. 03 directores podem reunir-se para o despacho dos
negocies, adiar ou determinar de outro nvelo as suas reuniões,
como entenderem. Podem determinar o quorum neccessa,rio para
as suas deliberações. Não tendo elles determinado, deus di-

,rectores constituirão um quorum. Um director pede, cru qual-
quer época, e o secretario deve, á requisição de uru director,
convocar uma reunião dos directores.

90. As questões levantadas em cada reunião serão deci-
('tidas por maioria, e, no caso de igualdade dos votos, o pre-
sidente terá voto preponderante.
• 07. Os directores podem eleger um presidente para suas
reuniões o determinar o tempo que o mesmo devo ficar em

'1'tincçÕes ; mas, no caso de não terem elles feito essa eleição,
eu, si em uma reunião determinada o presideute eleito estiver
husento na hora mareada, os directores presentes escolherão
entre enes um presidente para a reunião.

98. Uma reunião dos directores em funcções, na qual um
rolem estiver presente, será competente para exercer todos
ou yarto dos direitos o poderes que os estatuto3 da comeanhia,
entao em viges, conferirem aos directores em geral.

09. 03 directores poderão delegar qualquer dos seus poio-
. res a commiss'ões compostas de um ou mais dentre elles, como
entenderem. Toda a commissã.o assim canstituida deverá, no
exercido dos poderes que lhe forem delegados, conformar-se
com as regras que, em qualquer época, lhe serão impostas
pelos directores.

100. As reuniões e as deliberações das commissões, compre-
liendendo dons ou mais membro s s Tão sujeitas ás disyosições
fios presentes, regulando as reuniões e as delibera.çoca dos
4irectores, conquanto essas disposições forem applicaveis e não

forem substituidas por normas estabelecidos pelos directores
em virtude do artigo precedente.	 •

101. Tudo o que tiver sido feito por uma mula° dos
directores ou do uma commissão dos directores, ou por uma
pcs soa agindo em qualidade do director, mesmo si se descobrir
depois um vicio na nomeação desses directores ou dessa pessoa
agindo como foi dito, ou si forem todos desqualificados, ou
que um delias for desqualificado, será válido com si a no-
meação fosso regular e que não tivesse havido desqualificação.

102.Si um director consentir em prestar serviços uca-
pcionaes ou em preencher uma missão especial no estrangeiro
ou do qualquer outro modo no interesse da companhia, a com-
panhia o remunerará, quer por uma indemnização fixa, quer
por um tanto por cento sobre 03 lucros, quer de outro modo,
como o determinarão 03 directores, e esia remuneração será
supplementar ou substituirá a sua remuneração fixada pela
art. 114,

Minutas

103. 03 directores farão manter minutas em livros des-
tinados a esse fim :

do todas as nomeações:dos membros da administração da
companhia ;

dos nomes dos directores presentes em cada reunião dos
directores ou das commissõos dos directores ;

do todas as resoluções e do todos 03 trabalhos das assenl-
bleas geraes, das reuniões do directores o commissões.

E essas minutas das reuniões dos directores, das cornmis-
sões ou da companhia, si estiverem munidas da aisignatura
do presidente da reunião em questão, ou do presidente da re-
união seguinte, serão eonsid oradas como fazendo fé, ate prova
contraria, das menções que contiverem.

Poderes dos directores

104.A direcção dos negocies da companhia competirá aos
directores, o os directores, além dos direitos e poderes que os
presentes lhes conferem expressamente, poderão exercer quans-
quer direitos e poderes o fazer tudo o que pede ser feito pela
companhia e que as presentes ou as leis não impedem de fazer em
asserubléa geral, salvo a applic tção das presentes o das regras
que a companhia poderá adoptar em assernblea geral, Com a
condição que essas regras não amotinem actos anteriores dos di-
rectores que teriam sido validos si essas regras não fossem
adoptadas.

105.Aléns dos lideres pran3 canferidos pelo artigo pre-
cedente e sem que haja limite ou re3tricção desses poderes, o
além dos outros pederes conferidos pelas presentes, fica aqui
expressamente declarado que os directores terão os poderes se-
guintes:

1) de pagar as despezas, salarios o gastos nraliminnres ou
accessorios á promoção e á formação, ao estabelecimento e aa
registro da companhia;

2) do comerar ou adquirir de outro medo, par conta da
companhia, quaesquer bens, directos ou privilegies que a com-
panhia estiver autorizada a adquirir, nos preços, termos e coa-
diçõe3 que entenderem;

3) de fazer pagamentos á sua discrição pelo preço de quaeS-
quer bens, direitos e privilegies adquiridos pela companhia ou
por serviços prestados á companhia, quer inteira quer parcial-
mente em dinheiro, em acçÕes, em vales, obrigações, debentu-
res, stoch, ou outros titules da comeanhia, podendo essas acOes
ser emittidas lateralizadas pelo Vedo ou por uma parto con-
vencionada, e esses valei, obrigações, debenture 3 stoch e outros
titelos podendo ser garantidos ou não especialmente no todo ou
em parto do activo da companhia e do seu capital não cha-
mado;

4)de garantir a execuçie dos contractos e compromisso
da companhia por meio de hypotheces o garantias dadas sobre
todos ou parto dos bons da companhia e do seu capital então
não integra.lizados ou de qualquer outra maneira que entear
derem;

5) de nomear (e á sua discrição revogar ou suspender) os
gerentes, secretaries, funocionarios, agentes e empregados para
empregos permanentes, temporarios ou especiaes, como enten-
derem, e de determinar as suas mlisões o poderes, fitar os seus
selarias e emolumontos e pedir-lhes garantias, nos casos era
quo julguem opportuno fazei-o, e da importancia que aproe
ciarao;

6) de amoitar do um accionista, nas condlOes que enes
concordarem, o abandono de todas ou parte das suas acções

7)de designar qua lquer pessoa (ou sociedade) para accoltar
o deter em strusts para a companhia, qualquer bom perten-
cente á companhia, ou no qual alia tenha um interesso, ou para
outra missão, o as signar os actos (deeds) a fazer tudo o que for.
unes avio, relativo a esses strustss, e do prover á, remuaere.çãoa
dos strusteess ;
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8) de introduzir, continuar, defender, transigir ou aban-
donar qualquer processo intentado a requerimento da com-
panhia ou contra eila e seus prepostos ou dizendo respeito de
outro modo aos negocio3 da companhia, e tombem transigir o
conceder prazo para o pagamento de quaesquer dividas, de
quaesquer reclama.ções ou petições feitas pela companhia ou
unira, ella;

9) de fazer e dar recibos, quitacties e resolvas dag sumas
pagas á companhia e das reclamações e petições da companhia ;

10)do determinar quem terá o direito de assignar
some da companhia as Teatros de cambio, notas de pagamento,
recibos, acceites, endossos, cheques, quitações, contractas o
documentos;

11)de collocar e valorizar (tornar productivo) o dinheiro
da companhia que não for immediatstmente necessario ás ne-
~idades da companhia, com as garantias e do modo que en-
tenderem; e de modificar e realizar C3,C3 empregos de fundos ;

12) de dar, em nome e por conta da companhia, o
qualquer director ou a qualquer outra pessoa que estiver in-
correndo ou estiver ameaçado, de incorrer uma responsabili-
dade pessoal no interesse da companhia. as hypothecas sobre
os bens da companhia (presentes ou futuros) que julgarem
Inoportuno constituir ; as ditas hypothecas (mortgages) con-
tendo poderes de vender e outros poderes, e qualquer estipu-
lação e convenção que forem combinadas ;

13)de dar a qualquer commissionado ou empregado da
•ompanhia uma eoinmissão nos lucros de um commercio ou

um negocio determinado ou uma parte nos lucres gerae3
oompanhia, devendo 038aS commissões e parte das lucres ser
consideradas como despezas geraes da companhia ;

14) do reservar, antes de ordenar o dividendo, sobre os
lucros da companhia qualqner somma que determinarem corno
fundo de reserva para fazer fronto a eventua l idades impre-
vistas, ou para dividendo; especiaes ou para premios, reparos,
melhoramentos e manutenção do • bens da companhia e para
qualquer oufro fim que os directoses, no seu poder discrecio-
vario, julgarem vantaaoso para a companhia, e de collocar (salvo
applicação do art. 4 0) as differentes sommas assim reservadas
como entenderem ; e, quando for opportuno, empregar e nem-
ficar esse3 fundos e dispor delias, no todo ou em parte, na inter-
esse da companhia ; e de dividir o fundo de reserva em fuodoa
especiaes, corno entenderem, e de empregar esse fundo nos ire-
gocios da companhia, e sem obrigação do mantel-o separado
das outras partes do activo da companhia.

Gerentes loca' es

106. 03 directores podem, de vez era quando, nomear ge-
rentes o administradores dos negocies da companhia em uma
localichde determinada, na Inglaterra ou no estrangeiro, do
modo por que decidirem, e as disposições dos tres artigos se-
guintes não limitarã,o os poderes gemes conferido; pelo pre,ente
artigo.

107. Os directores, de vez em quando, e em qualquer época,
podem estabelecer um conselho local ou uma agencia, para a.
gerencia de um negocio da companhia em uma dessas loealie
dades determinadas e designar qualquer pessoa para fazer
parte desse conselho local, ou dessa gerencia, ou agencia e lixar
a sua remuneração.

Os directores, de vez em quando, e em qualquer época,
podem delegar a uma pessoa assim designada OS Merco e a
autoridade que lhes competirem, salvo os poderes de fa.ze: chae
'nadas do fundos ; e podem autorizar os membros dessas con-
selhos locaes ou de um delles a preencher as vagas que se derem
nos ditos conselhos e a agir apczar das vagas. Essas designa-

es e delegações serão feitas nos termos e nas condieõe.s que.
decidirem os directores, que poderão sempre demittlr 'as pes-
soas designadas o annullar ou modificar as delegações.

108. 03 directores podem, em qualquer época e de rez em
quando, por procuração munida do sello, designar tono 4ais mais
pessoas, como mandataria ou mandatarias da companhia, para os
fins e com os poderes e autoridade (nos limites dos que as pre-
sentes dão aos directores), para o periodo e nas condições que
decidirem. Qualquer designação desse genero (si os directores
assim o entenderem) pede Ser feita em favor de um ou mais
membros da um conselho local, estabelecido corno ficou dito
acima, ou em favor do qualquer companhia ou casa, ou
e, m favor de qualquer conjuucto variavel do pessoas no-
meadas, directa ou indirectamente, pelos directores ; e qual-
quer procuração assim dada pôde conter Gs poderes quct
entenderam dever dar, para a protecção dos que tratarem cora
os mandantes.

109. Qualquer de/egatorio ou manaatario, designados
como foi dito acima, poderá ser autorizado pelos directores zi
subdelegar todos ou parto dos poderes o autoridade de que,
estiver illVeStido,

• 110. A companhia pede exercer os poderes conferidos pela,
, tlei sobre Os sellos das companhias do 1864, os quaes poderes
serão, por conseguinte, coneeeidos aos directores.

111. Os directores podem conformar-se com as leis de qualquer
vai: em flue a companhia tirer de realizar negocies.

Secretario

112. O primeiro secretario da companhia será o Sr. Frank
Westwood, 118, Queen Victoria Street, London E. E.

Safo

113. Os directores garantirão a guarda do seno que nunca
verá utilizado sinão com a autorização dos directores ou do
umacommissão dos directores, previamente concedida, e em
presença de dons directores, pelo menos, o; quae3 assigna.rão
todos os documentos, nos quaes o sello será ainda rubricado
pelo seceetario ou por urna pessoa designada pelos directores.

Diridemlos

114. Sob a vantagem do que foi dito mais acima e do ar-
tigo seguinte, os lucros da companhia serão applicado3 pri-
meiramente ao pagamento aos accionista, de uns dividendo na
taxa. de 5 e/0 sobre o capital integral izado de suas acções ; cm
segundo logar, deaois do pagamento do dito dividendo, o res-
tante (si houver) dos ditos lucros será dividido como segue

a) 25 0/0 serão repartidos entre os directores, Coma re-
muneração dos seus serviços, do modo determinada pelo art. 78;

1)) 75 % serão repartidos entre 03 accioüitas COnla divi-
dendo supplomentar ou emaregado3 de outra fôrma., como a
companhia decidir em assembl.:a geral.

115. O capital integraliza,do G de aCe5el, em adiantamento
das chamadas, com a condição de dar juros, não dará direito,
enquanto dér juros, a participar dos lucros.

110. A companhia em assembléa gral pôde declarar una
dividendo a pagar aos accionistas, segundo OS seus direitos a
interesses nos lucros, e fixar a épeca do seu pagamento.

117. Não se declarará dividendo ma i s elevado do que o que
recommendarem 03 directores. mas a companhia, em. assome
1e.én. geral, pede declarar um dividendo mcuor.

118. Nenhum dividendo será pagavel de outro medo a não
ser pelos lucros da companhia e nenhum dividendo deverá dar
juros contra a companhia.

119. A declaração dor directores, relativamente á impor-
tando. dos lucros, Iara prova completa.

120.Os directores poderão, de vez em quando, pagar aos.
aecionistas, em pagamento por conta do divideudo futuro a ser
distribuido, os dividendos provisorio3 que julgarem justificados
pela situação da cempanlihia; esses dividendos provisorios, si
os directores decidirem, podem ser pagos todos os mezes, todos.
os tre3 mezes, ou de outro modo.

121. 03 directores podem reter qualquer dividendo sobro o
qual a companhia tiver uns privilegie o applical-o ao paga-
mento total ou parcial das dividas, obrigaçaes ou compro-
missos, que o privilegio garante.

122. OS directores podem reter os dividendos pagavels do
acções de que urna pessoa, em virtude da clausula de trans-
missão, pôde vir a ser titular ou que uma pessoa em virtude
dessa clau•ula, tem o direito de transferir, emquanto essa,.
pessoa não for titular ou não tiver realizado a transforencia.

123. No MO em que muitas pessoas estiverem registradau
corno titulares associadas de unta acção, qualquer unia delias.
pôde dar quitaeão valida de quae squer dividendbs e de paga-
mentos por conta de dividendo, relativo a essa acção.

12,1. O direito de cobrar uni dividendo de acções transfe-
ridos não terá legar emquanto a traneferoncia não for regis-
trada.

125. Será dado aviso da d • elaração de qualquer dividendo
provisora° ou outro aos titulares de acções registradas, do modo
raleado mais abaixo.

126. Salvo instrucç5es centrarias, qualquer dividendo pede
ser pago por cheque ou reareaet enviado pelo correio ao ende-
reçe registrado do accionista ou da pessoa que a elle tiver
direito, ou, em caso de titulares associados de acções, áquene
que estiver inscripto em primeiro legar no registro, como ti-
tular dessa; acções. Qualquer cheque desse genro será saccado
á ordem da pessoa, á qual for enviado.

Coutas

127. Os directores farão executar exactamente as contal
das receitas e despezos da companhia e das operações em vir-
stude das quaes essas receitas c despezas foram feitas, e o ina
ventario do activo e passivo da companhia.

03 livros de contabilidade serão guardados na sódio social:
,da companhia ou em qualquer outro Jogar ou logares designa,,
dos pelos directores.
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128. Os directores determinarão,. de vez em quando, do
que modo, em quo logar, em que ()ocasião, em que condições o
com qual methodo, as contas e livros da companhia possam, •
porventura, ssr examinadas pelos accionistas ; o nenhum
accionista terá o direito do examinar contas, livros ou do-
cumento3 da companhia, si esse direito não lhe for conferido
pela lei, por uma autorização dos directores ou por uma roso-
lução da companhia em as.semblaa geral.

129. Na aa-umbléa geral ordinaria de cada anno, excopto
em 1904, os directores apresentarão d, companhia uma conta
do lucros e perdas o um balanço, contendo urna deseripçOão
summaria do activo e do passivo da companhia, feita em uma
data anterior de menos de Seis mezes á da assernbléa, pelo pa-
riodo decorrido desde as contas precedentes o o balanço presa-
dente e pelas primeiras contas e primeiro balanço, desde a
Incorporação da companhia.

130. Cada balanço será acompanhado do una relatorio das
directores sobro a situação da companhia, sobro a somma (si
o caso se apresentar) que recommendam dever ser tirada
dos lucros para ser dis ..ribuida, como dividendo aos accionistas,
e sobre a somma que propõem &girar ao fundo de reserva,
segundo as disposiçaes dos presentos artigos sobre o assumpto ;
e as contas, o relatorio o o balança serão assz iguados pelos dous
directores o rubricados pelo secretario.

131. Uma cópia dessas contas, desse balanço e desse rola-
tala° será posta á disposição doo accionistas cai qua!quer
recas:ão, mas o balanço, as contas e o relatorio não serão
Rostos em circulação ; e nonhuma cópia, nenhuma castalão
poderão ser tornadas ou publicadas, si os directoras da com-
panhia não tiverem decidido de outro m aio na assernbléa
geral.

Verilicaçao de coatas

132. Pelo menos uma vez por anno, excepto em 1904, as
contas da companhia, serão examinadas, e a a-aplacação da
conta de lucros e perdas e do balanço será feita por um ou
mais auditores (commiasarios de contas).

133. A companhia, em cada assambléa geral ordinaatia,
*orneará um auditor ou auditores que pormanecerão nas suas
Auacçõe3 até a assemblaa geral ordinaria, seguinte, e Serão
applicadas as seguintes preacripçõcs

1) si nenhuns auditor for nomeado em asaemblOa geral
anona], o Board of Trade (alinisterio di Commercio) poderá, a
pedido de um accionista, designar um manam para o anno cor-
rente e fixar a remuneração dos sus serviços, que lho será
paga pela companhia;

2) um director da companhia ou um funccionario da
companhia não poderá ser nomeado auditor da companhia;

3) os primeiros auditores da companhia poderão ser
designados paios directores antes da assembléa constituinte
e, si assim for, permanecerão em funcções até á primeira as-
sembléa geral, annual, a menos de terem sido anteriormente
demittides por uma reunião dos accionistas em as.;ernbPa
geral, o neste caso 03 accionistas dessa assembléa nomearão
auditores ;

4) OS directores da companhia podem, em todos 03 casos,
preencher as vagas do emprego dos auditores, mas ata ser
essa vaga preenchida, o auditor em funcOes ou sobrovivente
continuará a agir nossa qualidade ;

5) a remuneração dos auditores da companhia será fixada
pela companhia em assembléa geral, a não ser que a remune-
ração dos auditores nomeados antes da assembléa constituinte
ou para preencher uma vaga tenha sido fixada pelos di-
rectores

6) qualquer auditor da companhia teoá, em qualquer
eccasião, direito de ver e consultar o; livros, contas e peças da
contabilidade da companhia, e o direito do pedir aos directores

funccionarios da companhia as informações e a; explicaçõcs
necmarias para cumprir os seus deveres do auditor. Os au-
ditores a-signarão no fim do balanço declarando si 03 Se113 pe-
didos, na qualidade de auditor, foram satisfeitos, e farão uru
ralatorio aos accionistas sobro as contas por elles examinadas
o sobre cada balanço apresentado á companhia em assembléa
geral durante o tempo que durarem as suas funcções. Dirão
em cada um desses relatorlos si, na sua opinião, o balanço a
que se referem foi bem feito, do modo a fornecer um estado
sincero o exacto da situação dos negoclos da companhia tal
qual se deprehende dos livros da companhia ; esse rslatoria
será lido na companhia em assembléo. geral.

131. Qualquer conta dos directores, depois do verificada e
approvada por urna assembléa geral, será julgada definitiva,
salvo erro descoberto nos ires meus que seguirem essa appro-

, ilação. Si se descobrir uns erro nesse prazo, será irnmediataa
mente rectificado e a conta ficará então definitiva.

Avisos

135. Um avisa poderá ser notificado, pela companhia-a:
qualquer accionista, qaer em pessoa, quer pela remessa pelo
Correio em urna carta selada sob envio/ursa ao endereço re-
gistrado do dito accionista.

136. Os titulares registrados de acções, cujos endereços
registrados não se acham no Reino Unido, poderão, do vez era
quando, notificar á companhia, por escripta, una endereço no
Reino Unido, que será reputado o seu endereço, registrado no
sentido do artigo precedente

137. No que disser respeito a accionistas que não tiverem
endereço registrado no Reino Unido, um aviso pregado na sédo
social será reputado ter-lhe sido notificado validamente vinte o
quatro horas depois de ter sido pregado.

133. Os titularas de share-warrants, salvo disposição ex-
pressa contida nos ditos share-toan•ants, não terão direito de
receber aviso das assernbléas geras da companhia.

139. Qualquer aviso que deva sor dado pela companhia aos
seus accionistas ou a alguns deles e que não estiver previsto
pelos presentes, será julgado sutficientem ,nto dado por fnelo do
inserções nos jornaes. Qualquer aviso a ser dado ou que possa
ser dado por annuacio deverá ser publicado uma vez em dou3
jornas quotidianos de Londres.

140. Tolos 03 avisos relativos a acções registradas a nomes
associados serão dados a uma ou outra das pessoas inscriptaa
no registro, e um aviso dado por essa fôrma bastará para
todos 03 titulares dessas acções.

141. Qualquer aviso enviado pelo Correio será julgado ter
sido entregue no dia immediato ao da entrega do enveloppa ou
tira cantando o dito aviso ao Correio e, para provar a remessa,
será, sulliciente provar que a carta, o involucro, ou a tira con-
tendo o aviso foi dirigida e pasta no Correio.

142. Quando um aviso deve ser dado com certo numora de
aias ols prazo .qualquer de antemão, o dia da remessa, salvo
dioposiçãa contraria, será comprehendido no calculo dos dias
ou do prazo.

143. A assignatisra do um aviso qualquer dado pela compa-
nhia ilide ser escripta á mão ou imoressa.

LinWaTo

144. Si a companhia for liquidada (voluntariammate ou não),
os liquidadores poderão, cora a sancção de um ro.olução extra-
°Minaria, dividir entre os accionistas, em dinheiro, qualquer
parte do activo da companhia e, com a mesma sancção, tran:st-
ferir qualquer porção do activo da comp snaia a trustees, nas
coadições que os liquidadores, com a me assa sanação, julgaram
convenienta estipular, na interesso dos accionistas da compa-
nhia; si houvar vantagem em fazei-a, a divisão poderá rea-
lizar-se de modo diffe.rente do dos direitos lesmes dos itccionistas
c, em particular, urna classe do acções poderá ter direitos do
prioridade ou especiaes, ou ser excluida no todo ou em partes
mas na caso de uma divisão differente da dos direitos legaes
dos accionistas, qualquer accionista que for prejudicado terá o
direito do manifestar o seu dissentimento e os direitos que deito
resultam, corna si a divisão tivease sido decidida par dels bera-
ção especial dada de conformidade com a sução n. 161 da lei
das como:matizas do 1301.

Garantia e responsabilidade

145. Qualquor director, gerente, secretario e outro Anulo-
nasio da companhia será garantido e será dever dos di-
rectores garaatil-a , sobro os fundos da companhia, do
pagamento de quacsquer desuezas, perdas o gastos em que
tiver iricarrido, ou de que se tive tornado ras ponsavel, em vir-
tude do contractos passados. de actos executados por elle, ou de
qualquer outro modo, no exercieá do suas funcOes, inclusivo
de.spezas de viagem.

146. Nenhuns director ou funccionarin da companhia
será responsavel pelos actos, recibos, negligencias ou erros do
um outro director ou funccionario, ou por ter dado com eito,
em um recibo, uma assig,natura de pura fórum, ou por qual-
quer parda ou deapeza que a companhia tiver, procedente do
insufilciencia ou defeito do titulo do um dos bens adquiridos
por ordem dos directoras, por o era nome da companhia, ou
pela insufficiencia ou inexistencia de uma garantia com a
qual os fundos da companhia foram colocados; ou por uma.
perda ou prejuizo causado pela fallencia, pela iasolvabilidado
ou pela deshonestidado do urna pessoa, em cujas mãos foram
depositados valores em dinheiro,titulos ou lettras, ou pela perda
e prejuizo, causados por um erro do julgamento ou por unia
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inadvertencia da sua parte; por nenhum outro prejuizo ou
insuccesso qualquee °ocorridos no exercieio de suas funcções,
ou relativo ás suas funcções, a menos de ser causa dos
mesmos a sua propria deshonestidade.

Milites Biolchini, traductor publico juramentado, roa, Pri-
Melro de Março n. 49, Rio de Janeiro.

Certifico que me foi apresentada urna lista de sub;criptores
de acções da companhia E. Turri escripta, no idioma,
inglez, cuja traducção é a seguinte :

TI:Ante-á:O

Noines, endereços e profissUes dos subscriptores

Spencer J. Bennett, 73, Ivydale. Road, Waverley Park, S. E.,
eerevente de advogado.

Geo. J. Phipps, 64, Florence R.oa.d, Wimbledon, escrevente
de advogado.

/lerwy hall, Callington, St. Affians, gentil-homem.
BAÚ' F. T. Tryon, 1, New Court, Lincoln's Jon, W. C.,

gentil-homem.
Edwin Kentfield, O Goldsmid Rd., New Soutligate, N.,

guarda-livros.
'William A. Pengelly, St. Winifred's Road, Teldington,

guarda-livros.
Il. R. Wilson, 43, Connaught St., W., gentil-homem.
ira data do 16 de fevereiro de 1904.
Em testemunho das assinaturas supra, Freclerich C. R.

S ‘ieath, 1, New Court, Lincoln's [na, W. C., advogado.
Por tradução fiel do original inglez. — Achille: Biolchini,

)raductor publico. Rio de Janeiro, 18 de abril de 1905.

Publica fdrina

(impresas as armas da Republica Drazileira.) João Belrallai
Looni, consul geral da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil
em Pariz. Certifica que o texto portuguez do paginas uma a
sessenta é a traducção fiel dos textos annexos em francez
inglez. Em fé do que mandou lavrar o presente certificado,
que vae por elle assignado e selado com o selo deste consu-
lado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, aos
treze de dezembro de mil novecentos e quatro,--0 consul geral,
.Totto &Niro Leoni. (Estavam affixada.s duas estampilhas con-
sulares no total de quatro mil réis, inutilizadas com o sineta
do mesmo consulado.) Recebi francos onz3 e trinta e cinco
centimos.—Lconi. (Lia-se em baixo: Este documento devo ser
apresentado ou no Ministerio das Relaoões Exteriores ou na
Alfandega do Estado onde deve produzir effeito para a neces-
saria, legalização.) Reconheço verdadeira a assignatura do
Sr. João Belmiro Looni, consul geral em Pariz. Rio de Ja-
neiro, quatorze de fevereiro de mil novecentos e cinco.—Pelo
director geral. Arino Ferreira Pinto (sobre estampilhas fe-
deraes no total de quinhentos e cincoenta réis). (Carimbo da
Secretaria do Exterior.) (Mais uma estampilha de trezentos
reis, federal, com o carimbo da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.)

Nada mais continha o documento que me foi apresentado
e pedido em publica ferroa, cujo documento achava-se appenso
a tros textos, um em francez, outro em inglez o outro ena
portug,uez; de cujo documento mo fui pedida uma publica
farm, o que mandei fazer, extrahindo a present3 do mesmo
original ao qual me rvorto, em poder do aprosentante a
quem entreguei com os mencionados textos e com osta que
conferi, e por achai-a conforma a subscrevo e a.ssigno ona
publico e razo, nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 17 da
abril de 1905. Eu, Ibrahim Carneiro da Cruz Machado, ta-
bollião, a subscrevo e assagno em publico e razo. Eia testemu-
nho da verdade estava o signa! publico.

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores
RECTIFICAÇ?á

O cidadão nomeado por decreto de 29 do
'mez findo, para o posto de tenente da I s com-
panhia do 120 batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de Nitheroy,
no Estado do Rio de Janeiro, chama-se Re-
syrio de Souza Breves e não PC3yTiO de
Souza Breves, como, por engano, foi publi-
cado no Diario Official de 1 do corrente.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 30 do maio praximo pas-
sado, foi aposentado João Maria de Lacerda
no legar de agente de estação especial da
Estrada de Ferro Central do Bra,zil.

_

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de maio de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

. Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Manoel Martins Pereira, residente
nesta cidade.
n —Foram concedidos a Antonio Fernandes
da Silva, repetidor do curso de sciencias e
lettras do Instituto Benjamin Constant, seis
!nozes de licença, com o vencimento que
Libe competir, na fôrma da lei, para tratar
in sua saude.

—Declarou-se :
Ao delegado fiscal do Governo junto á

Faculdade Livre de Direito da Balda, atten-
(lendo ao que requereu Demetrio Cyriaco
Ferreira Tourinho, que resolveu este minis-
terio seja elle admittido á matricula na
mesma faculdade, como atum° gratuito, na
conformidade do art. 383 combinado com o
art. 125 do Coligo do Ensino;

Ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional, attendendo ao que requereu Pedro
Pereira de Carvalho, que fica autorizado a
admittir á matricula no dito internato o
menor Pedro Pereira de Carvalho Filho,
&ulmo contribuinte do I 0 anuo do externa-
to, ao qual, nesta data 0. autorizado o rempe-
ctivo dircet .ir a pas:sar guia do transfe-
ren cio .

Ao director geral de Saude P ublica. em
referencia ao seu officio n, 764, de 9 do
corrente mez, que, por aviso desta data, foi
solicitado do Ministerio das Relações Exte-
rio..es, seja permittido incoporar á com-
missão encarregada de demarcar os limites
entre o Brazil o a Bolivia um profissional
brazileiro incumbido de estudar as questões
relativas á pathologia humana e animal na
re :ião em que tem de operar a dita com-
mia3ão

Ao director do Instituto Nacional do mu-
sica que, pelo seu officio n. 809, de 7 de
abril proximo findo, ficou este ministerio
inteirado de que o conselho daquele insti-
tuto, attendendo ao pedido feito por Mathilde
da Conceição Andrade, resolveu fosse cila
admittida no curso de solfejo, de accoedo
com a classificação obtida em exame.

— Remetteram-se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Lyceu Cuyabano, satisfa-
zendo a requisição constante do officio ta 5,
do 14 de janeiro ultimo, dous exemplares
do pro,gramma do ensino do Gymnasio Na-
cional e bem assim a relação dos compendios
adoptados no mesmo estabelecimento.

—Solicitou-se do Ministerio das Relações
Exteriores permissão para que, conforme
solicita o director 'geral do Saude Pu-
blica, soja incorporado á commieão eacar-

reea.da do demarcar Os limites entro
Brazil e a Dolivia um profissional brazileiro
incumbido de estudar as questões relativa;
ri Pathologia humana e animal, na região
em que tem de operar a dita commiesão,.

Requerimentos despachagos
Anna do Miranda Carvalho, ai legando

ter podido matricular em tempo seu filho
José de Miranda Carvalho, por motivo de
molestia do mesmo, no 23 anuo do Internato
do Gyronasio Nacional, e pedindo permissão
para fazei-o agora.— Indere ..ido, por se op-
porem á preteaçã,o da supplicante a3 deter-
minações expressas da lei.

Jaie Gomos de Mattos, alegando haver
feito, em março passado, as provas ciem-
ptas cio 1 ,3 atino da Faculdade de Direito do
Recife, e não lhe ter sido possivel, por mo-
tivo de moIntia, submetterase ás oraese a
pedindo permissão para fazer agora estag
ultimas provas ou todas as do referido ao-
no—Indeferido.

Luiz Cordeiro, pedindo ser submottido ao3
exames de geographia e desenho do 2 0 ano
do Collegio Alfredo Gome s,—Indeferido.

Expediente de 2 de junho de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o general enuna,ndante
superior da guarda nacional, nesta capital,
a conceder guia de mudança para a co-
marca de Nitheroy, no Estado do Rio do
Jato aro, onde pretendo fixar residencia, ae
capitão daquela milicia Luiz do Almoida
Souza.

—Concederam-se as seguintes licenças :
De 60 dias, do accordo com a inspecção de

sande a que foi subinottido e com os ven-
cimentos a que tiver direito, nos termos do
art. 152 do regulamento em vigor, ao alfe-
res da brigada policial Clemente Gonzaga
do Souza Maciel ;

Da 20 dias, cam o soldo a que tiver di-
reito, nos termos do art. 153 do regulamento
em vigor, para tratar de ne,gocios do seu ia.
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lariesae, ao s ‘ ildaflo da brigada policial Mar-
callino Afane) Correa. — Enviaaeam-se
portarias ao commanitante da brigada.

De um anno, para tratar de ncgocios de
ceu interesse, oade lhe convier, a) tenente
do 169° batalhão de infantaria da guarda
nacional da comarca d Nitheray. n.E•sta
do Rio do Janeiro, Antinio Monteiro do
çue:roz.—einviouaze a portaria á Reccbe-
aloria desta Capital.

— Prorogou-s. por 30 dias a licença
mItimameate cancedida pelo chefe de pali-
eia ao gualda. civil do I . claase J,:a0
Paulo Na rard h, para tratamento de saude.
—Enviou-se a portaria ao elide de policia.

—Foi remettida ao Ministerio da Relnees
Exteriorea afina de ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de orpheats da comarca da Capital do
Eetado do Pará. a,e justiças de Portug :1 para
citação da menor rabeia) Maria Marques de
Almeida.

Re2eeri.lentos despacAoclos

Alferes do 156 ba l alleía do infantaria do
wreito (ano A/W:4 da Silva, Manoel

Oliofre Pinhairo Junioi • e Aprigio Ribeiro da
Silva.—Indeferido.
David, no suppinde do substi-

tuto do juiz leda ai no municipio de S. Pite-
• ii)pe, lta, 13ecçã.) (10 Amazoaas, pediado seis
naczes de lieeaça.— Reauas.ra ao coaareasci

wiunal. na eunronlÉcl:0.1) da art. 161,
1. parta do decreto n. 3.081, de 5 de liarem -
lir) de 18U8.

DIRI:C •n1I.I.A DE CONTATHIADADE

Accueou-se ao inspect sr de eauda dos por-
tos do Estado do Meato Grosso o recebimento
do officio n. 7, de 8 de maio findo.

—Solicitaram-sa providencias:
Do director geral da Contabilidade para

que seja entregue a Olympio de Niamayer,
chefe de seeçeo desta directoria geral,
quantia de 3:250$, para °acorrer ao p iaza-
mento do pessoal do Instituto Seroe) a•apico
Federal, efli maio lindo, e a Augu s ta Doar 'e
de Maraes, almoxarife do Hoipital Paula
Candido, a importancia, de 2:6055.3 ,1D4, pira
attender ao pagamento do passeai sam no-
meação do meema hoipital, era maio findo

Do director da Estrada do Fereo Central
do Brazil para que seja rem sttida a esta di-
rectoria uma caderneta do pas ses de 13
classe. valida na percurso catre as estações
central e doi). Clara, afim de ser coneeaLda
ao Dr. Henrique de Figneiwdo Vaseoneelfo%
auxiliar do Drytituto Sn'otlierapleo Ve-
de,ral ;

Do eeefe de policia para que seja indemni-
za l a esta diractoria, geral de,?.5 toneladas de
carvão e d ) dita; latas do oa •o para cylia-
dra, gastas pelo reeocador RepubUee, no ser-
viço da Co:onia CorrecciOna! dos Dows
(taranta° Jaez de maio lindo.

—RemetteraM-30:
AO direetsr geral da Conlael l idada a fo-

lha da differença de ordenado a que tem di-
reit) o Dr. Ernesto Bandeira de Gouvêa,
inspector sanitario interior), que o4.i. ,albsti-
tilindo o Dr. Alfredo de SiL Pereira, na im-
mrtacia de 2,593, re?ativa ao mez da maio
findo; a ralação das folhas da pa,gameata das
diaria.e dos ajudante s , dos pha,rmaceuticos,
do maellinista-mar, doe ser i entes do 'aba-
rat•aeo bacteriologica e dos serventes desta
directoria gerai, relativas au mez de
maio findo; a conta fll importancia
1:16r.$eafe proveniente do aluguel do predio
occapado pia, esta directoria gera l , em maio
ultime; a folha de pa,gameata do pessoal da
btraa de desinfecção deste porto, na impor-
tancea de 3:010e, relaiiva ao referido mez;
a folha de paa : riento do pessoal destacada
na estaçio da visita do porto, na importara-
da de 2:828; a folha do pessoal da lancha
das colonas de alie:lados, na importancia do
88O$100, relativa ao morno inez, e o attes-
lado de frequeacia do ressoai sup2rior no
Lazareto da 11:!;), Gran1e, reativo ao Ma
de maio lindo;

Ao directo,' geral da Contabilidade do
Thesouro Federal o reta: ido attestado;

Ao inspector da Alfandega, para alli ser
cobrada, a conta, na importancia de 157$600,
pro voa lente da d• sia feeçã,a praticada no
vanor inglez Glenfrim quando esteve no
Liáiveto da Ilha Grand-, em 27 de maio ul-
timo;

Ao director do hospital Paula Candido,
rara Os devidos efreito, o r:querim oito de
Francisca da floria Soares;

Ao sub-secret trio da Faculdade de Medi-
cina Os tli;domas de na • dlco de 11•radia)
D •ocleciano Mattos, Alberto Sinalar,'
Rodrigues dis Santos e Luiz Alfredo Netto
Guta:vos;

AO director da rstrrida de Ferro Central
do Brazil 03 laudos dos exames de validez de
Guilharme Alfonso Wanderley, Carlos Ga-
nias eskiveS, Jerouyina iiaptiata s Camaeho o

• Requer i atentos depachados
Dia I, de junho de 1905

Manoel Monteiro (9° districto). — Indefe-
rido.

Joaquim Martinho (5° districto). — Defe-
rido.

M tonal remira dos Santos (9° districto).
—Deferido.

José Lapas Gabriel (7° districtu).	 We-
rico.o.

Julio Teixeira de Abreu (9 3 distrieto).—
Indefinido.

José Fax:eira do Almeida (9 6 districto).—
Indeferido.

Antonio de F. O. Bastos (0 6 districto). —
Indefeeido ; concedo Ge dias.

()legaria Ji iaquim Oi• tiz	 districto).—
Marido, de aceordo com a informação.

Abel Neves (3° districto).—Deferld.o.
Serafim Cabo dos Pombo (5° distrieto).—

D FCcrarindels' eo Jose Gonçalves Vieira (5') dia-
tr ieto) . —Deferida.

Venerava' Ordem Terceira de Nassa Se-
nhora do Monta do Carmo (50 distriato).— .
Deferido, de neeordo com a inferinação.

Ann •t Clara de Bittencourt Soaree (5° dis-
tricto)—Deferido, de ai:cardo com a I gor-
maçã o •

Manoal Alves Ribeiro (5° distriete).— De-
ferida. de aceordo com a informação ; c)m-
pareça a esta directoria.

Dia 2
3W Pimento' (9° dist riet )).—Dafavido.
Manoel Correa da Silva (41 dislriclo).—

Prove o que ai lega.
Joaé Gomes da Silva Ca.quilbo.—Sim, me-

diante recibo.
Ricardo M. da Costa Ramas (4° districto).

Concedo 30 dias para inicio das obras.
Gustavo Fernando-1 de Oliveira Guimarãe1

(4° (listricto).—Cencedo GO dias.
Victor Cechavale (4 0 distiecto). —Conewto

30 dias.
Alvaro Lyra da Silva (-1* districto).—Con-

ceei) GO dias.
Francisco de Assis Vinda (3 . dis(rieta).—

Daferida, de aiscordo com a inforrno.ção.
Dr. Miguel Pereira da Motel (3° dietrieto),

—Não pade ser attendidu.
el•tnool Ribeiro te Irmão (50 districto).—In-

dueerido.
alania)1 Joãe) Fernandes (5° districto).—

Mantenho a multa.
JO3C FealICISCJ Corrêa ie Comp. (5° dis-

trieL, 1). --111d0 rerid
Paseeoal Mauro (5° districto).— Concedo

30Ddri ."...Itosé Maria Velho da Silva Junior (5°
districto).—Relevo a multa.

João .1w:iate.) Vieira (5° districto).— Re-
levo a multa imposta.

José Joaqaim Feraandee (P.. districto).-a
Não ha que deferir.

JO:Itl Campeie) de Oliveira. (G° distrieta).—
Concedo 00 dias.

Con gtança Augusta Lazaro GQnçalv es .—
CeArtni til oq:illieossiezo.

erigue3 Fernandes tt: Comp. (9*
districto).—Inde.ferido.

Rufino Antan:o de Menezes (0° distrieto).
—Concedo 30 dias.

Manoel Luiz Alexandra Minero (9* dis-•
trieto).— Concedo 30 dias.

João Vieteriao da Silva (9) distrieto).—
ladeferido.

Thomaz Dall'Orto (7° diAricto).—Deferido.
Antonio Alves de Lima (8° distrieta).—De-

ferido.
João Vietarino da Silva. —Sim, mediante

recibo.
L 	 de Souza Carvalho Gomes.— Com-

pareça a esta directoria.
Abil toai Carvalho. - Deferido. 	 .
J. S. Sigwald ta Comp. — CeertifiqueSe

Restitua-se mediante recibo.

SJIleitaram-s' do Ministario da Fazenda
cs paaaineutios das segulates folhas, relati-
vas a maio findo:

Ds 1:81" woal s30Ia1t,nmo do Internato
Gymnasio Nacional, quantia destinada ás

quebras do iserivão e auxilio para aluguel
-da casa do	 ;

De Ity)s, atuilio para alugu•I da casa do
port era da Faculdiela de M	 ;

11.) 120e, sarventas do; Juizados d.) Diaaito;
Da 5ao$, ser veat s da leeco/a. de Bailas

Artes •
De 1ii17$168, pesoal superior da guarda

c'vil
De 3e5e, auxilia para alugueis de casa do

do ;Gradar e almoxarife das colonas do
alienados

D 3 614$315, pessoal incumbido de tirar
cópias do axtincto conselho da Estado

Da 3 icea6G, servent •s do Supremo Tribunal
Tielera,1

Da 2:780e, serventae da Faculdade de Me-
dicina do Ido de Janeiro e enfermeira. da
Vaternida. ia -

De le0e, differença da vencimenta que
compete ao Dr. Erdesto Bandeira de IM,.11o,
insw.cor sanitario interino

De 2:457., diaria dos ajulante pharma-
efsueco g , netehista-mar e servant•s da Di-
rectoria, Geral de Sande Publica

De 2:9e0S, pessoal do eicriptorio de obras;
D. 175$, nemoa. interino do Instituto Na-

cianal de N(331C31 •
De 1:20" auxilio aos pretores para alia.

iguale de salas de audiencia.
• — Requieitaram- e mais os pagamentos:

De 2:239M)1, fi)rneeirnentoi 1Mo q, em
abril ultima, á, Bibliotheea Nacional

De aiffeeiel09. tern •eim ntos ao Instituto
.Vacional de Musica. no dito mn

De 250ea fornecinaeu tos ao Archivo Publico,
em maio findo;
• De 9:27009, fornecimentos a brinda po-

De 5:523$7GG, fornecimentos a Repartição
de Policia, nos meze.s de jamba) a. abril
ultimo;

De G00e, ao escrivão do juizo da comarca
do Acre Laocadio Candido Per. •ira Ro sa, or-
denado relativo ao puriodo de 1 de março a
31 de maio findo.

DIRECTORIA GERAL nu SAUDE PUI3LICA

11:LUCI de Março a maio lidos; 	 Jost5 àer.y da, Costa.
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POLICIA DO DISTIIICTO FEDERAL

Por actos de 3 do corrente:
Foi narn lado escrivão effectivo da 2' cir-

cumscripção suburbana o interino João
Jo,é, Torros Junior.

Foram transferido OS inspectores sucio-
naes Carlos Ant )nio Pereira de Macedo, da
74 eircumscripção urbana para a l I s e desta
para aquella Francisco Nolasco Ferraz de
Campos.

Foi suspenso, até segundo, ordem, o in-
spector seccional da 79. circumscripção ur-
bana Manoel Joaquim Pereira, abrindo-se
inquerito na 2a delegacia auxiliar sobre a
accusação trazida á mesma delegacia contra
esse inspector, sendo nomeado para substi-
tuil-o interinamente José Ilonriquo Ramos
Vianna.

Foram transferidos os inspectores seccio-
noes Pedro Folippe Throt, da 12 1 circum-
scripção para a 2's urbana, o, desta para a
12e IIygino Severino dos Santos, sendo rele-
vada e.quello a suspensão que lhe havia sido
imposta em 29 de maio ultimo.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 do :noz proximo findo, foi

nomeado Zeferino Coutinho Ferreira Rangel
para o legar de collector das rendas federaes
em Guo.rapary, Estado do Espirito Santo.

—Por outros de 2 do corrente, foram no-
meados :

João Lino RAteiro para o Togar de agente
fiscal dos impostos de consumo na li s cir-
cumscripção do Estado de Goyaz

Raymundo Vicente Gonçalves para o de
collector das rendas federo.es em Pedro
Alfonso, no mesmo E ,tado.

— Por portarias da mesma data foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na farm da lei, para tratamento de
sucie, onde convier:

De tres mem.% ao cauda-m(5r da Alfan-
dega da cidade do Rio Grande do Sul, Me-
nandro Perry ;

De igual 13M150, em promoção, ao guarda
da Alfandega do Ceará Julio Bastos de Oli-
veira.

—
!Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Doperimentos dc.cpacliados

Pelo Sr. Ministro:
:tosa Feip,pedindo para prestar sua fiança

de agente do Correio em Santa Maria Magda-
lana, Estado do Rio de Janeiro.— Lavre-se o
termo de fiança. Seja o processo presente ao
Trib anal de contas. Opportunamente comina-
fique-se ao Ministerio da Industria e á Caixa
Economica.

Antonio José Vieira, pedindo, -por venda,
aforamento ou arrendamento, quatro al-
queires do terra na fazenda do Bom Retiro.
—Nada ha que deferir.

João Alves Pinto Gu edes Filho,pedindo, por
certidão, os motivos da sua exoneração de
empregado da Caixa do Amortização.—Os
empregados de Fazenda são demissiveis ad
mama. A demissão do supplicante deu-se á
vista da proposta da junta administrativa da
Caixa de Amortização, que não julgou con-
veniente sua continuação naquella repar-
tição, o que, aliás, consta do titulo do 21 do
corrente, que o exonerou. Nada ha, pois,
que deferir.

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de maio de 1905

Sr, Ministro da Justiço, O Ne,g02i0S Inte-
riores

N. 55 —Cornmunico-vos, para 03 fins con-
venientes e em resposta á 2s via do vosso
aviso n. 691, de 22 de fevereiro ultimo, que
ao almoxarife das colonias de alienados
Emilio de Oliveira Sucupira, foi entregue,
em 19 do corrente M3Z, a importancia de
l50$, á vista da requisição que fizestes na
l s via do citado aviso, e para ser applicasla
ás despezas nelle declaradas.

— Sr, doleaado fiscal no Maranhão
N. 4 — Confirmando o telegramma que

nesta data VO3 dirigi, autorizo-vos a por-
mittir que o vapor Gregory siga directa-
mente para a bailia da Tutoya, antes de
tocar nesse porto, visto trazer a rebolai°
uma lancea destinada áquella bailia, desde
que os empregados da Allandesa desse Estado
se achem no porto da Tutoya, por occasião
da chegada do referido vapor, de modo que
seja exercida a necessaria fiscalização, de-
vendo, no caso contrario, ser observado o
regimen insti'atido pela ordeno de 31 dejunho
de 1003.

Dia 3 de junho de 1905

Sr. Ministro da Justiça C NCZ,OC103 Iate-
rioras :

N. 57—Communico-vos, para os fins con-
nientessque as cambiam solicitadas em VOSSOS
avisos ns. 477, 478 o 774, de 8 de fevereiro e
2 de março unimos, importaram respectiva-
mente em 2:904520. 4:9'33$9:30 e 15:5351;940.

—Sr. presidente da Associação Commer-
cial do Rio do Janeiro :

N. 113—Em o aviso n. 23, de 8 de março
ultimo, que junto VO3 envio por cápia, o
Ministerio das Rolaçiles Exteriores partici-
pou-me haver sido o Governo do Brazil con-
vidado a fazer-se representar no Congresso
Internacional das Cantaras de Commorcio e
Assiociaçiles Commercia,e3 e Industriaes que
se reunirá em Liege no moz do setembro
proximo vindouro e requisitou, a pedido da
Legação Belga, fos:ern distribuidos pelas
ass,gromiaçiles a que o mesmo congresso possa
interessar, Os inclusos exemplares do respe-
ctivo wv.luiameilto, prograniMa o boletins de
adhesão.

Assim vol-o communicando, para conheci-
mento dessa associação, peço vos digneis
con ,ea,uir que essa mesma associação sirva
do intermediaria entro este ministerio e
aquollas aggremiaçiles na alludida distá-
buiçã,o

— Sr. presidente da Sociedade Nacional
do Agricultura

N. 145 — Em resposta ao VOSSO officio
n. 3.039 A, cio 14 de marco ultime, tratando
da necessidade de serem analysa,das gratui-
tamente amostras de adubos, de productos
agricolas e das terras que compilom a fa-
zenda de Santa Monica, entregue polo Go-
verno a essa sociedade para exploração agri-
cola, cornmunico-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses pôde proceder a urna ou outra ana-
lyse em taes amostras, desde que não haja
por isso embaraço na execução dos traiu.-
lhos que por lei incumbem aquela repar-
tição,

— Sr. presidente da Caixa Economica. e
Monte de Soccorro da Capital Federal:

N. 146 — Communico-vos, para os devi-
dos fins que, do accardo com o despacho
deste ministerio, de 7 do dezembro do anno
proximo findo, foi depositada na Thesouraria
Geral do Thesouro a caderneta si. 255.213,
da 3'. serie, com o deposito de 300)$, de pro-

priedade de José Ignacio de Azevedo Silva,
para garantia de sua responsabilidado o do
seus propostos no logar do escrivão da Col-
lectoria das rendas fedoraes da Parallyba do
Sul, Estado do Rio do Janeiro.

— Sr. presidente do Estado do Rio anda
do Sul

N. G — Em resposta ao vosso teingra111-
sua do 15 do maio ultimo, communico-vos,
para os fins convenientes que, não havendo
disposição de lei que auto aze a isenção de
direitos solicitada pela Communidado Eva,n-
viloa Allemã. no requerimento transmitido
com o officio da Delegacia Fiscal nesse Es-
tado, n. 77, de 4 daquelle mez, resolveu esta
ministerio indeferir o mesmo requerimento.

EYPEDIENIT Dl SR, DIRECTOR

Dia 3 dc junlio de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 270 — Communico-vos, para os de-
vidos effeitos. que o Sr. M nistro resolveu,
por acto de 25 do mez proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre d.e direitos. nos ter-
mos do § 29 do art. 2. das Preliminares da
Tarifa, dos volumes constantes da inclusa
relação, vindos da Europa nos vapores Man-
tique e St. Nicolas e destinados á Santa Casa
de alisericordia desta Capital.

N. 271—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, em deferimento ao que re-
quereu Carlos aVigg, resolveu Sr. Ministro,
por acto de 29 do mez findo, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
§ 36 do art. 2° combinado com a parte final
do art. 5. das Preliminares da Tarifa, do
material constante da inclusa relação o
destinada á Usina aVigg, e propriedade do
requerente.

N. 272—Transmittindo-vos. OS inclusos do-
cumentos, pedidos em vosso oficio n. 218, de
6 de abril ultimo, com excepção apenas da
nota de importação n. 100, de janeiro do
1903, que não se acha no Thesouro, peço-
vos de aceôrdo com o despacho proferido
polo Sr. Ministro em 27 do mez proximo
filado sobre o requerimento do Jorge Street
e outros, relativo ao calculo do valor torneial
para a cobrança da taxa de expediente do
saccos vasios em retorno, informeis si já.
foram revistos Os despachos da mercadoria
em questão cobradas as respectivas difTe-
ranças ás quaes alludistes na info 'mação
prestada a respeito do mesmo requerimento.

N. 273—Corninunico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a The St. John d'El-Rey Mi-
ning Company, limita o a The S. Dento Gold
Mates, limiled, por Seus agentes nesta Ca-
pital, P. S. Nicolson & Comp.. resolveu, por
acto do 29 do maio proximo findo, autorizar
o despacho livre do direitos, nos termos do
art. 20 , § 36, combinado com o art. 5. das
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da inclusa relação e que as raferidao
companhias pretendem importar com des-
tino aos seus trabalhos de mineração.

— Sr. delegado fiscal em Alagôa,s :
N. 31 — Em obodiencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 22 de maio proximo findo,
exarado no requerimento de Antonio Hen-
rique de Oliveira, reitero-vos a ordem con-
stante do officio desta directoria, n. 12, do
22 do fevereiro ultimo, para que o inspe-
ctor da Alfandega desse Estado preste infor-
rnaçiles a respeito do pedido feito pelo re-
querente na sentido de ser readmittido n3
quadro dos fuuccionarios de Fazenda.

Fica desse modo confirmado o meu tele-
gramma do hoje.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 62—Communico-vos, para 03 fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
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que requereu o padre Clelio Seroni, director
do Lyceu Sale.iituo do Salvador, nessa Ca-
pital, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 72, de 11 de maio proxirno findo,
resolveu, por acto do 2G do mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, na
Alfandega. desse Estado, de conformidade
com o art. 24 g. S5, combinado com o art. 50
das Preliminaies da Tarifa, dos objectos
c:instantes dai inclusa relação e que o reque-
rente pretendo, importar com destino aos
trabalhos daquelle estabelecimento ; excluin-
do-se, porém, o assignalados com a palavra
—não—ã , tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal no Pia,uhy:
N. 29—Declaro-vos, para os devidos efroi-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
de maio ultimo; resolveu apororar o acto do
que destes , couta em officio n. 14, da 24 de
abril anterior, o pelo qual nomeaetes o 10
escripturario,deasa delegacia Benedicto Fran-
cisoo Ribeiro,. para exercer interinamente
o log,ar do procurador fiscal dessa repor-
tiçã.o durante o impedimento do effectivo,
que se acha no goso de licença, visto não
haver nessa cidade bacharel ou doutor em
scienciaa juridie.as o sociaes desimpedido
para. toes fins.

N. 30—Dee/aro-voa, para os devidos elrel-
tos que o ar. Ministra por despacho de 23
de maio ultima resolveu approvar a rela-
ção, transmittida com o vosso officio n. 12,
de 15 de abril anterior, dos funccionarlos,
commerciantes o industriam que toem de
compôr as commissiies arbitraes da Alfan-
deaa, da Parnahyba, durante o corrente
anuo.

—Sr. collettor das rendas federres em
Cabo Frio

N. 15—Dec'aro-vos, para os devidos errei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
requerimento em que José Simiios cedo
restituição da quantia de 480$, prove-
niento do imposto do 19.200 kilogrammas
de sal, que foi cobrado não só por essa col-
lectoria, por °ocasião do despacho da mer-
cadoria para Benevente, em 1G de dezembro
do 1902, mas tambem pela Altande,.cra. de
Macalié, para onde foi novamente despa-
chada a mesma mercadoria, em 19 do refe-
rido mez e anno, re .olveu, em bCSSãO do
Conselho do Fazenda, do 17 de maio ultimo e
de accordo com o parecer deste, deferir o
all adido requerimento, para o fim do ser
effectuada pna eRsa, colleetoria, a restituição
requerida, deconto.ndo-so da respectiva im-
porta,ncia a porcentagem devida pela arre-
cadação.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 14— Devolvendo-vos o incluso procosm
transmittido , com o vosso officio n. 9. de 25
de abril findo o relativo a isenção de direitos
protondida pelo Incharei Manoel de G'ouvêa
Varella para o material que pretendo im-
portar com de e.Mo á, usina S. Fraincisco, do
sua propriedade e situada no municipio do
Ceará-miraria nosso Estado, recommendo-vos,
de accordo cem o despacho do Sr. Ministro,
de 29 do maio III Imo, providencieis para
que soja apresentado novo certificado, de-
vidamente sellado, e no qual se observe o
disposto na, circular n. 24, de 23 do maio
de 1903.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 111— teommunico-vos para os fins con-
venient que o Sr. Ministro, :atendendo
ao que requereu Lourenço Codicilo, criador
em Sant'Anna do , Livraim ato, atoam Estado,
na petição ircamichada com o oficio da
alfandega, daquella cidade u. 112, de 8 de
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abril ultimo, resolveu, por acto de 29 do
mez proxiano fiado, antoÁzar o despacho,
livro do direito, do accoalo Cem o il. 12,
alinea 33 , do art. 2° da lei n. 1.113, de 30
do dezembro de 19J1, dos reproductores da
raça vaccum que o requerente pretende im-
portar com à !siai° ao melliarainanto dos
311I1113.03 de sua criação.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 222—Communico-vos, para Os devidos

atreles, do acama° com o despacho do Sr.
Ministro, do 25 de março dote anno, que
o Tribunal d3 Contas, conformo declarou o
respectivo presidente, em officio n. 27e, do
17 do maio ultimo, resolveu, em sessão
realizada a 12, julgar idonea o suffic ente a
fiança de 300$ em moela-corrente, prestada
por Francisco da Cunha Bano Junior afim
do garantir a respinsabilidado 'de Claudino
Jost5 Pereira e Seus propostos no exercicio
do cargo de agente do Cor.cio em S. João
do Ita.tiaga, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal cal Sergipe
N. 40—Commun:ca-vos, para os devidos

&reit )s, em ()indicada ao despacho do Sr.
Ministro, do 23 de fevereiro deste anuo, que
o Tribunal do Coatas, segundo declarou o
respectivo presidense em officio ri. 279, de
18 de mai, findo, resolveu, em S3VãO reali-
zada a 12, julgar idon ia e sufficiento a fian-
ça no valor do 203$ em uma caderneta da
Caixa Economica, n. 7.472, portencante a
Francisco Salgado Guimarães e pelo MOSITI3

apresentada em garantia da sua rasponsabi-
lidado e seus propostos no lagar de collector
das rendas f sleraes do inuaicipie do Sueca-
ro, nesse Lsta.d.o.

Junho — 190 5 %=:;03

Idem do pessoal permanante da Irnp:ensa
Nacional, tamboril re:ativo ao mez do maio
findo;

O balanço da Caixa, ainda relativo ao mez
de maio ultimo, fazendo-se igual remessa
ao Tribunal de Couta; ;

O quadro demonstrativo da renda arre.
cadada ao referido inez.

Dia 2

Pediram-se ao director da Secretaria do Se-
nado Federal providencia: no sentido de, no
Thesoura Federal, ficar á. disposição da Im-
prensa Nacional a importanci t do 62:5002$,
consignada para ai dei-Gozas c nn a impre•sao
e publicação dos trabalhos do mesmo Senado,
nos cinco mezes do sessão- do corrente anuo.

— Restituiram-se á Directoria do Expe-
diente do Thesouro Federal cinco originaea,
que já foram publicados no Diario Officiat,
do mappas relativos á Companhia Docas de
Santos.

— Pediu-se á. Repartição Fiscal da Com-
panhia City Improvernants que mandasse
examinar si as obras ultimamente executa-
das acham-se de accerdo comia a3 plantas ao-
cravadas polo Governo, afim de poder-se
aubrizar o pagamento das re,pectivas
plantas.

Dia 3
Pediu-e á, Directoria Gerai dos Correios

inruonaçã.o soh.'e a invires.são dos traia tios
Exoedição do unias da 5 SCO0.0 e Pro-

gressão do taxas ».
— A' Directoria Geral dos Tele,graphos

deu-se conhacimento do proço para a im-
pressão do regulamento aprovado pelo de-
creto ii, 4.053, de 21 de junho de 1901.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SEC(.11:0

Dia 31 de maio cie 1005

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:

Por conta da verba —Obras — do orça-
mento em vigor, seja concedido á, Deleu'acia
Fiscal no Estado da Balda o credito do
17:045$946, para occorrer ao pagamento das
desaeza que serão effectuadas com as obras
do que ainda necessita a Escola de Aprendi-
zes Marinheiros do mesmo Estado (avisa
n. 876).— Conllnunicou-se á, contadoria o ã.
aLudida delegacia (ofilcios n3, 877 o 878).

No Theseuro Federal, por conta da.
verba — Commissariado Geral da Armada —
do orçamento em vieor, sejt paaa ao port .iro
Antonio Josá Marques &yuan a quant a do
160:3O00, para attender á despezas inioda,s a
sou cargo, nos mozes de março o abril ulti-
mos (aviso n. 879).

Sejam ,pagas. no Thesouro Federai, as di-
vidas do exercicios findos, na ilnaurtancia to-
ta. de 304$o83, duque são credores Aristides
Rangel do Campos o o ex-sargento Jose Leu-
bino do Macedo (a.viso n. 880),

—A' Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
narina, declarando, em referencia aa officio
n. 3,de 2? do janeiro nitimo,que, para se oro-
vidoaciar no sentido de ser essa, delegacia ha-
bilitada com o credito de que precisa para
°ocorrer ao pagamanto do vencimentos do 1*
tenente Durval alelchiades de Souza, Depu-
tado ao Congroseo dessa Estado, se torna ne-
ee.ssario que apresente unia nova demonstra,-
cão da alludido credito attendondo a que,
como lotmacato	 wxe roi, o refc-

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 2 do junho do 5905

Francisco Correia de Barros e a menor Er-
neetina do Olmeira Ferreira .—Sati sfaeam os
suppdea,utei a dupla exigencia contida no
para= do Sr. eagelheiro zelador dos oro-
prios nacionacs.

Recebuloria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 3 do junho do t905

Dr. João Leite de Oliveira, Anna Dias
Vieira, Anna Jo3ephina Pereira da Costa
Bastos, coronel Ricardo Con;tantino Vieira
Junior.—Transfira-se.

Oscar Rodrigues de Azevedo, Izidro José
Abuso, Luiz Molinier, — I'aga a multa do
20$000, tran,fira-se.

Dr. João Paulo de Carvalho.— Paga a
multa de 20$000 e o imposto em debito,
transfira-se.

Manoel G011103.—Annulle-se o lançamento.

Imprensa Nardonal

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 1 de junho dc 1005

Remetteram-so ao Thesouro Federal
O attestado de fiequencia doa empregados

da redacção do Diario Official,relat Ivo ao mez
de maio findo;
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ido official se tinha direito ao soldo do sua
Paten`,e, e como Doputatio tem direito, du-
volto as saseles, ao soldo unioamente, e nos
intervallos das mesmas ao soldo, etapas o um
torço de gratificação, a contar da data do seu
reconhecimeato (aviso u. 88e).— C0111111111i-
leM-Se á Capitania do Porto em Santa Cana.-
rina (officio n. SSD.
—Ao ge:onte da Caixa Economica. da Capital

redoraetransmittindo a caderneta o. 35.281,
eonstituida por Narciso J03é Ferreira de
.A guivequand o aprendiz-a ledice do Arsonalde
Marinha desta caoital, e pedindo que provi-
donde no sentido de ser a momo. liquidada e

Seu proibido oc,treette, no :liadas as Corara-
lidad ,s legaes, as referido exaprendiz
tio u. 835),

EXPCDIENTE DA TZP,.CEIPA seeçÃo

Dia 2 de ji4nho de 1905

Xo Minlstro Plenipotenciario do Reino da
asofejea,eoelara ido que a reoartioã da Carta
'Maritima, remetten d rectamente á Sociedade
40 offier xphia de Antuerpia a colleeção de
trahaahos feitos per ofilciae; da. marinha
brami Ora (aviso n. 693).

Ao Ministerio da Guerra, solicitando pro-
sidencias no sentido de ser dosiguado um
angonheiro militar para organizar uni or-
'amianto dos cancer:os d i casa que serve
4o te-Ide:mia ao capitão do parto da Ba-
lda e aceraseentand, que, si fo.:se po3si-
/fel, conviria ser disso incumbido o enge-
nheira alferes Arthur Boajamin de Viveiros,
que, com zelo e aptidão, es ti fisoaliza.ndo as
obras da Feco:a do Aprondize:s
lio mesmo Estado (aviso n. 69.4.

A' Impact nea, do Arsenal de Marinha
élo Rio de Jane:ro, autorizando a mandar
fazer nesse estabelecimento o eixo destinado
á lancha da Capitania do Porto do Estad
da Balda (aviso o. G95).— Commuieou-se á
Capitania do PO:t0 da Balda.

--A' Inspoetoria do Arsenal de Marinha do
Pará, recommendando que informe a esta
Secretaria de Estado si a canhoneira Acre
satisfez durante a experiencia todas as con-
diç5es estabelecidas no contracto, não só
quanto á marcha como tome= as rotativas
ao calado, CO113111110 do combustivel, etc.
(aviso 697).

—A' InSpeetoria do Arsenal de Marinha do
Matto Grosso, declarando

Que resolveu a.pprovar o acto pelo qual
foi nomeado o escrevente da Directoria
de Construções Navaos desse arsenal Amo-
rico Puleherio para desempenhar, inte-
rinamente, as fuociaiies do caro de ama-
nueneo da secretaria dessa inspectoria, visto
ter-se retirado desse Estado Antonio Xavier
Moreira n waeg, serventuario do referido
cargo, que pediu exoneração, o approvando
igualmente a designação de Sebastião de
Aguiar Botto de Mello para exercer, lote-
rinamonte, 83 funeç3as do escrevente da
suora,oitada directoria (aviso 698);

Que, tendo ouvido o coneolho naval sobre
o requerimcato do João Wenceeláo Gon-
çalves, desenhista. do Arsenal do Mariaha
desse Estado, pedindo contagem da tempo,
o mesmo conselho emittiu parecer com o
qual se conformou na sentido do ser
addicionado, em proveito da futura aposen-
tadoria do requerente, o periodo de novo
anus, 11 mezea e 15 dias em que serviu, na
armada, como escrevente e fiel; ficando
desta forma deferido o pedido daquelle de-
senhista (aviso 603).

Reguerime kdos desnaclen(los
Dia 3 de junho de 1005

João Candota e Manoel Francisco Cavai-
cante.—Indeferidos

Arnaldo Ceriaeo de Oliveira. Rocha. — in-
deferido

Eserevento de 2a classe, Wilfredo Rotts-
soulières.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 3 do corrente:
Foram nemeados :
Delegados da direcção geral de eneenharia

o coronel João Caudino de Oliveira Co Cruz á
o tenente-coronel Domocrito Ferreira. da
Silva, ambos do corpo de enaenitoiros, esta
junto ao cornmando do 2° districlo
e aquento junto ao do G° districto militar;

Ajudantes de ordens do commandante do
7° districto militar o tenente do 7° regimento
de cavallaria Thoodomira de Araujo o o 24
tenente do 2° batalhão de artilharia Frede-
ria) Guilheome do Amaral Savaget.

Foi exonerado o coronel do corpo de en-
genheiros João Claudia° de Oliveica e Cruz
do legar de delegado da direcção geral do
engenharia junto ao comntando do 2* dia.
trieto

••••••

Re2uerimeAtos gewchados

Dia 3 de junho do i95

Capitão Manoel das Neves, reconsideração
de despacho. — Mantenho o despacho ante-
rior.

Tenente Joaquim Riacho Iforacio da Silva,
suspensão de desconto. — Indeferido.

Ex-anspeca.das Manoel José Alma João
Gom s da, Silva, josé Felipe() do Nascimento
e ex praça Victorino Miranda dcs Almeida,
inclusão nu Alo de Invalides. — Indefe-
ridos.

Ja.nuario Antonio de Goovea, exe.hisão
seu filo das fileiras do exercito. — Inde-
ferido.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral no Havro

nelotorlo do 2° trimestre sie 11104

NA %TOA çtio

Os resultados da esta.tistica da navegação entro o Brazil e o
porto do Ilavre e vice-versa, durante o 2 0 trimestre do corrente
anuo, não mostram ter reinado nosso periodo a mesma actividade
que se notou no p3riodo precedente. O movimento da navegação
/bi reduzido, tanto no que diz respeito ás ontradas corno ás sah idas.
.11.113 si no destas ultimas a diferença para menos não é senão de
mina unidade em relação ao 1° trimestre, nas entradas elle é dequatro embarcações. Todavia, o facto não G anormal ; é antes
proprio da estação, pois, em geral, os navios que, nesta época do
anno, se acham na Amorico do Sul, vão procurar frete nas Repu-
blica., Cisplatinas, de onde seguem para os Estados Unidos da
America, O do lá para portos europous. E' o que se nota em mo-
mento dado da nossa exportação do café. em que os navios da
efrargeurs Réi g nis, apOs as suas viagens á Africa, 8,3g uen1 em lastro
para Santos ou Rio de Janeiro, onde vão carregar café para Nova
lIrleans ou portos europeus.

O movimento geral da navegação no 2° trimestre, comparado
,ecea o do trimestre precedente, foi

E'pecale	 Navios ToneYadas
2* trimestre 	 	 43	 72.758
1 •	 48	 78.588

Finde resulta uma diferença para monos, no 2° trimestre, de cinco
*avios, e uma diferença tombem para menus do 5.630 toneladas

1.1a, arqueação.
Dos vice-consulados depondentos deste distrieto consular, apenas

os- de Boulog,ne-sur- Mor e Nantes accusaram movimento maritirno
fano os portos da União. O do Houlogne meigo:tia tres entradae e
Ude dailid4, e o do Nellte8 meu% dua3 e rdase unia sabida.

Em Boulogne, como não se trata sinão de transporte do passa-
geiros, não houve, por isso, importação do produtos brasileiros por
a/grelhe porto nem expedição de Dierealonas p r J. qualquer ponto
do nosso territorio. Do Nantes, ao contrario, o movirnoato ó sim-
plesmente de mercadorias.

Dos vossos produtos foram para alli exportados par N. 403.015,
contra uma exportação de mercadorias diversas no valor do 87.019
francos, o que deixa um impertante satilo em nosso favor.

Nenhuma embarcação brazileira figura no movimento qua
acabo de passar ein revista.

COMNIERCIO

Como no trimestre procedente, nota-se ainla dirairiaieio tant0
na quantilado de pooductos brazileiros importados pelo Havre
corno na da exportação por este porto para. os Ests.doe Unidos.
A importação não se elevou sinão a 7.3e8.471 kilogrammas do mer-
cadorias diversas contra 9.7./e.379 kilogrammas no trimestre paio-
Cedonte o a exportação a 3.311.63'2 kilogranitnas coaxa -1.827.74?,
tamboril no referido periolo.

A balança continuou, pois, a ponder do nosso lado.
Os portos do Rio de Janeiro o Santos continuaram á, frente do

movimento, apezar da baixa eonsiileravel que se (lotou nas sabidas
para essa praça, do nosso principal producto do exportaçÃo.

Card

Como se vê no qoadeo annexo, sob n. 3, o morealo do !lavre
não recebeu durante o ?e quartel do corre,nte anua sinal 3. 188. 480
kilograminis desse produto contra 5.621 .8) no qua.rcel anterior,
o que apresenta urna diferença, mu favor do I* trimestre, de
2.135.340 k lograril In as do café.

O suppritnento vi3ivel existente neste mercado ; as noticias
eontradictorias sobre a colheita quo 8,3 preparava ; o resultado da.
est stistica do abril, que havia crealo uma ma improaião que ainda
persistia em maio ; a fórma inesperada que teclo tomado os acon-
tecimentos que se estão dando no Extremo Oriento ; a baixa dos
valores ; os grandes ernprestimos . que. se preparam para as duas ;



EMDATICAÇ6E3 inacsno recLLDs SQUIP.kOnNI VALOR. IMPOP.TADO
(Em francos)

NUMERO

is

i5

TONELADAS

531

531

22.270

22.276

VALOP. IMPORTADO!
( Em francos )EQUIPAOHM

E.430.160

i3 .430.16*
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potencias bolligerantes muito concorreram para restringir os ne-
gocias em merco.do.las, attrahindo para outro lado a attenção dos
capitalistas e ombotando as iniciativas.

A cotação. quo havia,rnos encontrado em principies do abril a
frs. 42.75, cahiu em maio a 30 frs., ficando no fina do trimestre
em 41 frs. os 50 kilos. E' preciso dizer que, no correr do trimi stre,
nenhoina particularidade houve, com relação ao café, que pudt.sse
servir de pretoxto admissivel para uma melhora notavel nos
preços.

Algoddo

Por este porto não foram importados senão 22.000 kilogrammas
de algodão do Drazil contra 77.030 no trimestre procedente.

Comqua,nto já estejamos distantes da éro, das grandes fluctua-
ções o das surprczas. os morcalos ainda se mostraram hesitantes no
principio do trimestre, apezar da improssão estimuladora causada
pelo relatorio do Census, estimando o total do algodão descaroçado
em 100.045.614 fardos. O consumo fez inosperados prodigios de
economia: basta dizor que, na segunda semana do maio, a extracção
do algodão norte-arnerienno roi inferior de 109.000 fardos ai corre-
spondente no anno do 19)3 (118.000 fardos contra. 227.000), o as
vendas totaes no mundo foram de 146.00) contra 228.000 fardos em
1903. Por consequencia, o supprimento visivel do mundo tornou-se
de novo superior ao correspondente de 1903.

Desse modo, os stocks poderão durar muito mais tempo do que
pensavam os que não procuram smão a alta.
• E como ha E ituações que não podem durar muito, a hesitaçã,o
notada foi se transformando em tendencis, para a baixa, até mos-
trar-nos a cotação a prazo enfraquecida de fr. 5,25 a 3,75.

E até o fim do trimestre assim foi, continuando o mercado ora
com alternativas de alta ou de baixa, ora n'uma attitude de calma
e de repouso. E' verd ido que isso é um tanto proprio do momento,
pois se está entro dum colheitas, uma que agonisa miseravelmente
depois de ter tido uma boita historia, o a outra que ainda se não
roalizou, o sobre a qual, portanto, não ao pódo ainda formar uma
opinião segura.

Borracha

-Brazil não foram importados senão 534.610 kilogra.mmas do
borracha, contra 745.540 no 1 0 trimestre. Os preços mantiveram-se
superiores aos do periodo anterior.

Assucar

Por este porto não houve importação de assncar do Brazil.
A produeção as.sucareira, sobretudo depois da Convenção de

Bruxollas, continfia a attrahir a attenção dos que se occupam dessa
industria.

O consul da França em Bombaim, no EM rolatorio de 11 de
março do corrente anno, faz sobro essa industria algumas considc-
raçÕes, que adianto transcrevo por julgal-as interessantes para os
que cuidam em activar o desenvolver a nossalavoura do canoa do
assucar.

Eis o que li no alludido relatorio :
Insufficiencia da producccro do assacar na India, em 1901, e

sues consequancies.
A necessidade sempre cresconto de mercados para nossa pro-

ducção a.ssucarcira dá uma importancia especial ao facto de que a
producção do assucar na Judia para 1934 é Insuficiente para as
necessidades dos seus 295 milhões do consumidores, predileção essa
qua será inferior do cerca de 117 á dos cinco annos precedentes.

Com atreito, segundo todas as ultimas estatisticas, essa pro-
duna° não irá além do 1.900 toneladas, assim repartidas :

Provindas Unidas do Agra o do Oult. • 87(1.670 tons.
Prosidencia do Bengala. 	  697.359 2.
Punja,b. . . .	 23).030	 s
Presidoncia do Madrasta 	 	 83.703 s
Provindas fronteiras do Noroeste . 	 39.470
Outros districtos 	 	 10.150 s

a Tendo sido do 2.232.230 toneladas a producção média dos
cinco unimos annos, segue-se que a producção para 1901 será 14 %
inferior 3. desses cincos annos, quantidade essa que será supprida,
com as importações do estrangeiro. Si a suppressão dos promios
a.u,gmontou o consumo nos paina productoros, cru parte alguma
no.se augmoto (do % em França ) tom sido suficiente para com-
pensar essa suppressão.

Si se avaliar em algarismos redondos, em 10 milhões do tone-
ladas a producção assuca,roira no mundo, os algarismos mostram
que só os Estados-Unidos absorvam a quarta parte dessa quan-
tidade o que a Indic., ingloza, si bem que devendo produzir 1.900.000

duzidas na França. Ora, si os nossos cultivadores do beterraba não
diminuirem os seus semeadouros, ao que não parecem dispostos,,
a nossa suporproducção em 1934, reunida aos stock:, tornara
absolutamente imperativa, sob pena de uma crise, a procura
do novos merca, tos. A Ulla, que facilmente poderá absorver
neste acne do 3)0 a 490.030 toneladas de assucar estrangeiro, sor&
um bom mercado.

A insofficioncia da sua colheita é um ponto que não devem
perder do vista os nossos productoros o refluadoros, afim do reivin-
dicarem uma parto do mercado indiano, atacan lo de frente os
obstaculos provenientes da elevação do preço dos transportes e
da carostia da matoria prima.>

Transcrevendo o trecho acima, seria veleidade minha mostrar
a India como um ponto onde pederiamos desde já ir concorrer
com os productos similares. O meu intuito não é senão indicar
um dos 'namoros caminhos que nos podem levar com a maior
garantia do exito, a um resultado compensador dos esforços feitos
para dar á nossa lavoura da ca,nna de assucar o desenvolvimento
de que carece.

A questão do assucar é certamente para nós uma magna
questão, porque, com o café e o algodão, é elle que mais efficaz a
promptamoote pódo concorrer para melhorar as condições eco-
nomicas do nosso paiz.

Quando já possuimos lavouras de cama do assucar, como as
do Pernambuco, Bahia, Sergipe o Campos, e como as de S. Paulo,
tão espalhadas pelo seu territorio e bastante desenvolvidas para

produzir em um anuo a quantidade avultada do 07 milh5os do
litros de aguardente», segundo afirma o illustrado Dr. Luiz Piza
no seu luminoso rolatorio ao Dr. Bernardino de Campos, ox-Pre-
sidonte do S. Paulo, fleti seria dar-se-lhes maior expansão e
imprimir-lhos miior actividade para que, podendo satisfazer as
exigenclas do consumo interne, possam competir Com os 2 seus
similares nos mercados estrangeiros.

EIPORTAÇIO

Os resultados da exportação por este porto para os Estados da
União apresentam-se sensivelmente diminuidos. Durante o trimestre
apenas foram aqui despachados 3.341.652 kilo grammas de mercaa
darias para diferentes portos do Brazil. No trimestre procedente o
movimento havia sido do 4.827.742 kilogrammas. Podendo a falta
de causas appa,rentes falsear toda e qualquer apreciação que et
possa fazer sobro uma situação commerciat em tão curto portado, a
conclusão que della decorreria seria prematura o infundada.

Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brazil no Ilavre, em 39
do junho do 1904.

Jogo VIEIRA DA SILVA,
Consnl gond.

T. 1-1Iappa da movimento de tavega ,go entro o Era:11 e o Havre
no 20 trimestre do amo de 1901

ENTRADAS

zum tr. ene5Es

Brazileirag 	
Extrangeiras 	

Total 	

SABIDAS •

Brazileiras........ 	
Extrangeiras. . 	 28 50.482 i .407 •t	 --

6.231.137

Total 	 28 50.432 1.407 0.221.437

-

tonelada_s fiaste anca, precisaria, para o sou consumo, de muitas
.contonas de mil tonelatas.Compramos á Inlia imineasas quantidades
1. do grãos oleaginosos, dos piles certas aspectos poderiam sor pro-



	&22.737	 762.301

	

570.637	 433.784

Kilogrs.

2.514.800 2.173.800
1.065.638 1.612.150

832.044 1.010.335
322.01 , 3.553.907
23.50 	 44.347

420.43 • 3.020.410

	

480.UW	 830.617

	

219.32-	441.833

	

7.566	 95.031

13.43).160

591:400$2S5
310:520$40

1.703:431000
704:512
816:052075

2.702:171$9U5
34:812$3U5

2.n75:760$110
059:099315
343.1025005
75:072:090

••n•

10.542:6741007.68.474

Francos	 Mis (I) ')

DESTINoS

Pernambuco 	
Bahia 	
Rio do Janeiro
Santos 	

Pará 	
náos 	

Maranhão 	  ..
Parnahyba 	
CeaTá 	
Rio do Janeiro

Paronigul. 	
S. Francisco
Florianr,poiIR
Rio Grande 	
PorLo Alegre
Pelotas 	 eó&e.ce.

FranceS ( I )

123.502
123.677

1. 94 728
475.104

074.540
238.730
84.097
8.090

61.214
108.746

20.127
--
2.144

42.:J54
51.974
81.016

INWM

maRo
218.,'94

1.701.324
074.328

1.866.529
710.655
173.4/3

17.;.835
145.202

21.030
--
3.707

102.112
163.445
118.228

213:122$820
250:174$790

1.285:002$10Ô
70/:847$480

1.465:233$115
557:804$175
126:W0405
18:585M0

138:815$475
114:034670

18:870$615.
--

2:080$045
80:15700

128:304325
02:808$080

3.341.652 0.881.417 5.401:928$045

.)o

235

1.058

1.407
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1. 2--Snispa detalhado do movimento da navegação ente o Brazil e o Eàv:e no 2 0 trimestro de 190/

ENTRADAS

NAVIOS
QUANTIDADES n vAtonns

nUPORTADU POR CADA rORTO

a rap.r

PROCEDENCIAS
Thtal

o

E-4

ENZildra 	 n•n•

ri'llicUR 	 .. • • 2 3.179 2

Ingleza 	 1 249 8.364 7

4n44 10.481 6

•••n•n•••••.

1 249 14 22.027 15

á
Ti a

1)
O to

é

o 4,tc
E4

3.179	 .7{q Santos 	
Rio do Jairiro. 	

	

,Santos 	
jzio de Janeiro

8.613	 20d adila 	
	Nianaos	

Pará 	 . O*

22.276

10.484 247

531

Manáos 	
Pará 	
Ceara. 	
Parnabyba 	

o
NACIONALIDADE

(1 ) Calculado ao cambio médio do V85 por franco.

SAIIIDAS

NAV103
WANTIDADa n vitonus

LIPOUTADOS POR CA.DA PORTO

I telak
	

á Iam

NACI0NÁL1DADZ

13razileira .........

Irrancea,

Ingleza. ....

Anela-

••14

o
114 á

76 El,à)o ta
ap
a

o 3
"	 Flc 0,eto
E-.

o
é ,

"el
C

eD

444., O

19

9.566

35.217

O

19

9.506

35.217

3 5.699 3 5.099
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DIÁRIO OPPIOIÁL . 	 Junho -- 1905 738(1V

3 — Prego corrente e cluntidedo aoe suma Importados do Brasil ita praça do !lavro, dtrante o 2 0 trimestro de 1904, comparados coas
os do trimestre anterior

2e TRIMESTRE DE 1901
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PREÇOS EM FR4NCOS panos EM rtéts
(mi exumo até no DE $785 Poa ions.xeo)

eINSBBS
41 ^,
c4 b.0:3

H d.:4

Z '-.0 :1:4 a
to "j Abril Maio Junho Abril Maio Junho

A lgoz/ãO 	 50 kiks Livru 22.005 87a	 101,50 '77a	 98 GS a ,	 89 683295 a.	 79.3.;77 003115 a	 70$0305338O a	 Gn:55
norraella......	 	 Kilo Dito 531.610 7,0 .	 12.85 7,65 1.	 12,90 7,65 1.	 12,9) 5809 *	 103'87 61005 •	 104128 6005 *	 104t24
Coió 	 50 k¡13 136 3 486 481 37 *	 GG :31 o	 61 35 a	 65 24015 o	 54310 26.,690 •	 50$210 27$175 o	 isilmi,
Couro	 Dito Livre 1.652.498 48 a	 125 47 •	 1 ..5 46 •	 125 . 174t180 a	 812536$395 •	 941'25 , 36st jo •	 ps412w
Ceco 	 Dito 101 025.78,,: 65 •	 78 65 o	 76 65 *	 75 -,1.025 o	 61e230 51i025 o	 596 ;,51925 o	 59K,6a
Clifr.to 	 1C0 chilres Livre 68.100 40 •	 85 40 *	 85 40 •	 85 3 i $100 •	 631i ?à .111$100 a	 6 "$724-11:3403 a	 6.5$7211
ellco4 	 1C3 know Rito (W.22.- 30 »	 43 30 •	 43 :10 •	 43 23V-JÁ) •	 33755 233550 *	 33 5755 2350 •	 330:4
Crplal de vreba 	 Nilo Dito 1.8•:0 3,50 •	 7,50 3,53 a	 7.50 3,50 •	 7,59 25717 *	 5.887 2'4717 a	 5 R<, 8 71 7?$717 •	 5 8St

Crinas.... 	 50kilos Dito 4.400 " 8(1 0	 303 80 .	 30') 80 *	 300 623SUO a 2.15T',00 62800 • 2355500625800 a 2351500
loarelo.. . 	  ..... toa kiice 0,60 79,877 10 •	 12,25 10 .	 12,50 10 a	 (2,50 7850 •	 95112 1;850 *	 9012 7050 *	 9,3811t
Fumo.. • 	 Kilo Monopolio do

Cioverno
60.200, ••-• -. •-• ---• •	 •-•	 --

Glycerina 	 100kilos 4 2/4 22.000 70 a	 120 70 a	 120 70 a	 120 54.050 a	 91200 54 .2,950 a	 01.Z00 54030 a	 011280
151scl '.ira 	 rohllos Livre 265.391 8 •	 40 8 *	 4U 8 o	 90 6.) .?80 •	 31n6 ) 6 ...2..10 *	 31$100 6.10 • 3414
0.1aco, 	 	 1001:11os Dito 139.500 6 a	 18 G o	 18 6 »	 1.8 4;310 *	 14,$139 .1$710 •	 143130 14110 a	 11$1311
Nunes....	 ,...	 . Kilo Dito 36 5 ).	 500 5 •	 500 5 •	 500 4925 à 392•5•,00 333/5 • 392$500 3A25 • 392450b
l'i• .5ava 	  .	 . 100 kilo' Dito 13.203 80 *	 110 80 .	 110 80 •	 110 64830 a	 86315(1 3'4;00 a	 86;350 62000 •	 80p5b
Varies arti•ges ... — — 12.852 --- •••• ••• •-• •-•	 .m

7 308.474

i • TRIMESTRE DE 1204

P

„

o 1!
„

M< -; Cavos km FRANCOS
ramos EMnaUs

(AO CAMBIO MÉDIO DIA 3779 roa TRANCO)
M O z .... < 44 GO
X Fe	 7. .,,d O E., O

C E ‘, IRON PO
;d" .4 c.ce • Q Ini''. 'á...Á:7

5"w GI sa
G O

a '-r.4 Janeiro Fevereiro Marco Janeiro Fevereiro MarcO
Ik O.

--

Algodão 	 50 kilo Livre 77.000 83,50 a 105,50 84.50 a	 95,50 87,50 a 105,50 91016 a 82$M551825 a 71194 68$152 a	 8!$484
Borracha	 	 1: iio Iiito 7.15,510 6,50 a	 11,30 6,50 .	 12 7,40 .	 12 5 063 *	 81802 53063 •	 9t348 55764 •	 01310
Dar.; 	 50 kiles 136 5 621 .820 33 .	 67 37 a	 65 34 •	 61 29602 a	 525193 28.	 23 •	 50635 263186 •	 495850
!7ouros 	 Dito Livre 1 575.189 47 .	 125 47 7.	 125 47 •	 425:363013 0	 975375 36G13 .	 97337 5 3413 a	 97.437,i

ac0ci. 	 Dito 104 828.706 65 o	 78	 65 •	 78 65 a	 7•_, . 9504035 •	 601762 001633	 693702 593635 •	 60poje
71,i fres 	 tO0 chifres Livre 113.370 40 0	 85	 40 •	 85 40 a	 85 31$160 •	 668211 31 160 a	 660 / 34;t00 a	 60$2(4

:ócon 	 100 !ílios Dito 5 0"..0 30 a	 43	 30 w	 43 30 *	 43 1. 23-:370 •	 33$101
2stal do rocha 	u
Jrinas 	

Kilo
50 kilos

Dito
Dito

1.650
6.480

3,50 a	 7,50
80 a	 300

3,50 a	 7.50
80 a	 300

3,50 *	 7,5U
80 a	 300

2 : 1370 a	 31497 23 370	 333197
'8422-728 .	 27,726 •	 5012

62020 a 233. 700 524320 a 2331701
23729 •	 5$3,04

62020 • 233$714
Ir.ra 	 Kilo 12 1.320 1,75 *	 2,25 2,50 a	 270 2,50 *	 3 1003 *	 4752 1¡732 •	 21103 4917 •	 23137
l'umo 	 pito monopg tio do 42.070 -- -- -,- --	 -- --

Governo
f11 ;cari na 	 .. 100 kik,* 4 3/4 41.000 70 a	 120 70 a	 120 70 a	 120 515530 a	 93•210 513510 a	 033.130 54030 a 034480
Vadoira. 	 50 kilos Livra 630.780 8 7.	 40 8 .	 40 8 a	 40 63232 a	 315161	 65232 *	 311160 64232 *	 31¥1.611
U2S03 	 1061kilos Dito 60.000 6 •	 18 6 0	 18 6 •	 18 43674 •	 /1502	 4671 *	 11$022 4674 •	 143022
Nanas 	 Kilo Dito 19 5 •	 500 5 •	 500 5 0	 500 35395 • 3893500 31895 • 3891500 38895 • 3801504
Piassavl 100 ldlos Dito 2.650 80 •	 110 80 .	 110 80 *	 11062332d * 8509062020 • 85~021320 •	 85090
l'oploca	 	
Varios artigos. 	

50 kllos
-

11
--

9.66u
18.075

25 •	 35
..

25 o	 35.. 25 o	 33-- 1 9 175 •	 27$205 Wit75 •	 24205
...	 ..

193175 a	 275261
...

9.792.37?

n•n••nn••• ••••n•••••n~..ener~~"*.



20 trimestre lo trimestre 1 2° trimestre 1° trimestre

$785 por fr.

20 trimestre

$77 por fr.

1° trimestre
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IT. I.- Quantidadó e valor doe goneros exportados do poito do gane p3r5 oBrasii, alintte e ZO trimestra de Mi, comparados cm os
do trimestre anterior

wemCS.,""-

1
VALOR Eli RÉI8 AO CAIO

MÉDIO DE

CENErte8

;	 eno
Li-ça

QUANTIDADE EXPORTADA
(em kilogs.)

VALOR EIS FRANCOS

Wialmács vivos 	 Livre -- 220 11.400	 1.200 8:919000 931$801.
'Aguas mineraes 	 s 119.480 167.305 56.250	 70.262 41:15(4250 51:734i093
)' lgodão 	 91.215 113.266 507.8031	 597.691 409:3 194.930 495:577591V
%rmamento e outras obras de ar-

meiro, objectos de munição o pe-
trechos de galena 	 •	 53.610 72.678 72.3171	 439.779 56:708$815 342:5875841
rtlgos para, fumantes 	 s 4.107 9.849 32.4081	 55.330 25:5103930 43:1025070

Armações e acceasorios para chapéos
;	 do sol e chuva. 	 25.300 20.061 77,323	 71.201 CO:09805 55:4075916
Pabellos, pelos e punas 	 • 7.727 8.09 53,201	 55.123 41:7623785 42:9405817
Carnes, peixes, untarias	 oleosas e

i	 outros prodhactos animaes 	 64.801 73.547 77.840	 90.765 61:104$400 70:7055935
Canoa da India, bambu, junco, rotina,

vime e outros cipós 	 D .... 399 --	 505 -- 393K195
'Cobre o suas ligas 	 s 48.141 48.951 174.922	 135.848 137:3133770 L05:8255592
Chumbo, estanho, zinco e suas ligas. s 4.745 6.023 11.403	 7.174 8:9513355 5:588s546
anapéos para cabeça. 	 1, 10.003 11.950 57.086	 67 891 41:812$M0 62:887k,089
Fructas 	 20 18.392 19.517 23.321	 23.282 18:3063985 18:1365678
Ferro o aço 	 s 205.102 314,100 345.888	 313.680 271:5223080 271:6215720
Instrumentos e objectos mathematicos,

physicos, chimicos e opticos 	 1. 4.202 1.040 32.015	 0.771 25:131$775 5:274$609
Instrumentos e objectos cirurgicos e

dentardos 	 s 2.489 2.359 15.676	 29.887 12:3053000 20:944$973
Instrumentos de musica e suas per-

tenças 	  , 19.604 13.332 85.815	 59.178 07.3043775 46:0995002
Legumes, farinaceos, cereaes e ba-

tatas  • D 80.766 1.253.117 43.556	 159.683 34:1913480 124:3935057
Lã 	  › 51.889 52.755 359.599	 393.577 282:2853215 306:5965183
Linho o juta 	 s 25.957 17.172 109 75 ,4	 71.193 86:1003030 55:461$684
Louça e vidros 	 s 287.739 279.912 247.375	 213.111 194:1893375 189:3835169
Marfim, madr,,perola, tartaruga e ou-

tros despejos do aninnaes 	
Matarias ou substancias de perfuma-

ria, tinturaria,	 pintura e outros
usos 	

,

,

•	 7.201

152.988

6.430

141.629

51.626	 55.202

377.392	 391.170

40:5203110

290:252g;720

43:0025338
•

304:7215130
Madeira (obras de) 	 s 19.070 27.916 52.365	 52.518 41:1003525 40:914522
Metalloble o varias naetaes 	 s -- 32 --	 61 495856
Machina.% apparelhos, ferramentas e

utensilios diversos 	 D 220 719 155.916 376.581	 229.899 29=:0163085 179:0913321
Manteiga, leite e queijo 	 s 500.628 472.777 801.512	 784.294 031:5413920 610 :650A)
Ouro, prata o platina 	 s 616 895 217.040	 224.057 232:178$40:) 174:5493403
Uras de cutelaria 	

a	 a	 relojoaria 	
w	 s	 segeiro 	

,
s
P

2.159
1.314

--
693

1.017
2.198

8.444	 3.675
11.750	 6.354

4.593

0:8283'549
9:2233750
--

2:8023825
4:9493706
3:577$v17

Pelles e Couros 	 s 56.811 42,323 405.403	 301.324 318:2413355 237:2247;190
Plantas, folhas, 116ra, fructos, se-

Mentos, raizes, cascas, forragens e
especiarias 	   11.905 10.062 18.1881	 26.015 14:2773580 20:2054085

Prod netos chimicos, composições phar-
maceuticaS e Medicamentos	 em
geral 	 410.372 315.108 837.2291	 787.417 090:4743765 613:424213

Palha, esparto, cairo, pita, piassava,
paina o outras matorias filaram.
tosas 	 10.537 13.483 48.844	 20.167 38:3123540 15:7105093

Papel e suas applioaçães 	 s 302.068 303.397 414.394	 310.137 325:299:::;290 271:9775723
Pedras, torras e outros nnineraee 	
sumos ou suecos vegetaes, bebidas

alcoolicas fernientadas e outros li-
quilos 	

s 91.078

278.112

400.189

353.324

37.370	 62.917

209.976	 337.671

29:3353450

211:93131G0

49:0125343

263:0155709
Seda 	 6.848 5.552 177.093	 99.370 139:018W5 77:1095230
Varies artigos 	 s 41.856 54.937 158.089	 316.038 124:0993895 269:563$G02

3,341.652 4.827.742 6.881 .4371	 7.010.219 5.401:9283045 5.460:96$601

411~---1
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N. 5. —2uadro da cotação do cambio, tua de de:contos e fretamento das embarcaçhs no maercado A2 ;lavro, correspondente
ao 20 trimestre do 1901

CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNEOP
n••nnnn

Sobro o Brazil 	
D	 a Inglaterra 	

--
i5.00 1/2 a	 25.18

--
25.07 a 25.13 1/2

•n••

25.17 1/2 a 25.23
a Allenaanha 	 121 7/16 a 121 13/16 121 1/2 a 121 7/8 122 1/8 a 122 7/16
a ERAlando 	

s	 Nova Irwlí 	  
205 7/8	 206 1/2
512 1/2	 510 1/2

205 5/8 s 200 7/8
512 1/2 I. 516 1/2

205 5/8	 206 3/8
514 1/2 a 518

s	 a Austrla 	
a Rus$da 	

103 3/8 s 103 3/4
238 1, 202 1/2

103 1/2 s 103 718
258 a 262 1/2

103 7/8 a 104 1/4
260 a 263 1/2

2.	 a Italia 	
s Portugal, 	

1/8 % » 5 1/6 iá
435 » 445

1/8 st a 5/16 St
438 a 448

1/16 % a 1/8 Si
440 a 450

TAXA DE DESCONTOS

ABRIL

"MIM,

MAIO JUNII0

3 %
3 1/2 St

4 %
3 1/2 %

4 ss
3 1/2 *4
5 1/2 %

5 5:
4 1/2 st
5 1/2 ri

1•••n• To.zows.....••••

3 Si
3 Si
4 Si

3 1/2 %
4 Si

3 1/2 st
5 1/2 st'

5%
4 1/2 Si
5 1/2 Si

3 s;
3 Si
4 Si

3 1/2 Si.
4 %

3 1/2 %
5 I/2 Si	 •

5 Si
4 1/2 s;
5 1/2 s;

17 1

PREÇO DO FRETE

ORIGEDI

flek	

Sane° do Franca 	
» da Inglaterra 	
» da Allemanha 	
• da Hollanda 	
s da Suissa 	
s da Austria 	
• da Russia, 	
s da Batia 	
» da lIenanha, 	
• de Portugal 	

DESTINOS ABRIL MAIO JUNII0

Rio do Janeiro e Santos 	
Pernambuco e Bahia 	
Pará 	

25 a 100 e 10 %
40 s 100 s 10 Si

20 a 150 o 10 ou 20 %

25 a 100 o 10 %
40 s 100 D 10 Si

20 a 150 o 10 ou 20 %

25 a 100 o 10 s;
40 • 100	 10 st

20 a 150 o 10 ou 20 ss'
Manáos. 	 30, 135» 10,	 20% 30	 185	 10»	 20% 30 s 185 p 10	 20 s.
Maranhão. 	 25	 180 • 10 s	 20 St 25» 180	 10	 20 st 25 » 180	 10 p	 20
Coará. 	  30 D 185 1. 10	 20 st 30	 185 k 10 »	 20 % 30 s 185	 10	 20 s.
Pornahyba, 	 55 s 185 s 10	 20% 55	 185 s 10 s	 20 St 55	 185 X. 10	 20 %
Maceió e Cabedello 	 27.50 a 125 o 10 s; 27.50 a 125 o 10 ss 27.50 a 125 e 10 sí
Parabyba do Norte 	   35 a 125 e 10 s; 35 a 125 o 10 Si 35 a 125 o 10 %
Paranaguá, S. Francisco, FlorianoNlis e Rio

Grande do Sul 	 25 s 250 s 10 St 25 s 250 D 10 Si 25	 250	 10 st
Parto Alegre o Pelotas (via Rio Grande do Sul) 37,50 a 375 o 10 Si 37.50 a 375 o 10 Si 37.50 a 375 o 10



EMBARGAÇõES

Brazileiras 	
Betrangoiras : Londres 	

Total 	

TONELADAS

7.611

7.611

NUMERO

••••11

3

3

•

Café 	
Caocáo 	
Borracha e gutta.orcha, refundidas em

massa 	
Palies e couros brutos 	
Fumo em folhas 	
Afadoiras 	
Ossos, cascos o pontas 	

rystal do rocha bruto 	
Gagtt, sale if e féculas 	

	

Fibras de céco, piassava, etc 	
Outros artigos 	

atr.arà3:111.15

Total 	 • 

,8223 10	 Dorainao 4	 DIATUO OFFICIAL
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T. 6.-liappa do movimento da navegago entre o Erazil e Boulogne-Enr-mor no 2 4 trimostre do anno de 1901

ENTRADAS

NUMEROSà1DARGAÇ'1113 TONELADAS	 EQIIIPAGE51 VALOR IMPORTADO
(om francos)

. , 	
'Estrangeiras 	

-
213

•••n••

••••••

Total 3 7.611

SAII1DAS

213

EQUIPAGEM

215

215

VALOR EXPORTADO
(em francos)

••••••••••••

•••n••

	dss

IT. 7.-Ilappa do movimento h navezaoSo entro o Erazil e /Untos no 9: trimestre do ano do 1901

ENTRADAS

EMBARCAÇUE3 NUMERO [TONELADAS rcrerrAcE3f VALOR IAIPORTADO
(om fiancos)

,Brazileiras 	
. Estrangeiras 	 2 1.807 403.015

Total

EMBARGACUES

1.807 61

EQUIPAGEM

403.015

VALOR EXPORTADO
(em trances)

	 aiC

SAIIIDAS

NU3IFRO
	

TONELAGEM

1 403 13 87.019

1 406 13 87.010

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Total
~M.E. 	

N. 8. -Importação na França de Sacros breu:11011m no 2° trimestro de 1901, comparada com a do mesmo porioao dos anncs de 1303 e 1901
(Genros despachados pr,ra consumo)

MUDES

Ql•À:a11),k1)Y9

MOEDA FaANcrax

Francos
:SOEDA BRAZILf.VRa

190f 1903 1902 1004 1003 1902 1901	 (1) 1.02 (2)	 1OC2 (2)

Qelat. ta:t. 8 í .852 120.30+ 103.058 8.416 12.717 11.423 G.00I:5COnni‘ 10.121:118 ola	 9.09:3":2!001`
13.6W 10.417 12.550 2.332 1.510 2.135 1.8.50 :02 )V 1.111::014 ,U0 	 1.734:U400e

. O 178 4.737 3.015 5.161 n.W1 2.n V., .5 . Onn:wyt, 3.115: n3 fr'$O'ff , 2 .r,20:73004
• 20.521 12.017 3.03 4.024 2.511 1 .C5)5 3. 13,: 1 /w1 ,(4) 1.9i6 ; 1100l 1.512:500041
1.. -- -- 070 -- -- 78 -- -- 81:fr.:MO,
• 4.403 4.930 1.019 9'3 123 27 ',6:85360.. 103: .,,oP0) 2t: 300e
. 1.40) 1.521 1.070 124 13,J 71 91: O5 0 110:3(U 000 5.5::174800$
. 27 53 10 14 23 O 80: s.:9n,0. ,0 231:24' CO 7:!16.0011
• 15 1S 042 1 1 45 75 010 791Z0 O 21: 7 a0 Ni
• 6:; 53 13$ 7 o 1 f 5: iV550 . 4:7644000 11: 'MOO.
• -- ..... -- 270 25:' 10! 811:9300,0 923:29040) 82:7A011

• 	 20.413 21.031 13.‘0i W051:6304000 17.175:01•00 11.011:365rOt

(1) O va!or em réis foi calculada ao cambio médio de 03765 lor franco.
(2) ••• 	 	 	  OrJ4



MERCADORIAS
UNIDADES

QUANIIPADES MEM

(Mil francos)

1901 1903 1902 1901 1903

Jogos.	 brinquedos,	 escoras,	 oculos,
lequts o botões 	 Quint. met. 1.416 933 1.509 1.300 1.357

Tecidos, paschnanaria o fitas de al-
godão 	 1.280 808 1.595 760 461

Roupa eroupa branca feda 	 320 330 131 1.100 1.120
Tecidos, passai:nanaria e fitas do lã 	 530 512 658 50!: 486
Manteiga salgada 	 2.588 2.582 2.679 510 578
Voltes preparadas 	  II 569 275 1.007 751 467
Vinhos 	 Ilectol. 8.429 4.509 3.665 1.238 570
Papelãto, jan.!), livros e gravuras 	

rivesaria e joalheria de ouro, prata
e platina 	

Quiot. met.

Kilogr.

2.258

156

1.530

113

1.679

152

146

291

156

162
Medicamentos eonapr.stos 	 Quint. met. 1.622 1.233 1.323 433 356
rerramentas e obrz.r da metias 	 1.901 1.831 1.487 271 233
Obrag de barro, mio o crys:aes 	 10.073 5.272 6.907 328 156
Obras em penes ou • In couros o palies

puparmlas....	 .	 .... 51 31 46 85 36
Macbinas o illpa-elhoi mccanicos 	 1.307 .940 826 144 146
Aguardente, esp:ritas o licorcs 	 'lacto'. 493 326 406 55 50
l'erfunaria 	 ()nint. met. 1.253 651 316 563 276
Materiaes 	 21.110 31.936 7.057 44 92
INutine 	 4.878 7.306 4.791 48 73
Caléos do palha 	 111 52 65 117 55
Chumbo ern massas brutas, barras ou

placas não argoutiferas 	 2 11.•

Tacidos,passam.naria o fitas de seda
e do borra de sda 	 28 20 120 SI

Morci!! o obras do madeira 	 481 233 353 16 27
l'r6 lados chinai,nas 	 » 3.597 1.999 1.093 92 46
Tinturas preparadas o tintas 	 876 801 549 62 12
Peixes	 do	 mar, s .ccos, salgados ou

preparados de outro modo.	 	 453 81 168 33 iG
Velas dc tQa validado 	 278 140 196 25 13
'.1,:ecidos, 	 passam:miaria	 e	 fitas	 de

1inhn, de canhamo e do juta 	 56 70 63 22 27
Culeflaril 	 27 41 12 11 39
Outros &Mera 	 1.230 733

Total 	 .1.110 =me. n•nn 10.367 7.781,

VALO EM MOEDA DRAZILEIRA

1
1902	 1901 (1) 1903 (')	 1902 (')

1.527 1.020:500$000 1,017:1585000 1.212:4484001

674
516

596:C04000
863:501'5000

360:0343000
896:1 6$000

515:15000i
400:7045602

633
600

1.014

392:500$000
400:3~0
589:53$000

'W!38315.103
458:932000
370:7935000

512:204000
476:40009
805:116000

410 971.8303000 452:58,i3300 325:514000
249 114:6105000 123:8645000 •97:706W00

249 228:435$000 128:678800 197:706000
391 279:155v00 22:5613030 310.154$000
236 212.735$000 153:97 Nu0 187:281$009
307 257:1805000 14:8615030 213:754000
58 C6:725$000 28:5814000 46:052$000

107 113:0105000 02:10i.tou0 81:958$0011
72 43:1750J0 39:1t9000 ta: 16800

149 4/1.:000 219:1l1>r00 118:30604
22 81:510;000 73:°“600 17:1a50011
49 37:6S4000 57:9625000 38:904000
68

M.e

91:8155000

1:570$000

43:610$000 53:9:240",

173 95:9108000 42:8763000 137:3M001
20 12:5640A 21:4.38fi0o 15:880$000
84 76:934000 36:024u00 66:6065009
43 48:67050J0 9:524C00 31:1125000

29:830$000 12:70.1r00 28:5845009
18 19:655000 10:374000 11:22$000

32 1700$600 21:13,45000 25:1086028
13 10:990$A0 30:9$090 lo:322toutl

817 965:550$000 582:004000 00:6.'100
-

8.617 8.133:095 6 f73://1$0,C 1 5,811:894900

INIP.011,TAÇÃO

TR MESTRE

1904	 I	 1003

CNIntacs =tricas

AUOMUNTO

Eu 1004
DIMINUIÇÃO

EM 1901

2' TRIMESTRE
AUOMEN"TO

EM 19J4

•

EM 190.1
1004 I	 1903

Quintaes motricos Mil francos Mil francos

INIERCADTR113

o

n•nn 1.176.037 209.806 233.000 =MEI •	 23.104
348.810 741.924 803.272 58.34R
131.911 210.674 211.312 63$

MIM 1.656.758 1.162.494 1.241.614 82.15$

Genoros alimenlicios 	   5.92.943 7.108.980
Matarias prbnag 59 299.250 59.618.069
Obj( elos kbricadoS 	 1.797.876 1.929.787

Total 	 67.030.069 68.686.827

Domingo 4
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IT. 9 - Expertaçâo para o Zrazil de genros francezes no 2 0 trbtestre de 1904 comparada com a do mezmo perlodo dos aoa
de 1903 o 1902

VALOR EM WEDA FRANCEZA

(') O valor em rjis 6i calculai° ao cambio rani° de $735 ior franco.
( i) » *	 *	 a	 a	 »	 » $791 »	 » •

N. 10.- ROMMO da Imaportago • da osperta:de tarai da Franca to 2' trImaectre de 1904 comparado coma o do maosrao perlodo dó
chno antarlor
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EMORTAÇXO .

Junho - 1-903

MERCADORIAS

1.1111n•••n••••n•••n••••••••......n••n••••n
-

2° TRIMESTRE
AUGMENTO

rai 1904
DIMINUIÇÃO

EM 1904

2° TRIMESTRE
AUGMENTO

EM 1904
DIMINCIÇXO

EM 1004
1901 I	 1003 1904 1	 1903

Quintaes metricos Quinta,es metricos Mil francos Mil francos

Generos alimenticios 	
Meterias primas 	

3.480.987
20.258.141

2.806.957
17.907.930

674.030
2.350.211

177.451
302.426

171.691
299.505

5.760
2.921

n••••

.•nnn

Objectos fabricados 	 3,618.861 4.045.530 -- 393.669 517.542 499.519 18.023 waão

Encommendas postaes 	 48,556 46.517 3.039 •n••n••n 74.331 69.776 4.558

Total 	 27.437.515 24.806.934 3,027.280 390.669 1.071.753 1.040.491 31.202

.? •

U. 11 - Movimento da anaegago ta França no 2° trimestre cle 1901, cOmparad,o com o (10 mesmo perla.° ao aano anterior

	.•••

ENTRADAS

111BARCA0291

2° TRIMESTRE

AUGMENTO EM 1901 DZ/INEIa0 EM 1901
1901 1903

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero j Tonelagem Numero Tonelagem

Francezas 	
„Estrangeiras 	

Total 	

1.849
4.492

1.192.806
3,588.216

1.690
4.581

1.172.581
3.781.062

159 1 20.225
•••n

- 89 192.846

0.341 4.781.022 6,271 4.953.613 70 172.621

SAHIDAS

20 TRIMESTRE

AEGMENTO EM 1904 D1à11N171;Z0 Eli 1904
.1904
	

•1903

Numero Tonelagem Namoro Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tmo1agen1

jrrancezas 	 1.950 1.178.929 1.7'77 1.114.022 173 64.907
lEetrangoiraS 	 3.837 2.595.477 3.683 2.616342 154 n•••n 21.365

Total 	 5.787 3.774.406 5.460 3.730.864 327 43.542 MEN

Total geral 	 12.128 8.555.428 11.731 8.684.507 Resultado no 20 trimestre do 1904: para mais: 397,
navios, e para menos: 129.079 tonoladas.
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X. 11 — Direiltos arrecadados pelas alfandegas da Frang no 2 0 trimestre do 1901, comparados com os do mesmo periodo do anno anttrics

2° TRIMESTRE

AUGMENTO E1 1904 DIMINUIÇÃO EM 1904
	•••nnn

1904 1903

mil francos mil francos mil francos mil francos

"1:11rettos de importação.. 	 88.265 109.779 mem. 21.514
estatátiCa 	 1.950 1.953 11.• 3
navegação 	 1.972 2.029 57

Taxas e productos accessorios 	 1 431 1.578 MIM 147
Taxa do consumo do sal 	   4.790 4.563 233

••••n•"

ala% 	 99.414 119.902 233 2/.721

Diminuição no 20 trimestre do 1901:
21.138 mil francos

oeimememeoeim~~1••• nn•n•••••~1~1~~111~1~..1~~,

O oafá o o cauto flg,uram nos direitos do importação acima pelas importancias seguintes:

23 TRIMESTRE

AUOMENTO t .1904 DIMINUIÇÃO EU 2001
1004 1003

mil francos mil francos mil francos mil francos

Café 	  	 22.559 35.056 12.507
Cacau 	 5.559 4.795 764 1n1•11

Total 	   28,118 39,861 701 12.597

ç.	

1\linisterio da Industria ,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 2 de junho de 1005
Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o

pagamento de francos G.530,8O ou 3:KT7$720,
ao cambio do 590 roi,4por franco, á Brazilian
Cantracts Corporation, do fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas em abril
ultimo (avisa n. 1,513).

Requerimentos despachados

Dia 2 de junho do 1905

D. Ellelvira Martins da Costa. pedindo os
favores do montepio, na qualidade do viuvo
do contribuinto Antonio Borges da Costa,
telographista de 2a classe da Repartição
Geral dos TelesiTa,plios.—Apresente a.justifi-
ração do que Mi, o decreto n. 3.007, de 10
do fevereiro do 1806, e provo que não existo
.0 seu filho do nome Antonio, mencionado na
declaraç5.0 de familia do contribuinte.

D. Albertina Mendes dos Santos Bucsno,
idem na qualidade do viuvo, do coe (ri-
(minto Pedro Bueno, bilheteiro da Estrada
ide Ferro Central do Brazil.—Deferido.

Gazeta de Noticias.—compareça na. 1 a se-
ção desta, directoria geral,

Dia 3

João Maria de Lacerda, aposentado por
decreto do 30 de maio proximo passado, no
logar de agente de estação csoociad da Es-
trada. de Ferro Central da Brazil.—Aprts-
sente cerãdão do seu tempo de serviço pu-
blico. extrahida das folhas de pagamento,
na qual se me:telim° a data em que o de-
creto do aposentadoria começou a ter os-
c,ctição,

n••••• %Me.

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 30 de maio de 1005
Communicou-se
Ao director do Obsorvatorio do Rio do Ja-

iriro ter sido dispensado do praticar na-
quolle Observatorio, á requisição do Minis-
torio da Guerra o alferes-alumno, Ilerminio
Lyra da Silva ;

Ao Ministorio da Guerra que, á vista do
sua requivção, foi mandado dispewar
pratica em que se achava no Observa,torio
do Rio de Janeiro o alferes-alumno Flor-
miolo Lyra da Silva

Ao capitão do porto do Estado de S. Paulo,
em resposta ao seu oficio de 8 do mez findo,
que, por portaria de 17 do mesmo mez, foi
elle nomeado fiscal da Companhia de Nave-
gação Cruzeiro do Sul o que, opportuna-
mente, terá seiencia, da tabella de preço do
passagens e fretes do transporte,

— Remetteu-se ao Ministerlo da Fazenda,
por ser assumpto de sua competeneia, o
requerimento em que a Companhia do Na-
vegação Cruzeiro do Sul pede permissão
para que os seus vapores recebam o desem-
barquem mercadorias fora da barra no
porto do Rio Grande do Sul, quando a barra
não possa ser traia-puta.

Dia 2 de junho de 1905

Communicou-se :
Ao Ministerio das R . 1a,ç5os Exteriores que

ficou providenciado para que sejam consi-
derados officiaes o de serviço publico os
telegrammas sobro expediente do Tribunal
Arbitrai Brazileiro Boliviano, que forem ex-
pedidos polo Dr. Carlos Augusto de Carvalho,
arbitro brazileiro ;

A' Directoria Geral dos Comios quo é do
190$040 e não de 207$880 a importando da
indemnização que essa Directoria tern do
fazer á Repartição Geral dos Telegraphos
pelo debito do tclegraphista Joaquim kW
BuqUéra.

Dia 3
Communicou-se
A' Directoria Geral dos Telegraphos

que o Ministerio da Guerra mandou pôr
a sua disposição no Thesouro Federal a
quantia do 900$ para vagamente de 4.000
kilograminas de fio do ferro para a com-
missão do linhas telegraphicas eia Muito
Grosso ;
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• A' Directoria floral dos Correios que o Tri-
Una' do Contas julgou idonea o sutilmente a
Rança, no valor do 360;a, prcastada, par An-
tonio Victor Paulino, em uma caderneta
da Caixa Economica, com deposito do igual
quantia, para garantia de sua responsabili-
dade e do seus prepostos no lugar cle agente
do Correio de Sant'Anna da Lapa, Estado da
Rio do Janeiro.

— Foram remettidaa á Administração da
Hospedaria de Immiaranies da Ilha das
Flores as contas apresentadas pela Compa-
nhia Novo Lloyd Brazilo'ro, na importancia
de 18:822$750, afim de serem alo:umas deltas
devidamente conferidas o rectificados, paro
serem pagas polo Ministevio da Justiça o Ne-
gocios Intoriores.

---
Reguerimentos despachados

Dia 3 de junho do 1.005

Irelvecto Mendes Limoeiro, pedindo ser
provido no lagar do amanuons da Secreta-
ria de Estado.—Não ha que deferir.

O Trie3MJ pedindo certidão sobre diversos
pontos que formilla rolativamente a suo
exoneração de 1 0 official da mesma Soer :ta-
ria do Estado.— De-se certidão do que
constar.

Directoria. Geral de Obras e Viaçao

Por portara de 3 do corrente, foi propa-
gada com ordenado, do accôrdo com o a o,
do art. 22 do decreto n. 4.484, de 7 do março
do 1870, a licença que, imo' igual lampo,
obteve da Directoria da Estrada do Ferro
Central do Brazil, o conferenta de a' clas:o
da mesma Estrada Samuel Cesar Luiz Fi-
gueira, para tratar do sua aaude.

SOCIOLOGIA
Alatinas parrtolox.os aos eia alia.

sittt.a U gtterra,

Por mais paradoxal o por mais inerivol
que possa parecer, grande numero do lennew;
ainda se oppõe ao estab ,lecinionto das reta-
ções juridicas entre as naçaes civilizadas em
nome do espiritualismo e da moral ! E'
curioso estudar por que aberração do espi-
rito se chegou a sophi;mar tão grande-
mente a lolico, mais elemeatar e o mais
vulgar bom senso.

Quando, em conMitiOncia dos progressos
da organização social, se esloboaicou
Ordem nas finanças, foi possivol demonstrar,
do modo catoaorico, que conquista alguma
feita entre paizes de alta civilização rendo
mais que o seu custo. Tem-se demonstrado
peremptoriamente que as conquistas sào ope-
rações ruinosas • cousa que outrora não era
bom comprehendida. Visto que as conquis-
tas são desvantajosas, a conclusão se impao
fatalmente: a bem do proprio inforease é
preciso não mais fazei-as. Tal era o mau 16(1°
a que se chegava mediante considerações
do ordem economica. A sciencia social. ele-
vando-se a mais vastos horizontes, alcançava
igualmente a mesma conclusão. Ella, mos-
trava, de um modo absolutamente provante,
que o maximo de prosperidade só podia ser
obtido pelo respeito ao direito, logo, pela re-
nuncia ás conquistas. Mas, o habito da vio-

(1) Extracto da uma obra inlitulada A
.Justiça e a expanslo da vida, ensaio sobre it
felicidade das sociedades Itunienezt, a qual o g

-ros& g er publicada proibi:ao:cate.

Não ha certamente uni só Immom de bom
sonso que poKt contestar que a com-1111sta
começou por sor uni acto do puro latrocinio,
t indo por Mn o lucro 11.0 que ha de mais
baixo o mais surdido.

Nin totem assumirá o ridicolo de protenler
ri 111 as homens da epoca selvag •im o bar-
bana faziam a guerra para verem o espiri-
tualion) triumphar sobro o materialismo.

ida a quando se demonstrou o absurdo e a
iga mania da conquista, os rotineiros eivam-
deram procurar um motivo mais ou menos
plausivel para justillcar sua oposição
razão e... rapai, fizeram a descoberto
admiravel que g o homem não vive só do
pão».

Sim, certamente, o homem não vive sã do
pão ! Esta O a mais alta do suas glorias. O
homem vive principalmente. pelo epirito e
pelo coração. E é assim momo; não ha feli-
cidade duradoura para quem não esta em
paz com a sua consciencia. C,onsequente-
mente, o homem vive, sobretudo o antes de
tudo, da satisfação intima ou, em outros
termos, vivo do senti merii:o de honra.

Mas o oro fundamental dos partidarios
da força brutal, dos anarchi-tas intornacio-
nano consisto em acreditar que a unica
satisfação moral para um povo é a de se ter
como maireitur. af& vida privada vem();
justamente o contrario. Os individnos sen-
tem-se desgraçados quando são criminosos
considera in-,e altivos, geandes e P)liaaa
quando são leaes o lionatos. A maior satis-
fação que um homem pode experimentar é a
do ser um justo, não a de ser um &celerado
ou um bandido.

E' tão verdadeiro que o homem não vive
só do pão, mas da Loura, que, quando a
noção de honra desapparece, a degradação
e a degeneração chegam a passos largos.
Mas, ou a honra é uma palavra absoluta-
mente destituida do senso, ou consiste,
então, em raptator os direitos do proximo.
Desde que um individuo rouba ou com-
In ate faltas, si nolle existo a menor par-
cella de honra, sente-se aviltado, decahido,
e é empolgado pelo remorso, tom o faz con-
siderar a vida cora horror e com desgosto.
O que é verdade com os individoos, con-
sidorados possoalmento, tamborn o é com as
individnos tomados collectivamente, isto é,
as naçaes, porque as naçõeas não são mais
que a totalização dus individuos,

Si OSI povos c../locassem sua lim pa (man.
na l'Utlidade, deve exi 'toa i ;to O, no resaeito
do direito, a; allomão a por tounopio,
teriam querido annexar a Al-acia-Lorena
sem consultar as pupilo vaca. A honra na-
cioaal. não sendo ainda comprehendida cimo
a honra individual, taeL:erine 10 não se
julgou obrigado a fazer um plebiscito.
Mos, absolutamente, não se segue que, 4
elle o thasso mandado fazer u si so hou-
vesse conformado com o; vot , i4 dos alsa-
cianoa o povo allemão tivosai cabido n*
mais degradante dos materialismos. Victor
E:num:Lel consultou o; veaozionos antes de
os annexar ao seu reino. Por i.to não se
diz que o; ita l ianos :IS toniadio brindo tIla4
nação do vis materialistas.

E' pela dolueção mais contraria it buraca
que os partidarias da força classificam os
~dados do direito no vil roloinho de
Epieuro. Os partici:irias do direito :armar*
que o bem Mar maioria! O da mais alta
necessidade. Mas nunca, e cio parte alguma,
:intimaram que o bom estar material d o
objectivo ;mico da u ida o que o desenvola
violeta intelectual não dei e constituir ct
principal preoccupação do homem. Ao coa-
ai pi°, são os paradarios do direito quo See-

Velt. verti uleiraluente,	 eAUSa do espiã-
Pe.gunto que ido:cai:mio pudoeati:

exigiu de um individuo ganhaudo ao todo e
por tudo 345 francos por armo (a)? Moa Si
podes ro ganhar dez vezes mais, sua; noces-
cessidado; intelectuao; augmeniariam oro
grande medida. O bom est r material é
base que sustam o eapirituolisioo. Sem bote
estar material a alia cultula intellectual

llottectindoae bem, comprei:mia
de-oe quo vão procisaineoto os pzu•tidarios da
anarcuia inteonacionai que querem roduzio
o povo a :o alimealar unicamonte do pao, •
isto tanto no :ootalu proprio, cano) no sentido
figurado.

IV
Eis agora outro e argalha do pretenso eaa

piritualinino : « O homem O nosiin cousti"

lencia persistia desde seculos. Os espiritos
rotineiros não queriam se render a eviden-
cia. Procuraram então taboas do salvação
e ponsaram encontrar uma na exaltação di
idealismo.

Quando Se acabava de demonstrar que o
povo allemão não ganhava absolutamente
lauta com a conquista da Atsacia-Lorena, e
que, ao contrario, pordora immerhamento,
o; potriotas das margens do Sena (digo do
Sena), do mesmo modo que os das morgens
do Spidr, respondiam

«Sim, é veriladr, sob o ponto de vista ser-
(lido do eatomago. Mas o honrem não vive só
de pão !

Com esta parase ponsavand os patrio-
tas pulverizar os paatidarios do direito tra-
tando-os de gosa lueeA vilKares, preoccuoados
urde intente cm se deliciarem nos prazeres
crieuri;tas.

Per 1;so, os partidarios da força brutal
se enalteciam aos seus proprios ohm.

Lançaram-se no empyreo das idéas patrio -
ticos e olivas e precipitavam as partidarios
do direito na turba inunuuda dos vis mala-
aialistas

O povo allemão pôde perfuitamonto não se
contentar só com o pão e ao mesmo tempo
sentir-se aviltado com a idéa do que
espezinha os direitos dos Alsarianos-Lorenosx
Não esta aprovado que, dosde que o povo'
allemão não se devo contentar somente cora
pão, julgue eternamente nobre, grando
bollo praticar as mais cracas viu/ações de
direito em face de naçaes visinbas.

O sentimento de honra, na vida privadai
consisto em respeitar o; diraltos do piar
xhno. O sentimento de honra nacional ainda
não é comprehendido do mesmo modo;
muitas vezes. ah ! O c.oupailiendido de »iode
diametralmente opposto. Mas, primeira que
tudo, O faca demonstrar que esta monoirit
diametralmente opposta O falsa.

A honra nicional, na rattlidaile, 6 em.-
atamento semelhante mi honra individual,
O resto pouco im torta; 1111S 1150 O disto cilia
se trata agora. O (l uto som-nte quero esta-
belecor O o seguinte: o dia em que as naçõea
considerarem como ponto de honra rol-
peitar o nal violar OA direitos do proxiino,
não terão mais necessidade de so
tar sómen te do pão. Poderão, p • ool . ita-
mente, navooar a vélas pandas no mal*
ethereo idealismo sem culmino Lr o menor
crime intarnocional. A mais escrupulosa
brinca:dado não impede o espiritualismo
das coa alio idade s, como o espiritualista,
dos individuos.

(2) —E' a renda &dia de 40 9/9 do pavio
1 

iilleulão„
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toldo, diz René Millet (3), não commetto
grandes emprehendimentos sino mediante
a condiç,ão do pôr sua vida em jogo (4).
Desde que se pre fere, a si mesma, á sua
idOa ou ao seu sonho, começa a deealdr.
Que agricultura, que catnmarcio, que genio
de invença mesmo, substituirão emas crises
vialentas e, ás vezes, salutares, em que os
corações batem nnisonos ; as alunas vibram
ti voz de um eb as vontade.; humnaa,
levadas ao ai . no do tensão, derrubam
todos os oba totaas, lançam-se no desconhe-
cido, recuam o; limites do pwsivel, empe-
nhara um (Inalo do morte contra a força do
inania e acabam arrancando do bloco infor-
me da pobre humanidade a figura radiosa
doDeus-Naçãa? »Este trecho t unia curiosa
amostra dos estarças que faz o pensamento
medieval para se libertar das peias da razao
moderna. Todas ai emacias.; taliniraveis
do (inc aqui 133 falta ptace tem aviltante-
Snanto da viciaria noa campas de batalha.
Ntio sa Nonho 4iLht assá	 sem Talaria
para desajao a seu paz deemstre3 como
o do nano terrivel, si com o finm de ver
03 eu11a3 , dos francozes bater musa-
nos a. Na raalidade a unicamente a, vi-
ctoria que teill CM vista, pois aocre:centa

o mais pacifico, o mais obsoura dentro
ni»; toemo ao ouvir o nome do Austeolitza.
Malta não diz I( ao ouvir o nomo d saion.s
Mas nosso distineto adversario não poderá
contestar, pareee-me, que para haver um
vencedor, d preciso necessarammonte que
haja um vencido. Entaa, onde o proa:ata ?
Si Austerlaz eleva o coração dos foaneozes,
avilta o coração dos ruam. O (pie uma
nação ganha a outra perde, de made que
não ha vantaaern alguma positiva para a
felicidade humana. E depois é praias° não
esquecer que cada nasaia Ode ser vencida.
A França, tritinualanto durante vinte annos,
soffreu em eeguida uma serie do revezes
ião terriv ds quanto suas vielocim tinham
sido fulaurantas.

Mas o erro capital do Millet consiste em
crer que as grarcles emoçaes se originam
nximmte da dor. Absoluta:mate, provém da
Mearia. As recordação; as»asa-miadas forte-
mente na vida de cada uni de' tais são as dos
instantes em que famas elevados ás reaiiiess
da felicidade, não das oceasiaes em que nas
precipitámos nos ai) osmos do saffrimonta.
Qual de nas não se rescaeda, com um deli-
cioso bater de e . ração, do primejr. ) lasaa
dado em urna mulhor a.lorada ? Qaal do nós
não se lomba, cora emoção profunda, desees
triumahos matarias em que milhares de
po saaa, ta:ment es, qual:usam suspensas
aos naesos labias? Quem não se sanará in-
vadido por uma sati :fação profunda anta a
idOn, de um beneficio que pôde praticar,
principalmeato si este boneficio se es.ando
por 1.obro multia5es instrua-1:a s , cama pau
exemalo, a de . e•borta do sentia a ntioli-
patariew Ao eoutraria, ninguísin 83 !amarará
com satisfaça) do dia com que a fom o as-
saltou o lar, d dio em que a enfermidt.do o
prostrou, nem do dia em que a morte, ah 1,
arrebatou os entes que lho asam mais
caros,

(3) neoista Politica e Parlamentar, de 10 de
maio de 190 .1, pag. 279.

(4) A proposição não resiste á critica.
Stephenson foi autor de uma das maiores

-obras da humanidade sem ter tido necessi-
dade de arriscar a vida. E depois, como só
se pudesse pôr a vida em jogo massacrando
seus semelhantes nos campos de batalha!
Seria neeessario lembrar a Millet quantos
-terra posto a vida em jogo • quentos a per-
deram, ah I procurando desvendar os mys-
terios da natureza ?

O que sucede com os individuos
'
 succedo

com as collectividadee. A abertura dos Esta-
dos geraes, o juramento do jogo da pela, a
noite de 4 de agosto, a inauguração do canal
do Sttoz, as festas franco-italianas, podem
ter sido a causa de emoções tão profundas
para o povo flancez COMO os morticinios do
setembro, a entrada dos prussiatios em Falaz
e os massacres da Comnauca.

V

Mas dir-se-ha, e atarango, e Austorlitz, e
Tona, e Wagram ? Sim, certamente.. Apenas
farol notar uma differanea fundamental As
enrções baseadas nos triurnahos da justiça
não das-teriam reacoties. Paiz nenhum quiz
mal á França por haver proclamado 03 prin-
cipias immortaes de 1789. Ao contrario, as
amoraios agralavois, oriundas da violação da
justiça, são, necessariamente, de micta du-
raoão paeque despertam uma reacção.

Toda a injus tiça, sendo uni erro, tem COMO
~sapa-meia inevitavel urna dor. Assim,
não somanto Austerlitz, lena e Borodino
(aram soauitlos de Berosina, do Leipzig e de
\\rateiam, Tna"3, ainda mais, as hecatombes
da Revolitoao o do Impoào tiveram como
resultado o despovoamento e o onlanguosei-
monto da França (5).

p )rtanto, que a an alyso dos phenome-
nos socamos fae comproltender que os momen-
tos em que os ccoraç'õel latem unisonoss em
coas:mune:a da violação da justiça, podem
ter consequoncias as mais nezativas para a
felicidade da samtria. Ao contrario, quando
Os aaaças vibram em virtude lie triumphos
do dirato, a felicidade da patria não pôde
sinão ama-imantar.

03 paCtidarios da força brutal tratam
tambom d degenorados todos os que não
estão promptos, a todo o instante, a derra-
mar o seu saneue pela grandoza da palras.

Ora, por eún. palavrt «grandeza», os
adeptos da politica medieval só entendem
a conquista militar, isto é, a violação dos
direitos do proximo. Mas observae como d a-
viam a lOglea essas prat3133aS opiniões espi-
ritualistas. Clasaa-so a considerar corno vir-
tuosas as naçaes que praticam o crime in-
ternacional e corno d ugeneradas as que não
o praticam. 03 criminosos é que sempre
foram considerad os como dogenerados, não
os homens virtuosos e honrados.

Viole outra consequoacia. Sob o ponto de
vista das relação; internacionaes o que
actualmente se considera subversivo, é o
respeito ao direito, e o que se chama legal
é a negacão do direito. Com effoito, os que
querem derrubar o raiar> da força e mal-
bolocor, por exemplo, ai unidades nacionaes
da Polonia e da aula unia, davam tender a

m'modificar as divisatorritariaes actual-
mente existentes. Ora, 03 individuos que
fazem tentativas dessa natureza são con-
sidevados criminosos pelos goveraos eu-
ropou3.

Nada mostra melhor em que oceano do
contradiç ão; imanrgnam as sociedades mo-
dernas, 'fratam do subversivos 03
duo; eine se aramem contra a a.narchia in-
ternacional ! O que o; governo; dos nossos
dias chamam ordem a consisto na permanen-
cia do latrocinio o da violencia!

Sonhisma alguma, originario do um pre-
tendido espiritualismo, poderá jamais pre-
valecer contra a verdade. Povos regenera-
dos são os quo passaram o horrondoamoriodo
das caraificinas o das rapinas. A' Suissa,
Dinamarca e a Saneia são nação; verda.doi-
ram unte reaonoradas, porque lia r) admitiam
sinão o trabalho corno meio do enriquecer, o

() Calculou-se que, sem essas guerras, a
populaçiko da Republica seria de vinte mi-
IhOe3 P.ttperior	 atlack1,1

renunciaram ao 110.1alc;.dio conectivo o á
pilhagem armada. A' proa:anão qu e aa ou

-tras naçaies imitarem estaa que acabo do
mencionar e abandonarem toda, idéa de con-
quistas violentas, regenerar-se-ão por sea
turno. 03 estadistas que não hesitava em fazor
massacrar milhares do homens, saOs cora'
patriotas, para obter satisfação do amor
peoprio, são monstros do corrupção, são
escoria da humanidade. Os bom uns de as
tudo, que, ao contrario, trabalham para ela
tabelo= a justiça universal, são o eseal,
joias mais valiosas da nossa raça.

A moral ê um conjuncto de regras pro-
duzindo a folicidalo tio individuo. Os mea-
mos actos que asseguram a felicidade do eta
dadão no interior do Esta lo garantam 4s
felicidade das nação s no seio da humanidade.
0.3 grandes porsonagens que dirigem o das,
tino dos povos, tendo um horizonte menta/
extromamento limitado, ainda não puilorara
comprohender esta verdade elementar. Ma*
isto não prova de modo algum que esta asse-
dado não saja o fundamento inabalavel do
felicidade humana. Não ha idealismo nela
espiritualismo que possam, jamais, derru-
bai. as leis naturaes o assentar a folicidada
das sociedades no latrocinio e na expolia.çiiea

VI

Aboodomos agora a outra these dos espia
ritualistaa

Dizem alias que o domina) da força bruta,
vale mais que o da justiça, pois este traria
o luxo que enerva as nações.

-lissos bons conservadores são realmente
tocantes 1 Toam um brando recaio do verar
os povos eahir cai decadencia ! Animara
que é preciso accoitar, coração alegre, os
mais espantosos massacres. os 80 fTrilIP.11107t
Mali orneis o as catastrophas mais tararei
para evitar a desgraça suprema da dage-
neração !

Que solicituds pela elevação do genora
humana

Chega-se a ficar com:movida quando aa
ponsa na nobreza dessas aspiraçaos 1

Ilà mithaae; de aramos se repte que.
luxo enerva as naa5es e dotermina sua
queda.

Corno ainda não se percebeu que esta.
velha chapa (3a mais absurda que se pôde
imaginar e que contém dez vezes mala
contradição;, que palavras ! O luxo !

Na época actual, nas sociedades mais ade-
antadas da Europa cecidenta,/, sobre 1.00$
homem vivos lia 900 que vivem na misariaa
00 que vivem na abastança o apenas 1*
vivem na riqueza.

E isto e) nosso tempo, quando o vapor e a
ateara:alado, pelo monos. decuplaram tí4

produeoão. E isto nas sosiedados civilizada
do occalente, isto é, em 300 milhaes de lie-
meus, no maximaobre, OS 1.515 millffies qua
povoam nas :o globo. E' preciso notar que na,
antiguiclado o na idade média, o numero de
pemeas opulentas era muito mais reduzido
que hoe.

Talvez não chegasse a 1 por 1.000. Como
se vem dizer então que o luxo corrompo
as naçõe3, quando o.4 individuos (lua o pus-
SUlaM e mstitairara sempro uma minoria
insignificante? A immensa maioria dos ho-
mem viveu, e ainda vivo, no meio do pri-
vara-3os horoiveis e, por urna ironia vorda-
doirameate cruel, vem-se lhes dizer que de-
vem, de vez em quando, se massacrar, para
não se enervarem pelo luxo que jamais .aora
suiram ? Não ha mais nada a acarearam:1,bn
cum argumento espiritualista: cana macula
cação das minais completas.

laaaginemo.s, poluam, a justiça universg
eatabelecida e, por conseguinte, a renda da
vala farnilia huràaaa elevada a 10.009
frane,os annw1M,1:eria eCi191$	 lOititInr1



fassavax;	 ammIng6 4	 ZTARIO OFFICIAL
	

!unho. -- 1905

e nunca o luxo tardanztpalesco capaz de
enervar. Agora, quanto ao dia em que todos
os homens viessem a possuir mais de um
milhão do renda (o que seria verdadeira-
mente o luxo universal), os espiritualistas
podem perfeitamente deixar do se ocupar
com ele.

Mas, além disso, porque se diz que o luxo
produz necessariamente a degeneração ?
Repetem esta phraso inconscientemente,
porque foi dita, talvez, por algum rhetorico
ignorante. Basta lançar um golpe do vista
supsrficial em torno do si para se con-
vencer do que os factos não a confirmam
do modo algum. Ha pessoas ricas que ob-
servam a maior regularidade na sua vida
e Que trabalham desde a manhã até a
tardo com o maior ardor, assim corno ha
pobres que levam unia vida dissoluta e que,
absolutamente, não querem fazer nada.
Certamente, os vadios são os degenerados,
não os trabalhadores. Mas fortuna o ocio-
sidade não são termos inseparaveis. O que
impede de bem comprehender esta verdade
é que se confunda, ás vezes, o trabalho com
a producção economica. Um individuo pide
trabalhar como um mouro, fazendo os maio-
res beneficies aos Seus semelhantes, não só-
mente sem ganhar dinheiro, mas dispam-
dando mesmo o que possue. Tal é o caso,
por exemplo, dos legisladores nos pa,izes
em que os deputados não são pagos.

VII

O que e verdade dos Individuos, tamtem
o é das collectividadese Os turcos são muito
mais pobres que os americanos. Entretanto,
os americanos são a encarnação da activi-
dade e os turcos a indolencia personificada.

Os deesjos do coração humano não teem
lim otes. Uni homem que só possuis, um mi-
lhão pôde emprehender a mais rude tarefa
para adquirir um segundo. Nada prova que
no dia em que cada chefe do familia vier a
ganhar 10 mil francos por anuo, não faça
esforços para ganhar 20 mil.

E', portanto absurdo exigir a conoerva-
tão da anarchia que domina em nossos dias
cm receio do ver a humanidade dege-
nerar pelo luxo.

E os espiritualistas não temem somente as
delicias de Capua e a enervação social ; re-
ceiam, tamisem, o deperecimento physiolo-
gico da raça.

Aqui os raciocinios dos espiritualistas to-
cam os mais extremos limites da extra-
vagancia.	 -

Não se comprehende como caos bom ali-
mantades, bem vestidos e bem alojados, de-
vam necessariamente produzir filhos mal
geitosos e adoentados. E' o contrario que se
observa em toda aparte. Quando os pa s são
enfraquecidos pela miseria o pelas priva-
çZies, deites se originam rebentos ra.chiticos
e doentios.

E dopais que a creança nasce, ainda é a
falta de bem estar que impede o seu desen-
volvimento do um modo normal e são. Cer-
tamente a abwitança e a riqueza não oppõem
obstaculos ao nascimento de creanças ro-
bustas o bem dotadas. Como se poderá dizer
então que a abastança faz degenerar a
raça ?

Pretendem que a alta civilização faz viver
muitas creanças que, incontestavelmente,
morreriam no estado barbar° e que, sob este
ponto do vista, a civilização produz a dege-
neração. A isto responderei: a superioridada
do homem está no cerebro o a preservação
dos seres do corpos fracos, mas de espirito
forte, é um beneficio importante pura a
raça. Mas, além disso, aos raciocinios dos
espiritualistas opporoi um outro.

Si o bem estar não impede que os fortes
nasçam, a miseria, por seu turno, não im-

pede aos fracos de ver a luz do dia, e de
viver, embora, em uma certa proporção.
Além disso, podem vir ao mundo fortes, no
estado de misoria, o, em consequencia desta
raiseria, contrahir enfermidades que OS

tornam fracos. Emfins, todos sabem que a
guerra produz uma selecção, do revez, e dos
mais activos, pela eliminação dos mais bem
constituidos o dos mais robustos, pois não
se arregimentam os doentes o fraco. Todos
esses factos provam que a barbaria tenham
produz uma degeneração da raça e que não
O bastante imo cdir o estabaleci manto da
ordem internacional para regenorar o ge-
nero humano.

VIII
A que limite extremo poderia attingir o

maxila° progresso da sciencia, em geral, e
da medicina em particular ? Em fazer com
que todos os homens vivessem de perfeita
saudo ata 80 annos e vel-os, então, morrer
do morte natural, sem soffrimentos. Eis alii,
certamente, um ideal cindi do attingir.
Mas supponhamol-o realizado. Como po-
derão os espiritualistas affirmar então que

esaocie humana terá degenerado ? Ela con-
tradições absolutas em suas concepções.
Chamam degenerado o homem que não pôde
lutar contra as circumstanciao adversas o
morre antes da idade propria, sem haver
completado sua carreira. Mas, si todos os les-
mem pudessem morrer aos 80 annos, dever-
se-lia chamai-os regenerados, não degeno-
ra.dos. Viese,portanto, que os espiritualistas,
quando afirmam que o bem estar e a alta
civilização fazem o genero hu man ) dege-
nerar-se, estão em pura contradição com
enes MOSITIOS.

03 espiritualistas dizem que a guerra é
util parque impede a decomposição das so-
ciedades. O pretendido poder resenerador
dos massacres ou, em outros t omos, o
pretendido beneficio dos act )s criminosos, é
o mais violento p3radoxo que jamais conse-
guiu entrar em um cerebro humano.

Assim, Deseartes,Newton, Laplacc, Lavei-
sier, Pasiour, todos ases genios que rasga-
ram ao pensamento horizontes infinitas
que proymcionaram á alma OS mais soberbo
surtos, tot103 esses homens contribuiram
para a degeaeração da no :4a especie Ao
contrario, todos esses assassinos impiedosos,
os Tamerliies, os SOillTgÉS, 03 NanoleOes. os
Bismarles homens que desencadearam os
peiores instinctos do brutalidade, contribui-
ram para regenerar nossa especie. Fica-se,
realmente, eAteseacto quando se voem ho-
mens que se dizem scrios sustentar same-
lhanteo propooiçOes.

Então a degeneração da nossa espade con-
sisto no que faz do nós seres intelligentes e a
regeneração no que nos transforma em bru-
tos inconscientes E são pretensos espiritua-
listas que gravemente sustentam semelhan-
tes enormidades Como não voem que estão
em completa contradição comsigo mesmo?
Conjuram-nos constantemente a nos elevar-
mos acima do matei ialismo epicurista e nos
compeliam a cahir na pura an mandado I

sias lia um paradoxo ainda mais forte que
a reeeneração pelo massacre, O o diverti-
mento pelo mesmo. Escutemos, novamente,
René afiliei: a o mundo, diz elle (0), si, por
uma laspothese invero emil, se tornasse com-
pletamente pacifico, não cahiria em unia
monotonia desoladora, em uma mediocri-
dade irremediavel ? O opposto da mono-
tonia é a diversão. Ora, a diversão O uma
fórina do prazer, logo, uma satisfação.
Mas como as peiores dores, a morte nos
campos de batalha, os ferimentos borriveis
---

(0) Rene pol. et parlam. par. 278.	 .s

e as mais CVtlei4 enfermidades podem pro-
duzir satisfação ? Paris é unia das cidades
do mundo em que se encontram mais ocea-
siões de se distra.hir, do não se viver, por-
tanto, era uma monotonia desoladora ;
assim succedo, porque Paris contém um
grande numero de diversões de toda a es-
pade, rnateriaes e intellectuaes, o, nunca,
porque alli se massacre do vez em quando,
com furor, como em junho do 1848 e em
maio do 1871. A vida é monotona o esta-
gnada nas cidades de provincia, justamenta
pela ausancia do distracções, nunca porque
se encontre ahi segurança.

Como seria absurdo si um individuo dis-
sesse: c Ando muito aborrecido _por passar
bem, vou arranjar a febra tvphoide para mo
divertir,. Um homem sadio Ode desen-
volver uma actividade intensa, sem se abor-
recer um só dia, durante uma existencia
longa. Succede exactamente o •mesmo com
as sociedades. Ainda toam um trabalho im-
nicas° a ra.alaar. Serão precisos soculos o
seculoo da um labor extremo para adaptar
nosso planeta ás necsssidades da especie hu-
mana. Os nove declinas desta tarefa co-
lossal ainda não estão realizados.

A au ?rua, sendo um estado de pa,thologia
social, quando Oldlet a )4 propõe massacrar-
mos, de vez em quando. para nos distra-
jamas, pareceu exzteta.men te com o homem
que resolvesse arrania,r um pouco de febre
typluiFle para quebrar a mcnestmia de sua

Uni ultimo argumento dos espiritualistas:
e As nações não estão sós no globo, dizem,
emquanto unias se enervam no luxo as
outras conservam-se fortes na barbaria.
Um bella dia as sega idas la.nçam-se sobra
as primeiras e as destroem. Logo, a ener-
vação pelo luxo é um, in11, a força para
barbaria uni bem.»

lia nesta proposição um erro fundamental
de raciociaio, que se pado pôr era evidsncits
pelo argu,nento seguinte: Iinaginae um in-
divida° dizendo Ws seus concidadãos alia
entre nós alguns as a, gsin,9. Poderão pog
matar. Logo, é ima:mi:emente sermos iiva . n-
sivcs anilo somos. Tornemo-nos tas as-
sassin )s, sem o que sereille ma:sacra.dos
pelos assassinos que vivem entre nes.»

X
O mal não procede do facto de estarem

algumas naç ;k!s enervad . ts e não quereieni
attentar contra os direitos de outras, mas
da circumstancia de haver nações que não
querem resaeitar Os di eitos da outras. São
as nações rudes, porem, que se devem tor-
nar brandas e não as nações pacificas que
se devem tornar rudes. Pelo facto de exis-
tirem criminosos no seio do Estado, as pes-
soas leasestas não se tornam criminosas,
ligam-se contra elles o os .ub.,ugam. Do
mesmo maio, na ordem interne onal, as
nações virtuosas (as que r anincia.rarn
conquistas) devem se ligar eintra as nações
depredad trai e doma -as.

Mas,si, sob o preexto do que o Japão quer
atacar a Russia, c•ta queira atacar o Japão,
a China ou a Alleinanha, a anarellia inter-
nacional durará e ornamente e a felicidade
das naçOes será unia esimera. Si as naçOea
civilizadas, porém, se ligasseen, actual-
mente, contra todo barbam perturbador da
ordem, o barbaro seria domsda, como são
domados os criminasos no seio da Estado.

NOS-se. postanto, que os eipirittellidas es-
tão repellidos da sua ultima triecheira. Não
é, al.eolutamente, necessario tornar-se baas
baro para oor feliz, basta, apeaas, proceder
de modo que todos os povos se tornem civi-
lizados o mais cedo possivel. Não 6 na via-
lencia, nem na anarchia, que está a salva-
ção, é, ao contrario, na ordem o injustiça

J. Novicow.



N. 1.000 — Minas Goraes
Francisco Ernesto Ferreira. —
tro Oliveira Ribeiro.

N. 1.001 — Pernambuco
Manoel Francisco Faustino,
nistr3 Piza o Almeida.

PASSAGENS

AppellaçJes crimes

Ns. 212 o 222—Ao Sr. Manoel MurtinliO:
N. 223—Ao Sr. Alberto Torres.

— Peticionaria
Ao Sr. minis-

- Peticionaria
—Ao Sr, mi-
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SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Foderal
23' sessão em 3 de junho de 1905

Presidencia do Sr. ministro Apfino e
Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. rn inistro3 Piza e Almeida,
Mundo Soaras, Pindalliba de Mattos, lier-
minto do Espirito Santo, Lucio do Mendonça,
Ribeiro de Almoida, João Podre, Manoel Mur-
tinho, André Cavalcantl, Alberto Torres, Epi-
tacio Pessoa o Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Sr?. ministros
Bernardino Ferreira o João 13arballio, por
se acharem em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior o deolachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas—corpits

N. 2.281 —Capital Federal — Relator, o
Sr. Macedo Soares ; paciente, Dr. Alfredo
Varela o outros.—Foi negada a ordem de
habea-corpus, contra os votos dos Srs. Al-
berto Torres, Manoel Murtinho, Lucio de
Mendonça o João Pedro, que a concediam só
quanto ao paciento tenente-coronel Lauro
Sodré. 0Sr. Macedo Soares concedia a ordem
em favor do todos os pacientes. O Sr. Pin-
dahiba de Mattos deixou de votar por sus-
peito somente quanto ao paciento Dr. Vi-
cente do Souza.

Aggracos de peliça() (sobre embargos)

N. 605 — Capital Federal — 1:cultor, o
Sr. Alberto Torres; aggravante etubargante,
a Com aanliia Nacional Loterias dos E,tado ;
aggravada embargado., a Companhia de Lo-
terias Nacionaes.— Foram despresados 03

embargos, que não são do declaração, mas
infringentes, unanimemente.

Recurso crime (sobre embargos)

N. 151 — Capital Federal — Relator, o
Sr. IIerminio do Espirito Santo ; embar-
gantes, ora recorrentes, Luiz Pereira Pinto
de Andrade o outros ; embargado, o pro-
curad o' da Republica. (Aggravo interpoJto
do despacho do juiz relator, art. 39 do re-
gimento).— Foi confirmado o de3pacho do
Sr. juiz relatar, negando vi:ta para em-
bargos á sentença prore:ida em ‘,,,rao de re-
curso do pronuncia em pincel:c criminal,
unanimemente. •

Segundo a.ggravo interposto no mesmo pro-
ceso, pelo recorrente Dr. Vicente do &nua.
—Foi confirmado o despacho do Sr. juiz re-
lator, unanimemente.

Conflicto de jurisdicçc7o

N. 148—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro; suscitado por D. Beruardina do
Couto Marques, entro o juiz da 2° Pretoria
da Capital Federal e as justiças de Corumbá,
no Estado do Matto Grosso. — Mandou-se
ouvir os juizes ern conflicto, no prazo do dois
ITICZO3 (para Matto Grosso), unanimemente.

Appellaç(To crime

N. 223—Capital Federal—Relator, o Sr.
João Pedro; revisores, 03 Srs. Manoel Mur-
tubo e André Cavalcanti; appe.lante, a Jus-
tiça Federal; appellado, Francisco Zagary.

—Foi reformada a sentença para ser imposta
aoréo a pena d3 gráo mé,clio do art. 265,
combinado com os arte. 21, § 3° o Gi do Co-
digo Penal, contra os votos dos Srs. João
Pedro, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Alberto Torres e Ribeiro de Almeida, que a
confirmavam.

Appellaçao civa

N. 1.013—Capital Federal—Relator, o Sr.
lIerminio do Espirito Santo; revisores, os Srs,
Ribeiro de Almeida e João Pedro; apaellante
a Companhia Novo Lloyd Brazileiro; v.ppel-
lados, Paulo Stoos & Comp.—Foi confirmada
a sentença, unanimemente.

.Revisdes crime

N, 952—S. Paulo—Relator, o Sr. Pinda-
hiba de Mattos; revisores, os Srs. II. do Es-
pirito Santo o Ribeiro de:Almeida; peticio-
naria Dip MatAr.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente.

N. 910—Capital Federal—Relator, o Sr.Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel ãiurtinho; peticionaria Joã,o
de Faria Ribeiro.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente.

N. 959—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. Piza e Almeida; rovisores,os Srs. Macedo
Soares o Pindahiba de Mattos; peticionario,
Jorge Raimbault.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente.

riroviolog7Oes de sentenças estrangeiras

N. 443—Capital Federal— Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro; revi .or 3s, 03 Srs, Piza e
Almeida e Macedo Soares; requerent3,Joanna
Ro n.—Tomando-se conhecimento do pedido,
contra 03 votos dos Sr. Islacedo Soares, II. do
Espirito Sinto o Alberto Torres, foi negada a
pedida honogioa-ao,o de sentença estrala ;eira,
contra os votos dos Srs. Piza e Almeida,
Pindahibo. do Mattos, Lucio do Mendonça,
André Cavalcanti o Oliveira Ribeiro.

N. 430—Capital Federal — Relatar, o Sr,
João Pedro; revi 401'03, 03 Srs. Manoel Murti-
nho o Andra Cavalcanti; requorontes, Anna
Gonçalves C. Monteiro e outro. — To-
mando- c conhecimento do pedido, contra 03
votos d iclarados no julgamoato anterior, foi
negada a homologação, contra os votos dos
Sra. Pindahiba de nafta o Piza o Al-
meida.

DISTRIBUIOES

Aggravo de petição

N. 631—S . P gg rav an te s , B el m aro
& Comp. ; agravado, John Davies.—Ao Sr.
ministro Lucio de Mendonça.

Appellaçao crime

N. 236—Rio Grande do Sul—Appellantes,
Vicente Luiz Gomes o outro; appellada, a
Justiça Federal.— Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

Appellações areis

N. 1.113—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; appollado, 1° tenente Antonio
Leopold= da Silva.—Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 1.114—Capital Federal—Appellante, a
Companhia Navegaçã."o Costeira;appellado.
Lucien Le Roy.—Ao Sr. ministro Manoel
Murtinho.

N. 1.115—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, Augusto Carneiro

da Rocha.—Ao Sr. ministro André Cave.1-
canti.

N. 1.116—Capital Federal—Appellante,
União Federal; appollados,Icario DelermaniX
da Silveira o outros.—Ao Sr.ministro Albarte
Torres.

N. 1.117 — Rio Grande do Sul — Appel-
lanto, Joaquim José Taveira ; appellado, A.
Lorentzen, agente da Companhia do Seguros

— Ao Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

N. 1.118 — Capital Federal— Appellanto,
a União Fed3ral ; app311ada, D. Maria lia-
narina de Azevedo Santos. — Ao Sr, minis-
tro Piza o Almeida.

Revisties crimes

Appalaçbcs eiveis

Ns. LOGO e 1.075—Ao Sr. Pinda.hiba (I0
Mattos.

N. 039—Ao Sr. Piza o Almeida.
N. 1.080—Ao Sr. André CavalcantL

Embargos remettidos

N, 1.112—Ao Sr. João Pedro.

Hontologaçaes de sentenças estrangeirai

N. 437—Ao Sr. Ribeiro do Almeida,
N. 417—Ao Sr. Alberto Torres,

Revisões crimes

Ns. 901 e 974—Ao Sr. Manoel Murtin110,

COM DIA

Embargos remettidos

N. 1.093—Relator, o Sr. Piza e Almeida..

Appellaçães eiveis

N. 990—Relator, o Sr. João Pedro,
N. 1.039—Relator, o Sr. II. do Espirito

Santo.
Levantou-se a sessão ds 3 horas da tarde.

— O secretario, Jogo Pedreira do Coutto
Ferras,

Procuradoria Geral da Republica, em 3
de junho de 1903

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINI5TP.0 PRO-
CURADOR. GERAL DA. REPUBLICA, DR, EPITA-
CIO PESSOA

AppellaçJes eiveis

N. 1.092 — Rio de Janeiro — Appollante4,
Dr. João Lopes Machado e outros; appellado,
o espolio de Eludia Granzelli.

N. 1.063— Rio do Janeiro — Apoallantes,
Manoel Joaquim do Mattos e outros; appel-
lada, a União Federal.

N. 1.110—Paraná---Appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Seso.stris Augusto do
Oliveira Passos.
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Tribunal de Contaas4—Sessão oa
-dinaria em 2 do junho do 1905—Presidencia

do Sadirector Rodulpiano Padillia—Secrolat-
rio, Couto Neves.
• Presentes os Sr. director Dr. Viv!Áro8 da
Castro e sub-directores M. da Silva Por-
tillio e Dr. Francisco Machoolo, no oxercici.)
interino dos cargos do director, cato da ia
directoria o aluelle d foi aborta a
sessão.

Relatados polo Sr, Dr. Viveiros de Castro:
Processos de tomada do contai:
Do thesoureiro do 3° Congreso Scientifitoo

Latino Americano Dr. Alfredo Lieboa, rela-
tivas ao emprego dado, no pe:iodo do 1 do
setembro a 31 de dezemboo do 1904, ao
saldo do 16:281$-900 do aleantamooto do
20:000$ que recabou em alando do aviso
n. 1.297, do Ministerio da Justiça e Neg,JCiO3
interiores, de 25 de abril do mesmo armo,

Dos commiosarlos da armada:
Pedro Caetano Duarte Nunes, no tempo

decorrido de 1 de janeiro de 1901 a 10 do
março do 1902, quando em serviço no cru-
tzador-torpedeiro Tymbira;

Meio de Aleantara, Gomes, de r; de agosto
de 1903 a 12 do dezembro de 1904, na ca-

- nhoneira Cum-toda.

• O tribunal declarou 03 MoncionadnA res-
ponsareis quites com a Fazenda Federal,
lavrando neste sentido os necessarios accOr-
dãos.

Foi approvada a redacção dos accordãos
lavrado no 3 proee 3303 apresentados na sessão
ordinaria anterior relativos ás contas do al-
moxarife do hospital militar do Estado do
Matin-Grosso Francisco Antonio da Costa
emanas, do encarregado da localização de
iminigrantei polacos no Estado do Paraná
engonlioiro Canil do Ferreira do Abreu. do
engenheiro, ex-ch 3fe do districto teloo, raphic
do Rio Grado do Sul Francisco Alberto Guil-
ton. do.; ea-agentes do Correio Tito Lyvio
Ramos e Elias Moreira Rolla, mandando ex-
pedir-lhes quitae3es o reauisitar quase dô
baixa nas fivançosprestadas pelos ex-ageatea
do Correio.

—Relatado; pcdo Sr. sul•diractor J, M. da
Silva Portilho

Ministerio da Fazenda. Aviso;:

N. 73, do 21 do maio fiado, pedindo rocon-
sidoração do despacho proferido em S033:110
do 23 d abril anterior no procosso rotativo
ao oaaam oito, pela verba 33`, da quaatia
do 5,0i )s, ao eagenh . iro Olympio Loito
Cherinont, corn.o gratificação por serviços
preda to; com a fiscalização do obrai na
Dalogacia Fiscal e na Alfandoga, do Estado do
Pornainbuco, o confecção do projecto; o orças
moa Los para a construcção do novo odiado
destivado d scaunda das reforidas repor-
tiç5es, para, o ofroito de ser a &nona d 3 que
se trata considerada como—rastos a pagar—
o qua a toroar,a roaliza,vel pela verba Ex-
ereleiO3 lladts. — O Teibuaal resolveu
mant a sua 4 1 lillmaçã . ) do 28 do abril do
cooroato aano, á vista dos fundamentos da
distilo 'ração de 28 do igual ;noz do 1903, em
virtude dos quao3 a divida do engenheiro
Olyrapio Leit3 Chermont, não tendo sido
autorizada no exercido de 1931, a quo re-
speita só hoje poderá ser raeonhecida o
paga d .pois amo o Congresso, á cuja apre-
ciação deve ser romottidia votar o necossario
credito.

N. 78, de 20, com o qual o Sr. Ministro
da Fazenda sabmetteu novamente a exame
do Triburati a matoria da consulta contida
no avise anterior n. 71, do 9 do 11103;00
mez, cubro a possibilidade de ser legalmente
aberto o evadia) netos ;orlo para o paga-
mento a que foi coadomnada. a Faz mda
Feitoro!, por sentença do Poder Judiciara),
tia impoetancia, devida a Manoel JosO 'fos-
te 1, do peitado:ai, custas o juros logaes da
mira, estes, desde 17 de dezembro do 1902,
conformo consta do rospactivo processo, o
solicit o; a reconsideração do despacho do
16, tombem do maio ultimo, com que
o mesmo toibunal deixou do condtlorar
legal o expodi alto proposto á, vi :ta das
razões expostas no officio de resposta á,quella
consulta n. 275, do 17 do referido mez
do maio.— O tribuna!, considerando que,
por t yr sido iniciada, a pedia° da parto in-
teressada, a proposição da Cam ira dos
Dopuicalos, n. 102, do 1901, autorizando o
Governo a saldar o titulo creditorio cru
questão, foi sujeita á votação por oscrutinio
secreto, o rojeitada po,. 23 votos contra 15,
na sessão do S . uado de 5 do dezembro do
armo passado, c imo objecto de interesso par-
ticular, por anplicação do art. 200 d . ) regi-
m nata, segundo d../ibeoaçã,o da resooctiva
presidencia, basoadit uo antecedo:Ao; da
praxe antiga, observada nessa Casa do Coo:-
vosso;

Considerando que o voto do Senado teve ao
assim to.bita Iiznttala Noto de vista ou á ques-
tão de fiirina,som estendor-so á essoada juri-
dica dia o :peca., porquanto não se Ode, som
offensa á eircumsoccção daquella alto oramo-
ra, attriboir-lho a intenção de desrespeito ao
Poder Judiciará), arvorando-se eu; tribunal
revisor das sontenças passadas em julgado,do
In 'solo Poder, a que a Constituição da Re2a-

Mica, conferiu a suprema prerogativa det
declarar a inconstitucionalidado das leia ;-

Considerando que, si a proposição da Ca..
;nora dos Deputados, ainda que apoiada pela
Commissão de Finanças do Senado, foi re-
joitoda por este, em escrutinio secreto,
som ter havido precedentemento pronun-
ciamento algum sobro a questão de meritis.
n lia como considerar o voto do Senado urni
julgamento, em o specio,contrario ao do Poder
Judiciara), que fOra acatado pelo parecer da-
quella commissão ;

Considerando, portanto, que não é naifa
duvidar que a mesma proposição teria o cron.
sonso do Senado, si o credito houvesse sido
solicitado em mensagem do Poder Executivo,
o que retiraria ao caso o caracter do inter-
esse particular, conformo a pratica do Se-
nado depois do 1902, que adinitte á votação
symbolica o credito pedido por aouel la, for-
mula officio! ;

Considerando que, tanto não foi da intonção
do Sanado opp ;raso, com sou voto, á liqui-
dação do reforido titulo creditorio, reconho-
chto por mais de uma sentença do Poder Ju-
diciado, que o mo moo Senado aprovou a
emenda offere,cida pula sua Coro-imissão de
Finanças, na sessio de 26 de dezembro de
anno passado, que se converton na disposiç'ãe
do art. 20, n. 18, da lei n. 1.316, do 31 de
referido mez do dezembro, pela qual é •
Governo autorizado «a abrir polo Ministorie
da Fazenda os credites nocemarios para ex-
ecução das sentenças contra a Fazenda Na-
cional, si tiverem. passado eia julgado, por se
haverem esgotado todos os recursos permittidos
no processo de exectrçc7o», incumbindo priva-
tivamente ao dito ministerio o exame das
peças judiciarias para a verificaçã ) do ter
sido feita aludia condição, qualquer que
tenha sido o caso submettido ao julgamento
do Poder Judiciario ;

Cons i derando, par demais, que 03 antece-
dentes do citado dispositivo, toes como a
justificação do pedido reiterado do demissão,
duas vezes negada pelo Senado, do um dos
membros da Commissão do Finanças, por
so julgar exautorado, na sessão de 5 de
dezembro, com aquello voto do Senado, e a
emenda apresentada pelo moina° S mador
o outro membro da Commiisão, na sessão
do 24 do dezembro, autorizando o Governo (a
abrir 03 credito; necessarios para execução
das sentenças que passarem em julgado ena
gráo do execnção), substitubla com uma
sub -emenda pela, já mencionada Com mis ião
de Finanças, denotaria que o precelento,
arguido de calamitoso da tribuna do Senado,
ficou reparado indirectamente, visto nãe
poder sei-o por outro modo, om virtud da
art. 123 tio ltogimento do Smailo, que coa-
sagra a prohibição do art. 40 da Constitui-
ção ;

Considera,ndo, em ultima analyse, que na
silencio do elemento historie°, quer an
quer depois do escrutinio s . croto, falta fun-
damento para crer que o caso em qu.ista•
tenha sido prejudicado leio voto do sorrido,
de na olo a não poder aproveitar-lho a dispo-
sição generica do art. 20, n. 18, da lei ci-
tada., apuar de verificar- ie a condição de
terem sido esgotados todos os recursos per-
mittides na execução, conforme consta do
parem do se. procuradr geral da Repu-
blica, em officio do 19 do abál do corrente
auao, dirigido ao Minist ‘rio da Fazenda

1Resolve reconsiderar o despacho proferido
em sessão do 16 de maio ultimo, pira o fina
de declarar legal, em face dos termos gene-
licos e precis is da citada disaosçco, a aber-
tura do credito especial caarietatuon to ri .cess
aatio para o pagitinooao das quaittias coam er
declarar/As na seorançoi. tio Pudor Juilici,orio,,

Revimies crimes•
N. 892— Rio de Janeiro—Poticionario, Ar-

. thur Lima.
N. 896—Pia.uhy — Peticionava), Antonio

Vieira Marques.
N. 906— Bailia — Peticionario, Antonio

Marques do Barres.
N. 063—Capitol Federal — Peticionario,

Otto dos Santos.
a N. 982— Capital Federal — Peticionario
Mario Ribeiro.

N. 086-5, Paulo—Peticionario, Matbioll
• Bonfiglio. -
1 N. 991—S. Paollo—Peticloortrio, João An-
tonio do Souza.

N. 993—Rio Grande do Sul — Peticiona-
Tio, Francisco Antonio da Silva.

Recurso crime

N. 156 — Oapital ¡Fedeeal —
Norberto de Seuza Filho ; recorrida, a Jus-
tice Federa/.

De..tmcia

N. 21— Capital Federal —Denunciante, o
ítprocurador geral da Itopubliert ; denuncia-
dos, Dr. Fausto dos Santas o outros.

Iiromo:ogz7Ces de senteAças estr.angeiras

N. 325 — Portuoal ( Sobre embargos )—
tmbargante,losa Teixeira Mendes do Aguiar;
embargados, Francisco Ferreira Vaz e ou-
tros.
. N. 454 — Poatirgal — Rearrerent .3, Dona
Maria Loreto da Nobreza Pinto Pizarro o
Silva e seus filhos.

Reearso extmordi;tario

N. 374 —Pernambuco—Recorrentes, Amo-
rim Fernandes & Comp . ;recorrida, a Fazenda
do Estado,
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kelativas A restituição da difforença de di-
reitos do import ição (to xarque platino pagos
em 1897, custas e jusos legaes da móra,
segundo os accórdãos do Supremo Tribunal
Federal do 18 do setembro do 1901, 17 do
janeiro e 7 de outubro do 1903, em virtude
idos quaos a Fazonda foi conderanada po:
sentença qwe, definitivamente passada em
julgado, se tornou irreeorrivel,

Foi voto vencido o do Sr. director Dr.
Viveiros de Castro que assim o justificou :
'Votei no sentido de ser mantida a delibe-
ração do tribunal.

Tres sã,o os argumentos adduzidos pelo
Sr. Ministro da Fazenda, no intuito de ser
reconsiderada a alludida deliberação :

1°. Sor a dieposição do art. 123 do Regi-
mento do Senado—uma questão do rezimen
interno daquella corporação, não sendo :li-
cito á adrnini 'tração impugnar as resoluç5es
infringentes dessa disposição.

2°. Não ter applicação ao caso a referida
prohibição, porque o art. 20 não é a seno-
Oração do projecto da Camara dos Deputado
13 sim uma autorização do caracter geral,
aliás do iniciativa do proprio Senado.

3°. A excepcional situação do credor Manoel
José Bastos, que será, o unte° a não receber,
com prejuizo da Fazenda Federal obrigada
ao pagamento dos juras da móra.

Rectificados os equivocos do que se rescrito
O aviso do Sr. Ministro da Faze,rida, não ssrá
difficil demonstrar a improcedencia dos Seus
argumentos.

I*. A disposição do art. 123 não é simples-
mente regimental, • é constitucional, . por-
quanto se limita a assegurar o cumprimento
tio preceito cedido no art. 40 da Constitui-
ção Foderal.

Esto tribunal nunca teve a protenção do
Impugnar unia deliberação do Senado; paio
contrario, declarou expressamente na MO-
[não cuja reconsideração se pede, quis.
como auxiliar do Poder Legislativo, não
tinha comi) tencia para perscrutar qual o
movei determinante da deliberaoão relativa
ao projecto approvado na Camara dos Depu-
tados.

Aceeitme Corno devia, o acto do Senado
manife-tando de forma, inequivoca a sua
vontade, do não ser offectuado o pagamento;
o citou o art. 123, unicamente para mostrar
que não era acceitavel a prenunpção de ter
querido o Seriado reconside:ar a sua reso-
lução impeditiva do pagamento, visto ser
muito mais natural afilrmar que tão alta
corporação não violaria uma disPosiçao do
seu rogimeut c. o que é mais grave, uni
preceito constitucional.

2. • Quanto ao segundo argumento, a sua
improcedencia resalta doi proprios termos do
citado art. 123, que formalmente ,declaram
compreliendidas na prohibição 4 as proposi-
003 que tenham por fino o me uno objeto o
o reoulom pelos mesmos meios, embora sejam
differentes as fdraws empregadas,.

3s. Julgando em espeele, o examinando
cada direito creditorio, á medida quo o Go-
verno consula sobe a po eibilidado da aber-
tura do credito, não tem Oste tribunal que
preoccupar-se com a situação de ontr cre-
dores, eilos titulos croditorius, aliás, não fo-
ram su.,estos á apreciação d. Conzresso Na-
cional, como foi o do presente processo.

Q uanto ao pis-juizo que pos ia haver para a
Fazonda Nacional não °Decimar iminedtas
tamonte o pagainstito,lamento este factu,sem
poiler o tribunal acudir com o remedio, por-
que o sou dever é velar peei rioroso cumpri-
mento Á/4Y disposiçZies legues, e MO - ageitor

esse cumprimento 49 convenienelas da Fa-
zenda Publica.»	 -

O sou papel é do fiscal o não de legislador.
Informaç5o3 da 2a Sub-directoria de Con-

tabilidade do Thesouro Feloral
De 30 de janeiro preiximo posado, con-

cernente ao pagamento, pela verba a Exer-
cicios findos .», da quantia de 76$ ao con-
ferente do 3° classe da Estrada do Ferro
Contrai do 13ra,zil Astrogildo Marcondes,
proveniente de (liarias vencidas em 1901.—
0 tribunal fez registrar a despeza, &Rol-
ando-se quanto á differença entre a impor-
tancia relacionada e a constante da ordem
do pagamento.

Do 23 de março proximo findo, r ferente
ao pagamento, pela dita verba, da quantia
de 151$703 ao 1 0 ollicial aposentado da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal
Alexandre JosO do Na,seimonto, corre:pon-
dente á ditferença de vencimentos no período
do 16 do março do 1900 a 31 de dezembro de
1903.-0 tribunal, reconhecendo que a des-
poza comprovada é maior do que aquella
cujo pagamento ê ordenado, deixou de etre-
ctuar o competente registro.

Da IG do maio ultimo, sobra a concessão á
Dalegacia Fiscal no Estado do Rio tirando
do Sul do. credito do 202$720, para paga-
monto, pela verba 35', ao 4° escripturario
da Allandega do Porto Alogi•e Antonio Ba-
silio Silverio Junior, pala confecção do
mappas do ostatistica dos inezos do janeiro
a m rço do 1901.-0 tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para o fim do soli-
litar informa,On sobre a época, em que o
serviço foi prestado.

Do G o 7 de foveseiro, 19 o 22 do maio
deste anuo, relativas á CO:lea .;São dos cri-
ditos:

De 12:831$100 á Delegacia Fiscal no E.tado
do Santa Catharina e de 21:404511 á no do
Alagoas, para de,spozas da verba 33';

De 119:042$607 á no Estado do Ceará, idem
da vorba 17& ;

Do 19042$590 e 52j;590 á no do Paraná,
idein da verba 4^.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos eredito3.

Processos de conce;são :
Do aposentadoria
Ao estafeta do 1 4 cla sse da Repartição Ge-

ral dos Telographos J03 ,3 Rodrigu s Lou-
zada,com o vencimento annual de 1:200onos
termos do n. 2 do art. 478 do decreto n. 4.053,
do 24 do junho do 1901.o- O tribunal, atten-
deado a que foram no processo observadas
as dispasiç'sies em vigor, julgou , legal a em-
cessão da referida aposentadoria.

Da meio-soldo o montepio
A D. Manieta Mariot Cavalcante, viuvo

do tenente-coronel reformado do exercito
Felippe Bezerra Cavaleanto, tia importancia
moned do 109$ em cada titulo.-0 tribunal,
considerando legal a cmeesgão, mandou ro-
gitrax a despesa o oficiar no sentido do se
descontei' a importancia correspondente as
contribuiçieso di juiho de 1893 a dozembro
de 1891, do janeiro a aasto do 1895, o do
julho do 1893 a novembro de 1897, que não
foram poga 3.

Ministerio da Marinha :
Avisa n. 792, do 19 de maio ultimo, pe -

dindo o pagamento de. diversos facturas ao-
!lesam á relação n. 8, no total de 9:9455831,
proveniantes do fornocimontos ¡oitos ao Com-
misoviadofieral da Armada o Arsonal de

jii, sido registrada o Irti-

portaneia do 0:704831,- deliberou o trilyartal
sobre a de 374, do uma factura do Julio Mi,-
guel do Freitas, á qual negou registro, Por
não mencionar o poso total do artigo forne-
cido e não 53 poder, portanto, verificav
exactidão do respectivo calculo.

—ReIat ido; polo ar. snledisector Dr. Fran-.
eixo Machado:

Ministerio da Industriai, Viação e Obra,
Publicas:

Aviso n. 78, de 30 do irioz findo, cone a
cópia do novo contracto celebrado pela Itea
partição Fiscal do Governo junto ri

 Rio de Janeiro Cito Improventeate
limited, com Leuzinger Comp. para •
fornecimento do objeelos do expediente, du-
rante o corrente anno, em substituição do
que foi enviado Com o aviso n. 64, de 25 da
abril ultimo.— O tribunal deu registro aCe
contracto.

Ministerio da Justiça e Negocios Interioreaa
Avisos:
N. 1.353. do 18 de abril proximo passadas

requisitando que, á conta da verba 210,„
seja adeantada ao 3° official da Directoria
Geral do Saude Publica Antonio de Souza
Lima, a quantia do 2:000$, para occorror
despeza,s de prompto pagamento daquella
ropartição.-0 tribunal deixou de .autorizar
o registro do adeantamento, por estar de-
pendente do comprovação do emprego dolo,
a03 adeantamentos anteriores.

N3 '. 1.683 e 1.090, do 19 de maio tini",
relativos ao pa,gamonto pela verba 15", das
importancias do 11:87412i o 14:927$79G
diversos, por fornecimentos feitos á brigada
policial e á Casa dc Dentenção, no corrente
anno.—Tende já sido registradas as impor,
tancias do 7:95:4554 o 11:601$796. delibero
o tribunal sobro as de 3:0-a-437o, em que
sonunam as contas do Visado da Cunha
Guimarães, João Contorno, Antonio labia
Co,rdia o Rodrigo Vianna, o do 3 i2e$, de uma
conta de Faria Ribeiro, recusando-lhca
registro, por insuiliciencia de cro.litos nas
consignações—a,cquisiçao o concerto do ar-
manirnto, correlarne, etc. —e—accvisIção
concerto de Moveis, dO material da ciOttla
verba, sob os titulo;—Brigada
Casa de Detenção;

N. 1.731, de 23, sobro a concessão, pala
verba 21°, do credito do 600$ á Dale:;•aciiii
Fiscal do Thesouro Federal no Estodo d;a.
Parallyba, para pagamento, durante o cor-
rente anuo, do aluguel da casa em que
funciona, a Inspectoria do Saude do Porta
nal:16110 Estado.-0 tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do credito.

Foi julgada comprovada a applicaçÃo
seguintes quantias, feita pelos responsavele
abaixo indicados, por conta de adeautameutoe
que recobram:

De 144700, pelo postoiro do Museu Nacio-
nal, com despesas do prompto pagamento
nos MOZO3dojaneiro a março proxinia findo4

Do 267$200, polo da Ree :bedoria do Riu da
Janeiro, mairo, e	 desi ,eza.s miuda; em abril ta,-t 

Tlibliotheen,7,--Mitszion da. Met-
Duralito 03 25 dias utois tio Med

de maio Iludo, foi esta bibliotheca frequen-
tada por 985 leitores, que consultaram 1.015
obras assim classificadas : marinha, 1241;
ballas-lettras, 100 ; historia 93; chimica, 01;
pios-sie:o, 83; botanica, 73; medicin e, 65
jurisprudencia, 50; bellae-artes, 47 '• enoja.
dopo:lias, 40, revistas o jornaes, 242.

Sendo as mesmas escriptas em: pariu,
guoz, 327; leancoz, 234; inglez..213 alta
mão, 107; italiano, 97 o em haspanhol,

0 moeu, no 'mesmo periodO, roi* l'islAadb
por 413 pes,oa-i:



Correio — Esta repartição
malas poios :seguintes passados

Hoje
Pelo Temi*, para Santos, Rio Grande,

Pelotu e Porto Alegre, recebendo impressos

O movimento da sala do banca o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, do 61$
consultantes, para 03 quaas ae aviaram 623
re,cei tas.

Fizeram-se 30 extraciies de dentes

expedirá.

danat30 Domingo 4	 DIAIUO OFFICIAL	 Jnnho — 1905

Pagadoria do Plitesotiro Fe-
deral — Pagam-se amanhã as seguintes
folhas:

Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,
.Montepio e diversas pensões de marinha.

Academia de Commerelo —
S. Ex. o Sr. Presidento da Republica, em
companhia dos Srs. Ministros da Justiça e da
Industria, Dr. Rodrigues Alves Filho, gene-
ral Antonio Geraldo de Aguiar e outros con-
vidados, assistiu ante-hontem, g noite a
sessão solenne commorativa, do 3° anniver-
sario da inauguração das aulas da Acade-
mia do Cominarei°.

A solennidade teve logar no salão da Con-
gregação da Escola Polytechnica, siado pre-
sidida pelo Sr. conselheiro Leoncio de Car-
valho.

Aberta a sessão com algumas palavras
proferidas pelo seu presidente, pronunciou dis-
curso ana.logo ao act) o Dr. Cuidai° Slendes
do Almeida, o director da academia, depois
do que foi lida pelo Dr. Pedro do Carvalho
Moraes a lista dos laureados no concuroo
trimestral.

Finda a leitura, 113011 então da palavra o
Sr. Dr. Leoncio do Caevalin, que largs-
mente discurtou sobre a impormacia, das
exposições o museus cominarem ts para a ex-

economica. dos paizes novos, reali-
zando assim a conferencia anaunciada.

Após a conferencia o Sr. Presidente da
Republica passou a visitar as salas desti-
nadas ás aulas da academia, retiranda-so
em seguida em meio das acelamaç -Sas dos
adurimos, que, postados á saaida do enfiei°,
formaram alas á passagem de S. E.

Inapren ssa — Recebemos e agrade3e-
71.10S :

Boletim da Associaello Commercial do Rio de
Janeiro, anno II, n. 22.

Contem excellentes artigos sobre o nosso
commeralo o industria o varias noticias in-
teressantes.

Boletim da Alfanclega do Rio de Janeiro,
afino XIX, n. 9.

Traz dados elatisticos e actos ofilolaes
movimento alfandegario.

Boletim Debdomadario de gstatistica Dento-

grapho-Saniiaria das cidades da S. lasulo,
Santos o Campinas, anu 1.1, n. 20.

Revista Maritima Brasileira, arma XXIV,
ns. 8 o9, fevereiro o nin.rço do 190i, uni vol.
in-8° de 230 paginas, nitulatneate i marcas°
na Imprensa Nacional.

Artigos do summa imnortancia o variadas
noticias se encoatram neste 12110 volume da
nossa marinha, como se depreoaeado deste
eunnusrio :

A artilharia para os encouraçados brazilet-
roado proaramma do 1904-1905, por Ar-
anand )Burlama,quI.—Sabnrassaaa e siibmer-
giveis, pelo i s tenente Orlando Ferreira. —
Regulador automatico ("Merluo, por Augusto
Vinhaes — Nuvens do areia no mar, pelo
1° tenente Orlando Ferreira—Estudo sobro
as operações de um bloqueio, Arnaldo Bar-
lamaqui — Precauções a tomarem-se com
os canhões Vickers-Maxitn— Oceanographia„
por Augusto Vinhaes — Resultado das obser-
vações magneticas, etc. — Noticiario ma-
ritimo polo 10 tenente Orlando Ferreira —
Revista das revistas, por A. B. — Necro-
logia. Actos admaistrativ03	 Relação dos
li3TOS, etc.

Revista Commercial e "atacara—Afino
N. 497. Cada vez mais interessante em suas
diversas SCSeQU3, traz este exoellente numero
o ssguinte summario:

A situação ecos arnica — Politica proteo--
cionista-a O territoria do Acro — Academia
do Commercio — Finanças do Amazonas,
Emprostirno de 50.000:000$.— Section pour
Fétrangor -ss Meetsago do sou excellenca
Mr. lo lientenant colonel Dr. Antonio
Constantino Nery, Gouverneur do PE'tat
do l'Ama,zonas — Botschaft Sr. Etc-
cellenz dos hern obrstleutnant Dr. Antonio
Constantino Nery, Gouvesneur de l'Etat do
PArn azoam — Estado do Ceará — Extincção
da divida — Com oanbia de Naveaação Cru-
zeiro do Sul —Miticias dos Esta lo — Va-
rias informações —SUÇÃO Conarnercial —
Mercado do café — Preços correntes —
Fundos publicos -- Movimento da bolsa —
Editaes da concurrencia Aviso. — An-
amidos.

Cree:ada —IIelalomadario etitholico. Anno
N. 28.— Contem ataigos do grande mereci-
mento sobre a- sua propganda religiosa.

Puritano— Ansio VI. N. 298.— Orgam da
Egreja Evang,elica — Traz bons artigos, o a
gravura do Temfo da Egrcja Ecangc:iea
Flaminense.

Thc Droz,ilion Reuieto— Vol. VIII, n. 22,
May SO th. 1905.—ContOm valiosos dados es-
tatistleos sobre o noao commorcio, indus-
tria o agricultura, bem como varias no-
ticias.. •

L'Etoilo da Sud—XXIV. mo annéo n. 22.
—Taa.z o seguinte impostante ésurnmario

Sociaté Arionyrao da Gaz de Rio— Coma
rier pour l'Ea.aneer— President do la Ré-
publique—Carla diplomata; ao—Candidatura
présidentietle— Brésil et Républiquo Argen-
tine—Brésil et Péron—Cortgraa International
—ThSaino Munistipai— consulat do France-
l'E'iat d'Amazone, l'Etat de Bahia et les ban-
que.; a t gi,res —E'Int da Parana—Ligne do
Naaigation —Rio de Janeiro Trataw.—Lict
o.ad Power Cy.--Brésil et Allemagne-
banal Arhitral—Société Anonyme da ('az do
Rio et autres notieos relativo;
Varié tas S i ule,IIenri Lavedan • —Feuil-
leton —Le Paalon, Rena Suam. —ThOat.'es
et divertissiments.— Soction corawrciale,
rilariti010 et finan o i s re. —Annonees.
Le annéo, ns. 1.050 e 1.051.

—Contem esta ituaoatante e variado . sum-
mania

Notro Conrxier do Rio — La prochaine
cc•seon et /es Olection g — Lo procas do /a
sOdition — Le atinge —I.a réoraanisation
la Banquo — Candidatarei présidentiel los —
Les ides da M. Campos Salles — E'clios do
partaut — Lonlon and Brazilian Bank —
Plata-Paeinqu — flO2Lib: á/ia "! Argentino —
Colorabie — Poyou —La comodio de counani
— Las E'tats E réailiens : District fi...déral —
Ballia—sarn Faulo—Revue financi&e: Mar-
chéo de Paris, Londres, Rio et Sarn Paulo-
Rev ne Com 01 • rciale —Mo avemon t mariti mo
— Notro Coxa der de Rio — Au coweil de
guerse — Les prétondus wojets monétaires
— uno féte (Ii ,)tomatique—E'elios do partout
Le 'Message ati Pré adeat da Brésil— Plata-
Pacitia ue — opa bl iquo A rgen tine —Le Che-
min da for Central du Brésil Los Etats
Isrésiliens : triet fédéral — Para — Sam
Paulo—Revtic financiar,: : Saircliés do Paris
et Londres -- Revias Comraercialo Avis
financier Bilans de la Ban aio de la Ré-
publique du Brésil —alauvemeat maritirae.

até sts 10 horas da manhã, cartas para o in.
tenor ato ás 10 1/2, ditas com porte duplo
até ás 11 o objeetos para registrar até ás 9.,

Amanhã :
Pelo !rumam, para Tenetri fre e Londres,

recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 10 a
objectos para registrar até as G da tarde de
hoje.

Pelo Pernambuco, para i93 portos do norta,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porto duplo até ás 6 e obSoctas
para registrar ata as 6 da tardo do hoje.

Pelo Orion para Santos, 3. Francisco, Ita-
jahy, Rio Grande do Sul, Montovidéo o
Buenos Aires, recebendo impressos até ás S
horas da manhã, cartas para o intorior até
ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até ás De
objectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje,

Peto Daaube, para Santas, Rlo da Prata,.
ovando malas para Matto Grosso o Para.-
guay, recebendo impressos até ás 2 horas da,
tarde, cartas para. o interior até ás 2 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior ata
ãs 3 e °Matos para registrar até ti 1.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10 e objectos para,
registrar ata ás 6 da tardo de ho.,e.

Nota — Saques para Portuaal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, ata
ás 2 1/2 toras da tarde.

— Recebimento do encorna:sanha para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã tia a da tarde, ata a
vespora da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pngnie Messe geriu Maritimes ; o ontroga,
lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã-
as 2 da tarde.

S 3111,4or !c ora ia,.
—O movimento do Iloaoi tal da Santa. Casa da
Misericordia„ dos llospiraos de Nossa Senhora
da Saude, 'do S. João Baptissa, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Casea,dura foi, no slia 31 de maio,
o seguinte :

Nacionaes	 Eska;igs. Total
Existiam,..... 861 570 1.431
Entraram,..,. 32 16 48
Sa.hirana...... 19 16 35
FaIleceram.... 5 a,a 7
Exi4eni 	 869 568 1.137

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioo publicos foi, no mesmo dia, de 449
conadtantes, para os quaes se ayiaraan 403
receitas,

Fizeram-se duas extracções do dentes.

— E na dial do junho :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam .. 	 809 568 1,437
Entraram 	 20 8 34
Sahiram 	 20 10 30
Falleceraan 	 8 G 14

807 861 1,421
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em 24 horas

Injm i O nsim 010 1
156.60 22.1 15.90 80.9 Calina	 O	 ....
756.10 21.7 15.82 82.0:WNW	 3	 -
755.06 21.7 15,33 79.4 i NNW	 3	 -
751.86 21.4 15.52 82.0,NNW	 3	 -
154.54 21.3 15.53 83..1;NNW	 3	 -
754.39 21.1 15.77 85.4;NNW	 2 Encoberto
151.49 21.1 tr,rit 8:1.31MT	 2	 Bons
754.59 22.7 15.21 74.0 V	 4	 Incerto
751.91 21.8 17.93 77.0 \V 	 5	 Incerto
754.92 25.8 13.93 56.0 W	 5	 Incerto
754.53 26.8 14.07 54.0 W	 5	 Incerto
154.15 26.8 14.07 51.0 W	 5	 Incerto
753.90 27.4 13.70 50.0 WNW	 5	 Incerto
:53.30 27.4 15.29 56.4 WN \V 	 5	 Incerto
153.21 27.2 14.00 52.6 \V	 4	 Incerto
753.60 2.3.6 14.88 57.4 \V	 3 Encoberto
753.10 26.4 15.90 62.4 W	 2	 Bom
753.69 25.2 17.36 72.8 Calma	 O	 Bom
754.20 25.0 40.76 71.0 Calma	 O	 Bom
751.92 24.3 18.10 80.0 SSE	 5	 Bom
755.32 23.2 18.59 88.0 SSE	 3	 Bom
755.72 23.3 17.08 80.5 S 	 3	 Bom
:55.98 22.9 17.51 84.1 SS\V	 2	 Bom
750.63 22.6 17.69 87.0 8	 3	 - 
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RESULTADOS MAMEMOS DA ESTAÇXO CENTEAL n-DOCE03.40=-•80 47' 00" N W

Capital Paderal, 260 junho do i003.-Observaçues moteorologicas slmultaneas.- A Oh. 111. de Greensvich ou 9 h 07 m. a t. m. do Rio
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S. Salvador 	
Cuyabá 	
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S. Paulo .......
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Assuncion 	
Posadas . 	
Florianopolia 	
Corrientes 	
Itaqui 	
Porto Alegro 	
Rio Grande.. 	
Cordoba
Rozario 	
Mendoza 	
Buenos Aires (x)„
Montevidéo 	
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1

Bom
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Muito bom

1
Bom

hIete,iro

Nev. b- aixo

-
-
-

Chuva forte
-

Nov. baixo
Nev. tenue baixo

-
-

Nev. tenue

nn•
nn

•nn
••n
•n•

Ner. teime
-

Nov. termo
1

o o
Bons	 32.0 23.5
Variarei

1 - -
Variarei 34.2 25.0
Variarei 30.6 22.5
Bons	 -
Bom	 20.0 2-3.4

Muito bom 32.6 17.6
Bom	 - -
Variarei 27.4 23.2
Sombrio 27.5 21.0
Bom	 ,28.4 22.5
Bom	 r 25.9 21.5
Bom	 28.5 21 0

Muito bom 24 O 15.5
Bons	 27.4 20.6

Variarei 19.5 12.0
29.4

Bom	 2l.8 17.0
Bom	 14.6 9.0

1	 18.0 7.0
Bom	 20.2 16.2

1	 21.0 11.0
Bom 17.4 9.7
Sombrio 12.3 11.0
Variarei 16.6 9.0

1	 21.0 1.0
1	 18.0 5.0

10.0 2.0
13.0 9.0

Variavel 13.0 6.5

29.80
26.05
--

26.20
20.10
.-

25.30
24.70
25.45
23.70
24.75
19.75
24.00
15.75
22.50
20.40
11.80

12.50
18.20
16.00
13.55
11.65
12.80
11.00
11.50
9.00

11.00
9.75

11 1 I 1/1

762.02

761. 89
763.00
-

7G2.48
703.48
-

703.35
762.50
763.28
768.26
762.90
764.20
764.95
766.58
705.01
/61.20
-‘07.69

767.30
763 75
765.00
765.36
766.21
762.28
763.00
762.90
765.00
760.90
761.20

o
25.5

29.1
29.3
--

25.6
25.5
--

2; 4
27.3
26.5
20.8
25.0
19.0
21.9
11.0
10.8
18.9
9.1

10.0
14.0
13.0
10.1
13.0
11.4
4.0
8.0
5.0

1t.0
8.0

mini
22.0à

21.26
18.73

20.82
12.68

20.50
21.56
21.6,
15.31
17.81
13.20
16.02
8.93

10.34
8.23
7.00

9.17
9.02
9.8

12.50
6.52
9.11
6.10
8.02
5.50
9.79
4.20

°io
91.0

75.3
61.9
--
85.0
51.9
--
85.0
80.0
84.0
84.i
76.0
81.0
82.0
87.0
60.4
50.5
81.0

100.0
75.8
88.0
95.0
58.4
87.4
!00.0
100.0
84.0

100.0
52.7

à

chuva á 1 h p.-NurA au meio-dia-Na Capital o tempo tende a melhorar. - As obsorvaçOes com cata signa' (x) são do Untem.- AVISO -
As notas de previsão do tempo são válidas durante as 24 horas seguintes, a coutar da hora indjcada no mappa.

Em Paranaf.,má soprou NW fresco hontem ao anoitecer. No Rio Grande soprou \VSW duro at6 4 hs. da tarde de hontem, cessando a
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RESULTADOS MAGNI:TICO% DA ESTAÇZOCENTR if.--Dec ina cão=8, 47' 05" NW

Capital Federai, 3 de junho de 1905-Observaç13es moteorologicas simaltaneaa a O h. m. de Greennich ou 9 h. 07 m. a. t. m.
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Olagervatorio rio Rio do Janeiro.- Boletim' meteorotogico - Dia I de junho de 1005e
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Oleittillrio- Sepultaram-se, e) (HL

dê junho de 1005, 49 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiros 	 14

49
Do sexo masculino 	 ..9 34
Do sexo ft:atinjo° 	 15

ores do 1? anno9 	 	 24
Menores da 12 anilas-- 25

49
Indigentes... 	   11

RENDAS PUBLICAS
ALPANDX0A DO PIO Dl JANEIRO

Senda de) dia 2 de junho
de 1905-, 	
	

240:G282503

idein do dia 3:
ISin papel..	 154:4782364
Sia ouro...	 52:054348

	
200:5292712

447:15E8215

	

Sne 'piai parindo de 1901.	 562:172$260
----

XiCEBCDORIA DO XSTADO DR MINAS ORRANSS
NA CAPITAL PEDENAL

senda arrecadada no dia

	

3 de junho de 1905.„. 	 5:0298503
Idem dos dias t a 3 	

	
12:34821371

	

ignal periodo de 1004 	
	

17:091$625

REOEIJEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de junho de 1905

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 •.
Sabidas 	
Phoephoros 	
Calçado 	  .4

Perfumarias_
Especialidade

pilar mace
licas 	

1:713SNO0
1:0392000

24:Cen$000
1:881000

166$000

1:0528000

55:310$742

Vinagre 	 	 320;000
Conservas, 	 	 342$500

1:5101000
Teci los.- 	 	 1:6508000
Vinhos estran-

geiros 	 	 2332100
Registro 	 	 &MOO 34:P078000

Ex traordir ari a 	 9:679$313
Deposito 	 82000
Renda com	 applicação	 aspe-

eia] 	 3.4432280

105:354$905
Renda des dias 1 *2 de junho. 14?:880$861

248:235$426
Em igual periodo de 1904-.. 243:934542

-----
Differença para menos, 	 4:3018284

EDITAES E AVISOS

atisterio da Jusitiça,
o Nei,e-çucius luteriorew

CONCISO AO PROVIMENTO DA SERVENTa VI-
TALICIA DO 9 E 100 OFFICIOS DE TABELLIÃES
DE NOTAS DESTA CAPITAL

Pela Directoria da Juatiça da Secretaria
de testado da Justiça e Negacios Interiores,
faça publico que, se acha aberta, nesta re-
partição, pelo prazo de 20 dias, a contar
desta data, a Inseripção para o concurso ao
provimento da serventia vitalicia do 9 1 e 10o
()Meios de tabelliães de notas desta capital,
orçados pelo decreto legislativo n, 1.327, de 2
de janeiro do corrente a,nno,devondo os inte-
ressados apresentar nesta direc .oria seus re-
querimentoe, instruidos nos t rmn is dos arti-
gos 210 e 213 do regulamento annoxo ao de-
creto n. 9.420, de 28 de abril do 1885, com
os seguintes documentos em original

Auto de exame de sufficioncia;
Certificados dos exames da lingua porta-

gueza, e de aritinnetica;
Folha corrida perante a justiça, federal o

local ;
Certidão de idade'
Attestado medico de capacidade physica ;
Procuração especial à eeeuerena por pro-

Curador;

Fé de officio. si os pretendentes forem oftla
ciaes voluntarios ou honorarios do exercito.

Do exame de sufficiencia!estão dispensados,
nos termos do art. 198 do reforido regula-
ment,), 03 tbuteret e bacharele em direito,
03 advogados, ainda que provisionados e os
surve1tuarij de officios de igual natureza.

Direcor a da Justiça, 3 de Junho do 1903.
O director geral interino, Gralulino

Coelho.

SJZinerio da ..Trisltiça
Ne.-jocios interiores

DIRECTORIA DE CONTADILIDAD

.519 c,onvidatlos 03 candidatos ao concurso
para o provimento de dous legares do 39
oalcial a cama trecer no editicio do Exter-
nato do Gynelasio Nacional, no dia 5 do
corrente mu ás 11 horas da manhã., afim do
terem começo as respectivas provas CS.
criptas.

Directoria Geral de Co Itsbilillade da So,
cretaria da Ju stiça e Neeecio ; interiores, 2
de jualt, de 1903.-Pelo director geral,
Pedro UtieJe$ de Carealho, director de
secção,	 (.

43(irte de Appollaçao

Faç ; publicà que, em sessão das Cantaras
reunidas coo vocada para o dia sete dà cor-
rea t e, e. uma h Pra da tarde, terão toem, os
juletsea altos doa embargoa do nullidade
mm. 2,870 (desisteacia) emba.rgante, Jerony-
mo José Fecroiv,‘ Braga, embargado Gabriel
Alves de A•sumeção; e os adiados os. 24377,
(desistencia) embargante Cari Arnold, em-
bargado, Itobart Erick() Lavy Comp.;
n. 2.703 (d Pelaração) .ernhargante, The Leo-
pAdina Radlway Company Limited, em-
blegado, Antonio Pinheiro de Albuquerque
Maranhão.

Secretaria da Côrte de 1pp:1tação em 3 de
junho de 1005.-0 secretario, Evaristo des
Veiga Gonzaga,

11•••n••n

Casa, de Correcção da
Capital Ilude c:41

De ordem do Sr. director, faço publico
que, ao dia O de junho, ás 10 horas da ma-
nhã, sara() recebidas propostas na secretaria
desta casa, para venda do cabos velhos para
hotijOes para acido aulphurico, globos do vi-
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'dro para illuminaçã.o, refles, espingardas o
'revólveres em máo estado, moveis velhos,
ttc., podendo tudo ser examinado previa-
'Mente.

Casa de Correcção, 17 de maio de 1905.-
O escrivão, Jolio Corrêa de Araisfo.

Directoria. Geral do Sande
Publica

Do onlem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
Tendatarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionado:, a comparecerem nesta
directoria geral, dentro do prazo de 10 dias,
contado: desta data, afim do tomarem conho-
.elmento das intimas:5es que lhes foram feitas
"pelo inspector sanitario da zona em que se
'acham situados os mesmos preditos, sob as
penas da lei :

Rua Pedro Reis, terreno junto ao n. 1.
Rua Senador Pomaeu n. 100.
Rua Conselheiro Zacharias n. 118.
Largo do Deposita n. 50.
Ladeira do Livramento n, 1.
Rua Getulio n. 25.
Rua Bento Gonçalves n. 35.
Estrada Real de Santa Cruz n. 49.
Estrada Real de Santa Cruz n. 47,
Estrada Real de Santa Cruz n. 43.
Rua Camerino n. 34.
Rua Camerina n. 36.
Ladeira do Faria n. 12 (oredio da frente).
Ladeira do Faria n. 12 (chalet dos fundam).
Rua do Livramento n. 139.
Becco da Fidalga n. 8.
Travessa D. Manoel n. 10.
Rua D. Manoel n, 30.
Rua D. Manoel n. 17.
Rua Oito de Setembro n. 14 (barracão).
Rua Auguata n. 9 A (barracão).
Rua D. Anua Nory n. 79 C.
Rua Victor Meirelles n. 20 (barracão).
Travessa da Gloria n. 17.
Rua Dr. Manoel Victorino terreno (entre

OS os. 6 e 6 A).
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 23 de maio de 1005.-O secretario,
Dr. J. Pedroso.

••n•••

Directoria Geral:de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido 03 proprietarios,
arrendatarios ou os seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-.
corem nesta directoria, dentro do prazo d. o
10 dias, contados desta data, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei :

Rua Visconde de Mara,ngua.pe n. 31.
Rua do Jogo da Bola n. 73.
Rua Commendador Leonardo n. 60.
Rua Commendador Leonardo n. 62.
Rua Conselheiro Zacharias n. 13.
Rua da Gamboa o, 57, terreo,
Rua Camerino n. 35.
Rua José &mirado canto da rua Zeferino

(terreno).
Rua d.o S. Christovão n. 3.
Rua Pedro Reis n. 6.
Rua Manoel Alves n. 7,
Rua Conselheiro Leonarda n.
Rua José de Alencar n. 13
Rua do Riachuelo n. 10'3.
Ladeira do Senado n. 73,
Ladeira do Senado n. 65.
Rua do Paraiso n. 20.
Una do Senado e. 105,

Rua do Sonde n. 193.
Rua do Senado n. 191.
Rua do Senado n. 189.
Rua do Senado n. 187,
Travessa do Sereno n. 14,
Rua Matto-Grosso n. 3.
Rua Matto-Oresso n, 31.
Rua Conde de Porto-Alegre n. 28.
Dita D. Fraheisca Hayden n:. 7 e 9.
Rua Imperial a. 15.
Rua Ida n, 1.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio de Janeiro, 4 de junho de 1905.
-O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Directoria Geral do Saud()
Publica

INFRÁC&S 1)0 REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados: a Irmandade do Sà...o
Pedro, na pessoa do seu representante legal
padre Paulo 'latrina, r sidonte á foeauezia
de S. José, a sati .iazor DYSt directoria
geral, no prazo de cinco dias, a multa de
125$, que lhe foi imposta pela 4' Delegacia
de Saude, ou, Iludo esse prazo, se ver pro-
cessar d.o accerdo com o regulamento sop i-
tado vigont por não tar dado cumpri-
mento á intimação n. 4.821 para melhora-
mentos no paolio da rua de S. Pearo n. 6,
acceita em 21 do fevereiro ultimo pelo
'Alego João Gomes, então representante da
irmandade, infr,ngindo assim os arts. 98 e
101 do referido regulanienv, sanita! io, e
D. Joaquina L. Ribeiro, residente á rua do
Carmo n. 4, a multa de 125ís, imposta pela
5' Delegacia de S tudo, por nao ter cumprido
a intimação ti. 370 para melhoramento, no
Neli) n. 3 do becco João lgiracio, infrin-
gindo o paragrapho 1° do art. 98, do citado
rejulamon o.

Secsetaria da Directoria Geral de Saude
Pub:ic t, 4 de j unho te 1905.- O secretario,
J. l'aruso.

Tribunal do Conta9
Pelo presente edital o do conformidade

com o art. 101 do r .gu!amento annexo
d ;creta n. 2.409, do 23 do dezembro da 1896,
Ó coavidado o Lr. Augusto Casar de Pinna.,
ex-director da Estrada de Ferro Oéste do
Mina:, para, no prazo de 30 dias, vir á

sub-direcooria de,to tribunal, prestar es-
clarecimentos o crii)tus sobre as ireeju:a-
rid Ides cn Jntradas na tomada de suas
contas, no periodo de julho a dezembro de
1803 e trimestre addiecional, quando ex-
erceu o supracitado cargo.

Tarceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 30 do maio de 1005.-0 sub-director
int :r.uo, Pedro Gurriti Pessoa.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

CONSUMi DE AGUA

De ordem do Sr. director interino, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que duraste o mez do junho pruximo futuro
serão arrecadadas, á boeca do cofre desta
repartição, as taxas do consumo de agua,

1
 sendo de 54$ aos predios cujo valor locativo
excodam a 2:400$ annuaes o de 36$ aos que
não attinjam áquella quantia, ficando sujei-
.tos á multa de 10 °/0, que será elevada a

' -

15 04, si passar do exercicio do 1905, os de-
vedores que não realizarem o pagamento "a3
citado moi.

Recebedoria,. em 10 de maio de 1905.-
Eu/caio T. de Souza, sub-director.

Impre e X.- i mal

CONCURRENCIÁ.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data até o dia 15 do corrente, na
secretaria de te estabaSeeimento, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
2° semestre do anno do 1005, do matara! o
objectos de consumo con.staates da relação
que pôde ser procurada na mesma secretaria,
onde, diariamente, das 10 ás 3, serão presta.-
dos aos interessados os eselarecimeutos de
que precisaram.

As propostas deverão ser apresentadas
em enveloppa fechado, devidamente estam-
pilhadas, datadas e assignadas, ata .o dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas em presença
dos coneuiTeates, devend o ser acompanhadas
da conheclmento do d.eposito de 200$, prévia-
mente feito no Thesouro Fedesal, mediante
guia expedida por esta repartição, para ga-
rantir a assignatura do contrasta.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bam assim ter pago o
imputo de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir sou ramo de cm-
merco, sendo todos os artigos do primeira
qualidade.

O proponente que, unta vez accrita sua
proposta (no todo ou em parta), nãu a-aianar
o contracto, dentro do prazo de oito dias
depois de approvado pelo Thesauro Felera,
perderá o direito á restituição do dapo.ito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta repartição, antes da assi-
gnatura do contracto, a quantia de 500$
para garantir o fiel cumprimento de suas
clausulas.

Secção Central, 2 de junho de 1905. -
O chefe da secção interino, Saturnino Artiono.

Airandega do Rio do Janeiro

Pela inspoctoria desta alflindega, go ftz
publico, para conhecimento do: intoressadoa,
que foram de:carreoados para esta repar-
tição os volume: abaixo mencionados com
signaes do avarias o do falta ; dovendo seus
donos ou con .dgnatarios apros ,.intar-o na
prazo do 15 dias para providenciarem a re-
speito.

Vapor allemlo Cotania,procadante do Nova
Yorlt, entrado em 17 de maio do 1005- Ma-
nifesto n. 351.

Armazem n. 1-DPC: 1 caixa n. 59G, re-
preoada •

CJB: 1 dita sem numero, alam.
GC: 2 ditas ris. 772e 815, alam.
Idem: 1 dita TI. 34, idem.
Idem: 2 b irricas os. 300 33, idem.
Idem: 2 ditas os. 20 o 32, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, repre,eada e avariada.
G&C-560/80: 1 dita n. 8, reorega.da.
G&C: 1 dita re 18, avariada.
Idem: 1 engradado n. 11, idem.
II: 2 caixa: ris. 401 e 402, repregadas.
Idem: 1 dita n. 404, idem.
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eSC: 2 ditas „sem numero e 14, Hem.
.1PD: 1 barrica n. 765, repregad5, e ava-

riada.
S. Susviela Guarch, M. D. ministro Uru-

guay: 1 engradado n. 10, idem idem.
CitS;C: 2 ditos as. 100 e 101, avariados.
Idem: 2 ditas tis. 103 e 107, idarn.
Idem: 2 ditos ns. 103 o 100, idem.
Idem: 2 ditos ns. 102 e 90, alam.
Idem: 2 ditos ns. 91 e80, idem.
Armazem n. 1-08&C: 2 engradados nu-

*toro? 101 e 108, avariados.
Idem: 1 dito n. 109, idem.
13.211 : 1 caixa sem numero, rapraga,da.
MC,: 2 ditas ns. 740 e 735, repregadas e

araidadas.
Idem: 1 dita n. 743, repregada,.
Vela 1 caixa n. 628, idem.
Vapor allenaão Santo Oswaldo, procedente

ge Hamburgo, entrado em 22 do maio de
)9O5.-Manifesto n. 362.

Despacho sobre agua: CR&C: 2 caixas aein
numero, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita idem, idem idom.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idam: 2 ditas ideni, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
J: 2 ditas idem, idem idem.
F: 1 dita idein, idem idem.
J: 1 dita sem numero, idem idem.
311C: 1 dita n. 103, idem idem.
CPC: 1 dita n. 494, idarn idem.
.711z11: 1 dita n. 540, idem idem.
IMPC: 2 ditas sem numero, idem idem.
S ele: 1 dita n. 5.751, idem Hera.
.ARPC: 1 dita n. 1 757, idem idem.
Al1el-11: 1 dita n. 235, idem idem,
MIZef: 1 airda n. 40, Nom idein.
idem: 1 dito n. 35, idem id
Idem: a ditos sant numera, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Vaper allemão Cobienz, procedente de Bre-

/nen, entrado em 16 de maio de 19a5.- Ma-
nife. to n. 343.

atanazem ri. 12-IISC: 1 caixa n. 731, ro-
prega da.

XFIC: 1 dita n. 4.660, avariada.
FA: 5 fardos ns. 1, 2, 3, 4 e 5, idem.
Idem: 5 ditos tis. 6, 7, 8, 9 o 10. Hom.
Idem: 4 ditos as. 11, 12, 13 e 14, idem.
Ideia: 3 ditos na. 15, 16 o 17, idem.
Idem: 3 ditos ns. 18, 19 e 2, idem..
FA: 4 ditos as. 21, 22, 23 e 24, idem.
Yanor francez Amiral Cmerbert, procedeu f.e

do /Hare, entrado em 17 de maio do 1905.-
11a ni aato n. 349.

Arabizem n. 3-PCC: 1 Urdo n. 43, roto.
R&A: 2 caixas isem numero, repregadits.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
SAC: 2 ditas ns. 1.750 e 1.746, idem.
Idem: 1 dita n. 1.758, idem.
S&P: 1 ;ardo sem numero, roto.
Sial: 1 caixa n. 824, avariada.
O:	 2 ditas sem numero a rapinadas.
Idem: 2 ditas sem, numeros, Hom.
R&A: I dita sem numero, idam.
&ala 1 faial° sem nurneeo, roto.
AM: 1 dito it. 5.229, idem.
CGC: 1 caixa n. 1.634, roproaacia.
Idem: 1 d,ta n. 1.643, idein.
CC. contaville: 1 dita n. 1. idem.
MCPP: 2 ditas na. 8 e 9, idem.
OGC: 2 ditas sem nume 'os,
Idem:1 caixa sem esmero, Una.
Vapor italiano Po!lincsia, procedente de

Canova, entrado em 19 de maio de 1e05 -
131anifesto n. 361.

Armai" n. 10-A 2 caixas na, 5 e7, ava-
rSada.s.

etsD13: 1 dita, n. 11, repregada.
!Um: 3 diias na. 6, 9 e 14, ropregadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 7, avariada.
;dm: 2 ditai as". 13 d 12, keeregada? e

avariadas.	 -

DCC: 1 dita n. 2.508, idem ideia.
MC: 1 ditar!. 25.512, avariada.
GP: 3 ditas na. 1, 3 e 5, idem.
Idem: 1 dita n. 2

' 
repreaada e avariada.

GC: 1 dita ri. 7.874, idem idem.
lal: 2 ditas na. 30 e 29, idem idem.
IIC-L: 2 ditas ris. 5.253 e 5.256, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 5.280, rapregada, o ava-

riada.
Idem: 2 ditas na. 5.281 e 5.255, idem

idem.
JDM: 2 ditas ns. 21 e 22 repregadas.
MC: 2 ditas lis. 33 e 35, reprega,das e ava-

áadae.
Idem : 2 ditas na. 11 e 32, idem idem.
Idem : 1 dita n. 9, idem idem.
MO: 2 barris na. 1 e 2, avariadas.
MNC: 2 caixas ris. 24 e 23, rapraga.das e

avariadas.
Idem : 1 dita n. 22, idem idem.
NCC: 4 ditas ris. 4, 6, 12 o 17, avariadas.
Vapor francez Amiral Courbet, procedante

do Havre, entrado eia 17 de maio de 1905.
-Manifesto n. 349.

Armazein n. 3-A. de C : 1 caixa n. 2.536,
repregada.

13P&C : 1 dita sem numero, idem.
131: 1 barril n. 11, vazando.. 
Gla. 5C. . Conteville : I caixia n. 2, rePre-ga

C-A-C-149: 2 ditas ns. 2. repregadas.
Mera : 2 ditas sem numero, idem.
rme : 1 dita n. 1.644, idem.
Idem : 1 dita n. 1.639, idem.
DVF I dita n. 1.72e, idem.
D-AAS: 1 dita ri. 3.301, idem.
Idem: 1 dita n. 3.239, idem.
Miam: 1 dita n. 3.302, ident.
Idem: 1 dita n. 3.296, idem..
laaa.C: 1 dita n. 5.174, idem.
PA: 1 barril sem numero, idem.
Ja/PC: 1 caixa n. 647, idem,
Jes: 1 dita n. 213, Mem.
JIM: 1 dita sem numero, Hen
1,0.1: 1 dita e. 1, idem.
013&C: 2 ditas sem numero, idem.
Armaze:n n. 3-03: 2 ditas n?. 2.395 ê

2.398, idem.
Vapor rdlemão Santo Oswoldo, procedente

de Hamburgo, entrada em. 22 de maio de
1905.-a1anie4o n. 362.

Despacho sobre agua-J: 10 caixas sem
numero, vazando.

P: 10 ditas idem, idem.
CRC: 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
CRC: 2 ditas idem, idem idem.
Idein: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 dieie idem, idom idem.
Idem: 2 ditas' idem, idem idem.
'dein: 2 dita,s idam, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Vapor alie/não Pernambuco, procedente do

Hamburgo, entrado era 10 de maio de 1905.
-Manifesto n. 336.

Armazem n. 3-ARM-R: 1 caixa n. 1.821,
repregatia.

C&C-Au bei) Parsion: 1 dita n. 85/4,
idem.

Lt3C: 1 dita n, 3.340, idem.
Mine. Loonor Brein: 1 suco sem numero,

roto.
S: 1 caixa n. 4.973, repregada.
SI': 3 ditas ns. 1, 20 3, avariadas.
Vianna: 1 dita n. 2.108, repregada.
Fundição In ligam: 30 ditas sem numero,

avariadas.
Mera: 7 ditas idem, idem.
CG-A: 2 ditas ris. 2.584 e 2.605, repre-

gadae e avariadas.
Idem: 2 ditas nl. 2.505 o 2.545, idem

ideru.

Idem: 2 ditas ns. 2.483 e 2.130, idem
idem.

Ideia: 1 dita n. 2.4Cl, Ilein idem.
2 ditas na. 'a.0a e 2.471, Herta

i doei.
Idem: 2 ditas na. 2.521 e 2.598, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 2.474 e 2.398, ideM

idem.
Despacho sobre agua-CMC-755.517: 30

ditas sem numero, avariada a.
Ideia: 10 ditas idem, idem.
74? -CMC-742: 4 ditas ris. 1, 1, I e 1, ro-

pregadai e avariada?.
Ideia: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 2 ditas es. 1 e 1, idem idem.
ARPC-HM: 1 dita o. 2.291, idem idem,.
Idem: 1 dita n. 2.232, Hem idem.
Vapir inglez Ityron, proced ,nte de Nova

York, entrado em 2,2 de meio de 1003.-Ma-
nifesto n. 308.

Despacho sobre agua-C: 1 caixa n. 2,
reprogada.

Vaaar inglez Thombey, peocedente de An-
tuerPia, entrado em 27 de maio de 1905.-
Manifesto.

Atanazem n. 0-TBC: 3 barris som nu-
marte( vasio.R.

C: 3 fardos idem, avariado?.
PC: 1 barril sem numeeo,
Vapor ágios Tintoretlo, procedente do

verme entrado em 18 de maio de 1905.-
Man i fes e. 357.

Aramem n. 16-SSSIC: 1 caixa n. 2.790,
avariada.

Idem: 1 dita n. 2.579, idem.
Ideia : 1 dita n. 3.061, repregada o ava-

riada.
M: 1 dita n. 8.673, idora idem.
DO: 1 enc,a.pado ri. 3, Main ideei.
ort-IINI : 1 caixa n. 6, idem idom.
II : 1 dita n. 2.634, idem ident.
Idem: 1 dita n. 12.020, avariada.
MG: 3 dita e. 834, roprogada.
Idem: 1 dita n. 841, avariu.da.
CC: 1 dita n. 441, rearegada e avariada.
sSme: 1 dita n. 2.651, avariada.
Ideai : 1 dita n. 2.587. idam.
Animem n. 10-Ideia : 1 caixa n. 2.628,

avariada.
Vapor francez Provence, entrado em 14 do

março de 1904.
Trapiche da ordem - Sem marca : 797

quintos de vinile sem numere, rasando.
Vapor inglez Buiron, procedente de Lon-

dres, entrado em 15 do juaho do 1905- Ma-
nifesto n. 341.

Armazein n. 1- Brazil : 2 barricas ris.
742 a 744, repregadas•

Idem : 1 dita n. 775. idem idom.
Idem :2 ditas na. 732 o 731, avariada,.
Idem : 1 caixa ri. 770, repregada.
G&C, ; 1 dita n. 470, avariada.
11Q :2 ditas na. 8.296 e 8.24, rapeogadaa
Idem : 2 ditas na. 8.202 a 8.300, idem.,
Idem : 2 ditas na. 8.292 a 8.2113, iden1.
JGC : 1 caixa n. 49; avariada.
Moreno : 1 dita n. 418, reprogada.
MG : 1 dita n. 19, ideal.
PTC ; 1 barrica sena numero, avariada.
'WE : 2 caixas os. 489 e 417, idem.
Idem: 1 caixa n. 467, idem.
idem: 2 dita? ris. 525 a 537, ideai.
Idem: 2 ditas ris. 510 a 423, reproga.dasi
Idem : 1 dita n. 504, idem,
VE : 1 caixa ri. 487. ideia.
Honorio Bicalba-Movo--E. F. Central do

Brazil : 1 dita n. 9.400, idem.
Idem : 1 dita e. 9.401, idem.
N : 1 dita n. 782. idem.
al&F : 2 dito os. 406 a 577, ident.
Idein: 1 dita n. 512, ident.
'W&F: '1 dita n. 449, reprogada. 	 •
Vapor iuglez Tliames, procedente de South-

amptan, entrado em 22 de maio de 1905.-
Manilbato n. 307,
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Armazem n. 15-S-M-&--C : 1 caixa
. 92, repregada.
FBC: 2 ditas os. 3 o 2, idem.
Granado: 2 ditas es. 3.213 o 3.211, idaan.
II: 1 dita n. 12.679, idem.
IIIIC: 1 dita n. 6.390, idem.
J-R-C-C; 1 dita n. 7.851, idem.
JAOC: 1 dita n, 124, idem,
MCC: 1 dita n. 18, idem.
MCC: J dita n. 4.620, idem.
51:1 dita n.27. idem.
SP: . 1 dita n. 570, idem.
PPS: 2 encapa.sloans. 14 o 17, rotos.
200: 1 caixa n. 253. repregada.
C. Colombo: 2 ditas ns. 821 e 818, idem.
Idem: 2 ditas as. 816 e 817, idem.
PAC: 1 dita n. 4.334, idem.
AM: 1 dita n. 8.331, idem.

: 3 ditas nos 3, 1 e 7, reprega,da e
avariada.

Brazil: 2 encapadas os. 989 e 989, rotos.
Idem: 1 dito u. 936. idem.
,CNLB-11 : 1 caixa n. 5, reprega.da.
C.Colombo: 2 ditas ns. 812 e 815, idem.
Idem: 1 dita n. 824, idem,
C. Colombo-E: 2 ditas as. 1.390 e 1.397,

Idem.
CC: 2 encapados n g . 2.101 e 2.102, idem.
Idem: 1 dito n. 2.103, idem.
Idem: 2 ditos os. 2.100 e 2.105, idem.
CPC-D: 1 caixa n. 970, reprega.da.
Idem: 1 dita. n. 972, idem.
C&C: 1 dita n. 333, idem.
Armazein n. 15 -E138 Benrot: 1 dita n. 2,

Idem.
Vapor allemão Catanice, procedente de Nova

York, entrado em 17 de maio de 1905.
Armazem das amostras - G&C: 1 caixa

n. 67, reprega.da.
Armazem n. 1- Companhia Mineira de

Electricidade de Juiz de Fora: 1 dita n, 1,
Idem.

EB: 1 dita a. 1, idem,
G&C: 2 ditas ns. 815 e 66, repregadas e

avariadas.
JLO-M&CO : 1 barrica n, 2.071. idem

Adem.
PYC: 20 caixas sem numero, avariadas.
Idem: 6 ditas idem, idem.
Idem; 1 dita n. 1, reprcgada e avariada.
JC&C-M&CO: 1 dita n. 2.074, avariada,
Vapor inglez Byron, procedente de Nova

York, entrado em 22 de maio de 1903.-Ma-
nifesto n. 368.

AF11132C111 n. 9-SSNIC: 2 caixas ns. 61 e 53,
avariadas.

SAC: 1 dita n. 11, repreg,ada.
T&C: 2 ditas os. 66 e 67, idem.
W-CO: 2 ditas as. 8 e 5, idem.
Jardim Butanico: 1 dita n. 308, avariada.
Borboleta-FM : 1 dita n. 53.767, idem.
ABC-2054: 1 dita sem numero, repregada.
AC: 1 dita n. 110, idem.
Companhia F. C. Jardim BOtanico : 2 ditas

113, 4 e 2, idem.
CP: 1 dita n. 851, avariada.
G&C: 1 dita n. 612, repregada,
II: 2 ditas as. 410 e 405, idem,
JVM: 1 dita n. 4, idem.
LOCC: 1 dita n. 242, idem.
ISV-GBE: 2 ditas os. 3 e 2, idom.
CP: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Tinteretto, procedente de L1-

vorpool, enteado em 18 de maio de 1905,-
Manifesto n, 357.

Armazem n. 16-Rio 32: 2 gigos as. 413 e
412, repregado e avariado.

VC: 1 dito n. 3.326, idem idem.
Rio 32: 2 ditos as. 414 e 408, idem idem.
II: 2 fardos as. 3.397 e 3.389, idem idem.
Idem: 1 dito n. 3.395, idem idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 do mato

de 1905.-0 inpoctor Francisco Manoel ler'
'landes, ajudante.

Collegio

De ordem do Sr. coronel commandante o
presidente do conselho eaonornico, contracta-
se, no dia 12 do junho, ás 12 horas da manhã,
o fornocimento de generos para o rancho dos
alumnos, bem como a forrageia e tarragein
para os animaes deste estabelecimento, du-
rante o 20 semestr do 1905, devendo ses
tudo do primeira qualidade.

Por Itilo-Arroz de Igliapa, asnear de to,
2, e 3a quaTilat1s, b tralha° de caixa, lossstas
de Liste t, ditas niscionaes, banha refinada
do Rio Grande do Sul, dita ao-variasses,. ceva-
dinha. chocolate era pó, cafO e a grão velho
e suaerio dito torrado, caro* moldo, cisai
preto, dito verde, carne de va,cca, dita de
carneiro, dita do porco, diSa, de vitrina, dita
sacca, cancha em p5, fubá fino de saibo,
goiab ida, lenha em hacha,s, lombo de p ira)
do Minas, mas+a italiana para sopa, dita
nacional para s pis. manteiga nacional, dita
Domagny, dita Brotei, dita Lopelletier, Oci-
g )110.3 para, sema, queijos nacional e parolai-
son, marmellada do Lisb5a, dita nacional,
mate em folha, paio, pão de 80 e 200 grana-
mas, peixe frosco, camarão, pimenta (10
Reino em ,grão s uliana secca para sopa. sabão
virgem, massa de tomates, toucinho de Minas
e dito americana.

Por litro-Azoite refinado de Lisb3a, can-
gica nova, ervilhas sucos e partidas, farinha
de Ma. dita de Surnhy, dita de Posto-Ale-
gre, feijão prelo, dito de cise, sal coinmum,
vinagre tinto [acionai, dito tinto do Lisbfia,
dito branco nacional e dito branco de LisbOa.

Por cento-Alhos, cibalas.
Por lata-A witonas, massa de tomates e

petits-pois do isilippe Canand.
Por unidade - Lingua, defumada, dita

fresca, dita do salmora, tijolo de arear e
palitos, maços.

Forragem, por kilo-Alfafa, capim, fa-
relice fubá grosso e milho.

Ferragem-Cravos ns. 7 II allemãss (mi-
lheiro).

03Sr:s. concorrentes deverão dirigir suas
propostas era cartas fechadas, em duolicata
o sol lidas ao dita conselho, no dia acima desi-
gnado. em que serão abertas e julgadas
pelo rererido conselho na presença dos mes-
mos, daclaranilo mais nas referidas pro-
postas a procedencia e nomes dos fabricantes
dos geaero; que se propuzerem a fornecer,
bem como apresentar amostras do café e do
arroz.

Os Srs. aoncurrentes declararão ainda em
suas propostas sujeitar-se ás condições dos
arts. 29 e 31 e seus ã 10 e 20e art. 33 d
re gulameato do serviço do exercito, aparo-
vali ' ) por decreto n. 2.213, de 9 de jaaelro
de 1800, puidicado no Diario Official de 16
do mesmo mos.

Os Srs. eontractadores serão obrigados a
vender Os generos pelos preços dos respe-
ctivos contractos aos officiaes e demais em-
pregada; do conesio.

Ato o dia 5 do mez seguinte ao do forneci-
mento dev mrão apresentar suas contas para
serem conferidas.

No dia do pagam onto deverão comparecer
ou se fazerem le galmente representar para
o recebimento da irnaortancia das contas do
que hoaverem fornecido.

O DIPSIllo Sr. coronel commandante e pre-
sidente do conselho manda declarar que,
confor no dispõe o regulaonento citado, não
O neess.sario ser negociante matriculado
para pader concorrer ao fornecimento.

Secretaria do Collegio Militar, 31(10 maio
de 1905.-Tenente E,paminondas Cunha, sub-
secretario.	 ('

Collegio 31ilitar
Do ordem do Sr. coronel cammandante e

presidente do conselho ecouomico deste col.
!agire contracta.-se com quem melhores van-
tagens offerecer, no dia 12 do junho, ás 12
horas da manhã, a lavagem e engommairem
das roupas dos a ! umnos, inclusive concer-
ws, collocação de botões o tambem da copa,
durante o 20 semestre de 1905, a saber:

Avental, bornal, barraca para duas pra-
ças, dita para quatro praças, camisa com
co llarinho, dita de lã, camisola, calça
branca, dita parda, ceroula, cobertor d lã,
colchas brancas, tunica de brim pardo, fro-
nha, gorro, guardanapo, lenço, lençol,
luvas brancas do algodão (par), meias (par),
polainas do brim branco (par), toalha do
mesa, dita de banho, dita de rosto, dita de
pratos o suco de algodão.

Os Srs. concurrentei deverão dirigir suas
propostas em carta fechada, sellada e em
dunlicata, no dia acima mencionado. em
que serão abertas o julgadas pelo conselho
economico, na presença dos mesmos.

Cada proponente fará, na aurcisentaçã,o do
sua nrooasta, a caução do 100$ para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Os Srs. concurrentea declararão ainda em
suas propostas sujestar-se ás condições do
regulamento para o serviço do fornecimento
do exercito. aoprovad por decreto n. 2.213,
da 9 do janeiro de 1896, publicado no Diurio
Officinl de 16 do corrente mez.

O nie.sm Sr. coronel commandanto o
pr&ildente do conselho manda declara que,
conforme disaisie o art. 34 do regulamento
citado, não é necessario ser negociante ma-
triculado para poder concorrer ao forneci-
mento.

Secretaria do Collegio Militar, em 31 do
maio de 1905.-Tenente Epanainondas Cunha,
sub-secretario. (•

Central do Exercito
CONC IMRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

OEN 1tO AT,TMENTICIOS E 0I 7 TROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 2° SEMESTEE

DE 1005.
Do ordem do Sr. tenente-coronel Dr. pre-

sidente do conselho econ)mico deste hosioi-
tal. faço publico oue, no (lia 10 do corrente,
ao meio-dia, serão rec,.)bidas no Hospital
Cen t ral do Exercito propostas para o for-
noconrinto, durante o 20 semeara de 1903
dos generos alimanticios de primeira quali-
dade o outros artigos abaixo especificados,
o quaes serão entregues nose ostaboleci-
mento por conta dos fornecedores, a saber:

Em kilo, peso liquido : arrois do Igte ene,
araruta, asencar r.:Iinailo de orlai .ira qua-
lidade, banha nacional do qualquer quita-
da,da, batata ineleza, biscoutos do araruta,
bolachinhas americanas,chá verde da Inda,
dito preto, cafO em pa, carne de vacca,
dita do carneiro, goiabada do Camnos,
marmelada nacional, m enteiga Dernagny,
Rio Claro e G. Enkel, macarrão nacional O
outras massas para sopas, mito em rolha,
pão de 140 o de 100 grammas, verdu-
ras, hervas o temperos, chocolate, peixe
fresco, sabão cominam, velas de comnosição,
marca sBrazileiras, sal, gan sa de marmsllos
e de outras qualidades, pão do Lota tor-
rado, p lvilho e :men.

Em litro : leite de vacca, farinha fina do
Mag. e vinagre.

Em garrafa ; vinho do porto Villar do
Aliena e gemi +roso.

Em unidade : gallinhas, fran gos, ovos,
bananas do S. Thomé, limões azedos, lenha,
cm achas de tres kilos, vassouras do oia,s-
sa,va, zrandea e pequeaas, tijolo de arear o
phosphoros marca «Olhos, lavagem e con-
certo d + roupa, por peça, sem distincção do
qualidade.
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Pódo concorrer qualpaer neaociante, cum-
prindo, porém. que os preiendentea
fitem até ás 2 h nata da tardo do dia 12, na
farina dos arts, 27 a 34 do regulamento ma-
pa) ado por decreto n. 2.213, do 9 de ja-
neiro do 1896, o publicado a21 do 111031110
me- e atino, deven lo 03 coacurrentes rece-
ber até aquele dia e hora (12) na secretaria
deste hospital (rua Jockev Club, S. Fran-
cisco Xavier) as ailações impressas dos ge-
neros e arta(); nua avios para as propos-
tas, que deverão ser em duplicata., s indo
uma selada e auiba, assignadas o apro ;ca-
tadas, perante o o ,nseiho em envoluero
fechado, no dia e hora acima designados,
pe'os próprios ou por propostos, devida-
mente haiiilitailoa.

Os cariam. entes teoria de apresentar, por
occasião da liabilit ição, não itó os documen.
tos do ima st s pi aus ao Thesuuro Ralara!,
Taa atal hem os da Prefeitura Municipal
desta Capital.

Para gd.rantia da assignatura dos con-
tractos, os e mcurrentes faxito, no acto da
apresentação das prupostaa perante o con-
selho, uma caução do quinhentos mil rris
(500$000) em di,,heiro, perdendo taes cauções
os coneurrentes pairerid a que não com-
parecerem para firmar os respectivos COE-
tract)s. (Art. 29, regulamento citado.)

As impartancias das contas do forneci
mento servirão do garanti para execução
dos contractos, segundo dispõe o regula--
mento citado.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de aecordo
com os arts. 29 e :13 do regulamento citado
o portaria do Mala:tern) da Guerra, ás mul-
tas de 25, 50, 75 e 100%, nos casos de infrac-
ções astiauladas nas prapostas impressas, o
obriganase a foritecer a dinheiro, pelos
preços do contracta, ara °flamas e empre
gados deste est, bei ao i mento.

Na secretaria ti ate haspital, nos dias
uteis, das 8 h ,ias da manhã. as 2 horas da
tarde, dar-se-hao q n a a.esqlwr 'to:armações do
que (=courela es pretendentes á COneUr-
vencia.

Secretaria do lloariital Central do Exercito,
2 do junho do 1905, — O Nocretario, Gui-
lherme Illidosi Pereira do .Naseimeato, major
honorario.	 (.

—
'Estrada. de Ferro Contrai

do I trazil
CONCURRENCIA PARA FoRNECIMENTO nu OLE03

LUBRIFICXNTES, ESTortn BRANCA. E GRAMA.

De ordem da di .ectoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 17 do proximo moz da
junho, na In endencia desta Estrada, se-
rão recebidas pr ip srais para o fornecimanto,
durante o segundosetnestro do corroa ta anuo,
do :

150.000 litros de olea da machina
180.000 'liras do oloo para cylindros
200.000 litros de oleo para carros;
70.000 kilos do estopa branca estran-

geira
83.000 ki/os de graixa, do origem nacional.

O fornecimento fica smito ás seguintes
condições :

Augmenta ou diminuição do 10 a 23 V.
mediania aviso com antecedoncia do ses-
senta dias

Um torço do fornecimento da oleo e da
estopa terá lo. ar 40 dias deLois da o.ssign
tura do contracto o o restante em does ror-
neciment is iguais, em 13 dias depois d pri-
meiro fornecimento o outro 30 das depois do
segundo

O fornecimento da graixa será em par-
celas iguala, meesalmento, sendo a pri-
meira 30 dias depois da aasignatura do con-
tracto.

Só cr'rlo recebi Ias as propo atat que rigo-
rosamante satisatiaim os seguintes roqui-
sitos

1°, rofarir-so a cada, especio do (leo em se-
parado, isto é, cada proposta d :vara referir-
so a uma só espado do oleo, podendo haver,
no amianto, una unia% proposta que inclua

fornecimentos do graixa o do estopa;
2, o nome da fabrica fornocedora,

sendo para a graixa acompanhado de certifi-
cado de procodancia;

30, indicar o nome o a marca do oleo;
40 , indicar o preço em muda ouro para o

leo o para a ettopa, que sera
rimai° para todos 09 proponentes, qualquer
que seja o paiz do oriaem, o franca, sendo os
elarnentos de base desse preço o hectolitro o o
Rectogratffina; o preço da graixa sara cm
réis para. cada 100 bac togranirnas da pos

A taxa dos barris será fixada pela ad ni-
i stração da este	 ;
5° indicia a densidade do oleo a 250 canil-

grados;
60, indicar em grãos centigradas a inflam-

ale do oleo, assim como a sua com.-
bustibilidade;

70 , indicai o grão do viscosidada no vi-co-
simetro do Enatar;

80 , sor acompanhadas de amostras do vo-
lume miniino do ires litros de cada marca da
oleo, tenha embora ia sido fornecido á es-
trada oleo de lana' marca.

A estrada reserva o direito de dividir em
duas qUaiidade,S, 2/3 e 1/3, a quantida lo do
estopa o bem asãm a quantidade de oleia do
cylindro.

O oloo e a estopa serão importados directa-
menti para o sorviço da estrada e entre-
gues na Into ide leia, davon da vir, Para
os cooliecinvietts de embarque em nome da
mesma estrada.

Os canciirrantes deverão apresentar-se
naqualla intendoncia no dia o liara acima
ina (avios, com as propostas re,c11 mim, devi-
damente seladas, datadas, assignadits, cora
indicação do suas rwidencia .i, e deverão ox-

bir, em tepara lo, no auto da entrega da
nrao ita. n recibo da caução de 1:000. pre-
viamente feita na thesouraria desta ostr .da
Para garantir a astignatura, do con meto o
bom assim, a prova de estar o proponente
quite COM a Fazenda Municipta quanta aa
pagam:mio do impo ;to d: alvarás do liemça
para o exercido de negocia profissão e in-
dustria.

Os cencurrentes declararão accoltar as
conil'çõaos estabalccidas para o Serviço de
con eu crena as .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 26 do abril de 1903.— O secret trio,
Manuel Fernanda Figueira, 	 (•

CONCURRENCIA PAL O FcItNr.C131ENTo DE
DIVERSOS ARTIGOS NECESSARIOS Á LOCO-

moço
De ordem da directoria, faça publico que

ás 12 horas do dia 20 do proxirno ninz do
julho, na int indencia, desta estrada, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento dos
artigos necessarios á locomoção, constantes
das listas que, com os respectivos desenhos,
se acham na dita intendencia á disposição
dos cone urren tes.

A concurrencia ver gará sobre a idoneidade
do concorrente, prazo para a entrega do
material e preço em libras esterlinas para a
totalidade do cada material.

Os concurrentos deverão comparecer na
dita intendenci i no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas &ciladas, devida-
m .nte soltadas, datadas, assignadas com in-
dicação do suas residencias, e deverão ox-
idam', em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura, do contracto,
bem como a prova do estar o proponente
quito cota a Fazenda Municipal q uanto ao

pagamento do imposto do alvará do licença
para o exe..cicio de negocio, profissão e in-
dustria.

09 concurrentos declararão amoitar as ia-
strucç3o3 para o serviço do concurrencia4.

Secrotaria da Estrada. de Ferro CooL pat do
Brazil, 2.3 do maio do 1905.-0 secretario.
Manoel Fernandes figueira.

—
CONCURRENCIA PARA rnitNECTSMNTO DE

DIACEINAS E FERIMII:NTAS

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 16 do proximo ma do
junho, na intendenda desta estrada, serão
recobidaa propostas para o fornecimento do
machinas o tirram matas necassarias aos de-
positos da locomoção, do aceordo com a re-
lação que se acha á disposição dos interessa-
dos na dita intendeacia, para ser exami-
nada.

A concurroncia versará sobra a idoneidade
do proponente, preço em libra por anatado
do material o prazo para a respectiva en-
trega.

Os coneurrantes deverão comparecer na
dita inteadenciii, no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
m 'isto seladas, datadas, as.signaidas, com
indicação tia suas rersidencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:000$, pr
viamenta feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
bem assim a prova de estar o proponanto
quito com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licenças
para o exercicio do n :goeio, profissão o in-
dustrio..

03 concurrentes declararão aceitarem as
instrucçõos p ira o serviço do concurrenciag.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13razia 15 d abril do 1905. — O secretario,
lua sei Tentando Figueira,

EDITAE8

Primeira Vara do Orphilost
Edital de cita çao de herdeiros auseates CO.. a

praso de 30 dias

O Dr. Zacharlas do Rezo Monteiro, juiz do
direito da Praneiro. Vara do orpliãaa o au-
sentas da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz sabor aos que o presente ediial do
citação do herdeiros ausentes, com o prazo
de 30 dias, viram que, por parto do advo-
gado Dr. Arthur Tolentiao fia Casta, lavara
tarianto dativo dos bens do finado Antonio
Corrêa Machado mo foi dirigida a petição
do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz do di-
reito de orphãos da Primeira Vara. O ad-
vorado Arthur Tolentino da Costa, inventa-
rianto dos bens do filiado Antonio Carréa
Ma.ch ido, não tendo sido encontradas Cio-

meneia Paixão Machado, viuva do inventa-
riado, Abel Corrêa Machada, Julieta Ma-
chado Santiago e siou marido Oliverio Manad
Fe!iipe santiago, Coriaa Machado Tavares,
Francisco Corrêa Machado o Alvaro Corrêa
alactrido, menor pubero. o estando infor-
mado de qu i todos se acham ausent is em
lagar ince to e não sabido, porém dentro do
territario da Repulrica„ requer a V. Ex.
que, j ustificada a ausencia, pur meio do tes-
tamanhas que trará a Juizo no dia o hora
quo lho forian desiga idos, com citação do
Dr. curador geral do orphã,os, sejam os ditos
auseates citados por cditaes pelo prazo de
trinta (30) dias, afim do nos cinco (5) dias
que de seguirem á terminação desse prazo,
vir ins a Juizo fo.11ar sobre a referida avalia-
ção o demaistermos do inventaria até final,
sob pana do revelia. Nestes termos P. defe-
rimouto. Rio do Janeiro, 10 de matado 1905.
O adveZtdo Mthur Ioleutino da Costa.
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Estava cellada urna estamailha do 300 reis,
knállizada.—Justillquil,aesignando o e.scri-
`vão dia o hora, sciente o Dr, curador de or-
Vilãos. Rio, 10 de maio de 1905. —Zacharias.
I:. tendo justificado a ansencia dos herdeiros
do inventariado, o; de nomes: Abel Corrêa
•ilachado, Julieta Machado Santiago e seu
anarido Olivedo Manoel Felippo Santiago,
Corina Machado Tavaras, Francisco Corrêa.
Ilachado e Alvaro Corrêa Machado, menor
pubere, conforme o requerido na petição
neste transcripta, com sciencia do Dr. cura-
dor geral dos orphãos, foi julgada a justift-
•açã,o pela sentença do teor seguinte: Vis-
tos, etc. Julgo por sentença, a justificação
de 11., que procedo ; pelo que se passem os
editaes requeridos a fl., e custas. Rio, 24 do
xnaio do 1905. —Zacharias. E por bem desta
eentença se passou o presente edital, polo
qual cito e chamo o comparecimento dos so-
breditos herdeiros, para,no prazo do 30 (lias
tomparee irem neste Juizo, á rua dos luva-
lidos n. 108 e louvarem-se em peritos para
ã avaliação dos bens do finado Antonio Cor-
rêa Machjsdo, e demais termos do inventario.
wob pena de rovolia e na fôrma da lei. As
audiencias deste Juizo são nas terças-feiras p
wabbados, dia ntil de cada semana, ás 12 ho-
ras da manhã.. E para que consto, se passou
*presente e mais dous de igual teor, qu3
serão affixaslos nos lossaros do costume e pu-
blicados pela impronsa.Dado e pa ssado nesta
isidado do Rio do Janeiro aos 2 de junho do
1905.—E, eu, Domingos Braga, escrivão in-
terino, o subscrevi.—Zacharias do Rego Mon-
teiro.

Juizo tia Terceira Varas
Commereial

convocorio dos credores da fallencia de C.
Pecanha &Comp., pira se reunirem na sala
elas andiencias deste foizo, d rui dos Inva-
lidas n.108,no dia 5 de junho proximopauro,

1 hora da tarde,afim de verificarem 03SC0.3
credites e, approvadas, assistirem d ?eitura do
wolatorio do syndico provisorio .de!iberare az so-
bre concordata.si for a¡areseatada a respectiva
proposta Ou formar contracto de vaia°,
elegendo-se syndicos definitivos e uma com-
missao fiscal, fins termos do art. 66 da lei
il. 859, de 16 de agosto de 1902

O Dr. Nostor Meira, juiz de direito da
'Terceira Vara Commercial do Districto Fe-
deraLete.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem,ent como por parte do syndico proviso-
rio da fallencia de C. Peçanha & Comp., lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte
Exm. sr.Dr. juiz da Terceira Vara do Com-
rnercio— Procopio José dos Rois. svndico
iprovisorio da fallencia de C. Poçanha &
Comp., requer a V. Ex. mandar expedir
editaes de convocação aos credores, para os
fins do art. 50 do decreto n. 859, de 16 de
agosto de 1002. Podo deferimento. Rio, 12
d e maio do 1035.— Por procuração, José

Gonçalves Lima. (Estava saltada).
Despacho : Sim. Rio, 12 de maio de 1905.—
:P70101' 2/eira. Em virtude do que se passou
• presento edital pelo qual são convidados os
tecedores de C. Peçanlia & Comp., para se
rannirem no Jogar, dia e hora acimA
flassignados, afim de verificarem Os seus ore-
filitos, e approvados, assistirem á leitura do
telatorio do syndico provisorio, deliberar
8021ae conoorda,ta si for apresentada a rospe-
•tiva proposta ou formar ~teol.:to de
Inni.U.elegondo-se syndicos definitivos e uma
ennunwsão fiscal, nos termos do art. 66, da
jj n. 850, de 16 de agosto de 1002; adver-
tindo que os credores ausentes poderão coo-
diluir procurador por telag,rarnMa.cuja mi-
anta authentica ou legalizada 'deverá ser
entregue ao expeditor, que, na trausnalzeão,._

mencionará, esta eirouonstoncia, sendo licito
a um sO individno ser prosurador de um ou
mais credores, com tanto que não soja de-
vedor á m tssa, entendendo-se o mesmo ha-
bilitado a tomar parte em todas as (lenho-
raççies que na reuaião roiam tomada s , sendo
que, para a concordata,sera observado o dis-
posto no art. 54, louras o, b, c e d, da ci-
tada lei n. 859, de 16 de agosto de 1002. E.
para constar, passaram•.se este e mais dons
de igual teor, que soão puhticadot e affi-
xados, na fürma da lei, pelo ornejai de se-
mana deste .juizo, que, de assim o haver
cumprido, lavrara a -:ornpltente
para ser junta aos a itos. Dado e -pa.ssado
nesta cidade do Rio de Janeir aos 19110
maio de 1905. E eu, istio do Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrovi.—Nestor Meira.

.Tuizo t1i gr.weeira, 1.741
C4)111 ¶Li(V&i.L I

De citopo com o prazo de 60 dias no auseoP
eia loglr incerto e a7o sabido, .1oset 511.cch,Tdo
dos aatos Junior, sacio da firma Machado
& Sant s, par scien , ia dt liquidAçiTo da
VIC37.11eiiil e eCi* :;e9tlir 03 seus ulteriores
termos,

O Dr. Torquato Baptista, de Figneioedo,
juiz pretor, servindo no impalimento legal
do Dr. Nestor Moira, juiz do direito da ter-
ceira vara cot/emas:1M do Districto Federal,
etc.:

Faz sabor ao: queo presente edital virem
em como por parte de 1)34 Cardoso Machado
me foi dirigida a petição do teor seguinte
Petição — Fun. Sr. Dr. juiz de direito da
terceira vara cornmercial. José Cardoso Ma-
chado, em 1 de janeiro de 1902, organizou
com JOié Machado dos Santos •unior uma so-
ciedade commercial sob a razão social de
Machado & San tos, tenipi ndeterini nado
e capital de 36:0J04. sendo dezoito con'.os do
e si a unt, represont,ados em unia latira de
30:091$ do accei to do supplicado e °lodosa) do
supplicante e vols. moeda corrente deste
oaiz, da exclusit a al g ibeira do supplicsnte;
que com a de 12:00(*inc1uido, na osoes'ida fe,-
:ra,perfaz a seu lu i nhã() de entrada para a so-
ciedade, eaben li ao sapplicodo a obrigaçao do
naoar os 18:0110:aqin com oletam o importe da

lita.lettra; sociedade esta qno ('unce,ionou s)
aquelas razão social do Machado & Santos,
na exploração do negocio de açougue e fa-
brico de miudos, com sede na Largo do Ro-
sario ns. 4 e O, ate que no dia 24 de feverei-
ro proximo findo, o supplica,do meio José
Machado dos Santos Junior, poz-se em fuga
no paquete Algerie com a mais requintada
má, fé, pois havia combinado com o suppli-
cante fazer contracto escripto e não fez, fa-
zendo divida ,: nesta praça e pondo-se em
fuga, como dito ficou, Mn dar sciencla a.)
supalicante. A' vista do capa ,t,o,o supplican-
te resuer a liquidnão da mencionada firma,
art. 335-V e art. 331-111 do codigo Coinmer-
ciai, admiti . ' ndsaso o sup:dicante a ja4ifIcar
o «Negado em dia o hora que for designado,
citado o supplieado que fugiu pala bana.
ignorado, nos termos da lei. E assim distri-
til latida esta pede o E. delbrimento.—Rio,
21 de març) de 1035,—P. p. Guilherme Ma-
noel Pereira dos Santos. (Estava sellada).
Distribuição. D. ao Dr. juiz da terceira
vara, em 21 de março do 1905. — O distri-
buidor intaaino, F. A. Martins. De :pacho—
A. justifique: designe o escrivão, dia e hora,
nomeio eus:odor ai hoe o Dr. Eugonio de Bar-
ros. F. de lava:ala. Rio, 21 de março de 1905.
--T. Pligutireda, E tendo o supplicante ,justi-
ficado com prova testomunhal, o allegado
na petição inicial, a, ausencia em Jogar in-
certo e não sabido do suppilcado,ora, citando,
5ubirani os autoà a conclusão, baixando com

a sontonço. do teor seguinte: Sentença—Vis-
tos estos autos, julgo por sentença justifica-
do, em Une da prova produzida, o &Regado
na petiçÃo do fl. Declaro, portanto, dissolvi-
da e em liquidação a sociedade com-
mondai, (pio sob a firma social de Mactado
& Santos crava nesta praça. No:naio
donas o socto Jos:N Cardoso Machado, que
a.ssignard o respectivo termo. Faça-se a cita-
ção roquerida pelo prazo da sessenta dias
paras as castas pula massa. Rio, 29 do mar-
ç do 1005.-1'ot-quota Bz7p1i4a de ligueirelo,
Em virtude do que SC I) 1,solt o pse,osasa
edital pelo qual ti citado co.0 o prazo de 00
dias, o ausente em togar incerto e não sabi-
do, Jose M toloolo dos Santos Janior, soeio
fluas Machado & Saltos, para scioaeio da
liquidlçaão da in :sina firma o ror psosegui•
nos sous ulterioras termos. E para constar
passoa-so este e mais dois de ig4ual teor que
serã, ) pub!icados o affixado; na fórya%
pa'o porteira (t o ste juizo que, da assim o
haaer cumprido,lavrará a c,onaotente certi-
dão para ser junta aos autos. Pado e passado
nolo, cidade do Rio de Janoiro, aos 30 do
morço de 1905. E eu, João de Souza Pinto
Junior, o s(tbscoevi. — Torquato Baptista de
Mgaciredo.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Synt1 kcal 1os4 Co i • rep.

Gorem do	 dos' ublioos
groileral

CURSO OFF tCIA 1. DE emanto E morna
AIETA I.LICA

	

(1/0
	

A' cisto
Sobro Londres 	 .	 16 5(10	 16 5/32

o [atriz 	 	 585	 592'
» Bali:burgo 	 	 722	 ;31
s Palia 	 .	 —	 591
) Porlstoal 	 	 —	 313
s No v a-York 	 	 —	 304G

Libra esterlina, em moeda 	 	 10916

	

Ouro nacional, em rales, por 11;000 	 14;605

09 -1'5033
08i4900

10'; ;.003
209:5000
us:ssooa

78(4003

430P00

63500
43:000

1.40$000
185,000

6:1:000

2OM000
21 4:00()

25'4300

21:1¡;750

43¡;500

Secretaria da Camara Syndical, Capital
Federal, 3 do junho de 105,— Md Claudio
da Mlça, syndico. •	 •

CURSO ()moira, DOS FUNDOS runmcos
E PA TITICULA Es

Apoliew do Emprestimo Nacional
dt 1a95, port 	

Ditas idem idoot do 1903,
Ditas do Emprestimo Municipal

dc iSJG. pmrt 	

	

Ditas idem idom do 1904, nane— 	

	

Ditas inscripçbes do 3 ela porta 	
Ditos do Estado da Bahia, do

1:003$, 5 a., port.
Ditas do Estado do Rio (to Ja-

neiro. do 500, 6 0 1., port 	
Dit,asi(1(;)n)rts idem idem, de 100$,4 01., 

moas da nooublica do Brazil 	
Dito da, Lavoura e Co:uniercio

do Brazii 	
Dito do C4)111111 fWel0, inteor 	
Como. Lotesias Nactonaos do

Dita Ferro Carril do Ja.1111M 13U-

Dirate' ido3 Potropolitana 	
Dita Tecidos Prooresso Industrial

do Brazil 	
Delm. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 sa 	
renda por alvará

40 acçbon do Banco da Repu-
blica tio
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Junta dos Corretores
COTAOES DO DIA 2 DE JUICIO DE 1905

Assncar da Maceió, mascavo, baixo, 160
réis por kilo.

Dito crystal, branco, de Sergipe,300 a 320
róis por kilo.

Dito crystal, branco, de Campos, 330 a 335
reis por kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 180 réis por
kilo.

Dito branco, 3 a sorte, de Pernambuco,
240 réis por kilo.

Dito crystal, amarello,de Pernambuco,210
róis por kilo.

Café, 5E000 a 8$ por arroba.
Kerozone americano, 7$ por caixa.
Sebo do Rio Grande, 520. réis por kilo,

,Fretes e engajamentos e ffeetuados na semana de
28 de maio a 3 de junho de 1905

Para Marselha, 35 frs. e 10 0 /u por 1.000
kilos, polo vapor *Poiton», 500 saccas do
café.

Para Marselha, 35 frs. e 10°/o por 1.000
kilos, pelo vapor (Les Alpes», 3.250 ditas
idem.

Para Marselha, 35 frs. e 10 0/0 por 1.000
kilos, polo vapor It Franco a, 3.875 ditas
Idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca, pelo
vapor *Amazona», 885 ditas idem.

Para Buenos-Aires, 1$500 por sacca de 60
kilos , pelo vapor c Danubo , 200 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e (0 0/0 por 1.000
kilos, polo vapor «Ré Umbertoa, 1.000 ditas
de café.

Para Antuerpia, 40 frs. o 5 0/0 , pelo vapor
(Bonn», SOO ditas idem,

Para Trieste , 35 s I e 5 0/0, pelo vapor
elokai», 6.000 ditas idem.

Rio do Janeiro, 3 do junho do 1005.—
Joao Severino da Silva, presidnn te.— Polo se-
cretario, J. Illacedo, thesoureiro.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade an.onyma
c(C)

ACTA DA ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DOS ACCIONISTAS, REALIZADA EM 15 DE MAIO
DE 1905.
No dia 15 do maio de 1905, ás duas horas

da tarde, na rua Suto de Setembro n. 79,
reunidos e inscriptos no livro de presença
accionistas representando mais do dons
terços do capital social, o Sr. general Quin-
tino Bocayuva assumo a presidencia
assembléa o convida para secretaries os Srs.
Aleindo Guanabara e João de Souza Lago.
Formada a Mesa, o Sr. pres i dente declara
que a presente reunião tinha sido convocada,
como dizem os annuncios, para resolver
sobro ligeiras modificações nos estatutos da
sociedade e para proceder-se á eleição da
sua directoria, por não poderem continuar
no exereicio das suas funcções o actual pre-
sidente da directoria e o sou collega coronel
Rodolpho Abreu. As modificações propostas
são, como disse, poucas e singelas.

Por mais de uma vez se tem feito sentir
a inconveniencia resultante do facto de re-
zidirem, habitualmente, .fóra da séde da so-
ciedade os doias directores acima citados.

E', pois,do loteiam i0 social dar-se á direcção
da sociedade uma, organização mais pratica,
e parece natural o convenidnte que, redu-
zida a directoria a dons propostos, sejam
Otos aquolles que offectivamento exercem

ANNUNCIOS 

Etra^-a, Carneiro .& Comp.
EM COMANDITA POR ACÇVES

Os Srs. commanditarios são convidados a
reunir-se na séde social, na rua da Alfa.n-
de rga n. 34, no dia 15 de ,junho, ao meio-dia,
em assembléa geral ordinaria, para presta-
ção das contas do 1904 o eleição do novo con-
selho fiscal.

03 documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, do 1801, ficam desde jáá
disposição dos interessados.

Rio do Janeiro, 14 de maio do 1005. —An-
tonio Augusto de Oliveira Braga.— Manoel
Rodrigues Carneiro Junior. 	 (.

Imprensa Nacional

Acham-se Á venda sia Thesouraria destes'
repartição :
As minas do Ilrazil o

s u.a. Logislacã,o, polo
Dr. J. Pandiá Dalogeras. 1 0 vo-
larrn 	

A.pon Lamentos para o Die-
cionario Geographico do Brun,.
polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a doscripção do todas
as cidados, villas, °infidos, etc.,
3 grossos volumes 	 	 20$000

A stonographia Inter-
nacional (systema Gabeis-
berger ), parto portuguoza, com
28 estampas autographada.s, por
Alberto Pfell 	

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayrd), 1824, 4 vo-
lumes (raro 3) 	

Consolidação das Leis
das .A.Drandeg,•as o Me-
sas de Rendas 	 	 	 8$000

Constituição o Leis Or-
ganicas da Republica 5$000

Carta Goog• raphica do
13razil, polo coronel Con-
rado Jacob do Niemoyor 	 	 l2$000

Carta G eox.raphica do
G oya,z, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$000

Carta Geoxraphica do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buono 	 	 12$000

estas ta, oot„-».-.:»4»1».1on da
rtepablica, pelo Dr. Cro-
ckatt do Sá 	 	 10$000

	

Carta A•eiral da antig.a	
Pravincia, do Mara-
nhão, polo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo do estado
-maior do l• classe, o outros 	 	 3$000

Carta da I3acits, de S 	Irraneisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-

	

nheiro chefe W. Milnor Roberts	 2$000
Carta chorogra,phica,
da provi n c ia d.o
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

Carta geo-hydrogrra 	
phica da ilha, e ca-
nal do Santa Catha 	
rina, 1830 	 	 6$000

Cartas j 438t1 Moas, do
padre Manool da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 4000

Chorographia da Pro-
-vincia, .do Courã, por

	

José Pompeu do A. Cavalcanti. 	 1$000
Codig-o Penal cia Re-

publica. dos 1Sota.dos
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scr:pção, systema ponitonciario,
collulas, etc., por um magis
trado mineiro 	

-
3$000

Llicoionarlo Geogra-
placo das Minas do
nrazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 4000:

lasieciontwiollibligra-
phico 13razilelro. coa..

as funcções administrativas, tanto na parte
financira com) na redacção da folha o
esses sã,o o director-gerente e o redactor-
principal, que, do facto, toem até aqui diri-
gido e orientado o org -ão sla .socieditdo com
reconhecida competencia e zelo. Nesse in-
tuito, propõe que se appravem as seguintes
modificações dos estatutos:

«No art. 7°, substitua-se a palavra «pra-
sidento» por «director-gerente».

«No art. 10, dia-se, em logar de stres di-
rectores», «dons direetnres.»

O § 20 do art. 10 ficará redigido do se-
guinte modo:

§ 20--Si algum dm -directores tiver do au-
sentar-se, poderá, por procuraçã.o, investir
pessoa do sua confiança das suas funcçõos, si
o outro director concordar na substituição o
si não concordar, o conselho-fiscal nomeará
uma acionista para preencher a vaga durante
o impedimento. Si a vaga for definitiva, por
morto ou renuncia, a substituição se fará
por nomsação do conselho-fiscal, que indi-
cará um accionista para exercer as funcções
de director até a reunião da primeira as-
sombléa, geral, que preencherá definitiva-
mente o casso.

«No art. 130,digasse,em lurar de 12:000$,
21:000,;; ; e em lugar de prestações mensaes
de Itoor, diga-se de 2.000$009.»

«No art. 20, em lurar de 50 °/. para o ca-
pital, diga-se «00	 para o capital.»

O projecto que apresenta a assembléa me-
receu d conselho-fiscal o seguinte parecer

«0 conselho-fiscal da Sociedade Anonyma
O Pai; t ntlo examinado o projecto do re-
fôrma de estatutos, que será apresentado á
assembléa geral de 15 do maio do 1905. or-
ganizado Delo presidente da directoria, é do
parecer que elle seja approvado, tal qual se
acha redi gi lo,»

Rio, 8 do maio do 1905.—Marciano Aguiar
Moreira— .Dr. Joao Paulo de Carvalho».

O projecto do sr. general Quintino Bo-
ca.-uva bom como o parecer do conselho fiscal
são approvad , )s por unanimida,de,sem discus-
são, procedendo-se em seguida á eleição do
directores e de memb .os do conselho-fiscal,
sendo rec-d)idas 235 cedulas o sondo eleitos O
proclamados directores Os srs. João de Souza
Lago o Alcindo Guanabara, por 235 votos
cada um, o membros do conselho-fiscal ps
srs. general Quiatino Bocayuva, Rodoloho
E. do Abreu e Marciano Aguiar Moreira,
Lambem por 235 votos.

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi-
dente manda lavrar a presente acta. que
vae assignada pela mesa o polos accionistas
presentes e em seguida levanta a sessão ás
3 horas da tarde.

Rio do Janeiro, 15 de maio do 1905.—Quin-
tino Bocaguva.—Alcindo Guanabara.—Jorlo de
Sotim Lwe.—Joaquim Augusto Castro 31iran-
da.—JoséBarbosa.-211.Aguiar Moreira,—Quin-
tino Bocayuva Filho.— Armindo B. Almeida.
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WARM OFFICIAL
•	

tendo noticia das obras e as
biogra,phia,s de todos os es-
criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols	
em 8° 	

biecionario dos ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

nsboço 13iograp1iico
tio 2kbrahão
traducção do capitão do fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	

rabulas de 1Lit Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Parana,p.acaba,
2 grossos volumes em 8° 	

CellCra, et SpCCiCSI, Or-
ellidearum Novarum Quas Coi-
logit, descripsit ot iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

Historia Financeira e
Orell men tarjado 1 In-
perlo do 131-azil, d ,sde
nua fundação, precedida do
algums apon a.Mcntos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Caro Carreira,
1 gr.sso volume de 700 pags.,
em 8° 	

	

Historiados ti-es i-art 	

	

dos capitães. da att ti 	
tildado ( Annibal, (lesar e

A lexandre),polo Dr . Cour Zama.
Hugonianas — Poesias do

Victor Hugo. traduzidos por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Ilucio Teixeira 	

lig ydrographio clu
Haat t San-Francisco,
por Emm. Liais 	

InstrucçÕes para o serviço
dO prohylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

111st:1-noções para o
:alistamento de elo'.
toros na Republica—
Decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro de 1904 	

leis usuaes da, Repu-
blica. dos Ir..s tad os
"Unidos do 113 razil, poios
1/rA. Tarquinio do Souza, lento
cathedratico da Escola Naval o
da Faculdade Livro de Sciencias
ilitridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, o Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

11",ei o 11.egula men to da
Tr °forma 11ypo Moca-
ria 	

3Licções do Physica,
professadas no Lyeen do Artes o
Ofileios, por Francisco Xavier
de Oliveira .ISIenezes 	

T-ei e Regulamento so-
bre desapropriat'sSes por neces-
sidade ou utilidaci,e publica da
União e do Districto Mova], de-
cretos fls. 1.021, de 01 do
agosto do 1903, e 4.950, do 9 de
setembro do 1903 	

Manual do empregado
deFazonda, por • Augusto
Frederico colhi, (inicial maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda,
(obra indispensavel a todos os

funccionarios publicas e advo-
gados), 25 grais. vols. em 8°,
comprobendendo os ailno3 do
1865a 1889 	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n. 1.230. do 24 setembro
do 1004, modifica o de n. 3.316,
de 14 de outubro do 1887 	

Noticia Historiem dos sor-
viços, institsnOes e estabeleci-
mentos do Ministorio da Juitiça

Nogocios Interiores 	
Or.,^anização

compreliondendo 03 de-
cretos 11. 2.461, do 7 do feve-
reiro do 1897 e n. 2.570, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
do corneta, o clarim,

pelo coronal Moreira Cesar....
Orçavaen to da receita

despoza para, lt10:;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dozombro do 1904, quo orça
a reedita e fixa a de3eza
11 , spublica para o exercido do
1905, e dL outi ai providencias..

Parecer do Senador
Ray 13arbosa sobre o Co-
digo Civil Braziloiro, 1 gr, vol.

-Primeiras I.Acções do
Cou sas, (1.3 N. A.Callt.M4 (da
40' edição am(ricana ), ver são e
adaptação pe! ) Dr. Ittly Barbosa,
1 grande volume em 80 	

P:acificação dos
ehanãs, lassado e presonte
dos Krielian is, etlinographia,
archeidof.tia o geoxrapliia. do-
cumento vocabulario, etc., por
J. Barbosa ltc.dridmos 	

Prosadores o Poetas
T.,:atinos. polo Dr. Cesar
Z.atna 	

Projecto do Codigo
Civil 13raziloiro, prece-
dido de um pro,lecto de lei

	

apresontado polo Dr 	
Antonio Coclho Rodrigues 	

	

Réplica, do Sellac/01	 •
uy ltarbosa, sobro as

defesas da redacção do Pro,:ecto
do Coligo Civil, da Camara dos
Deputados 	

rtrig-i itotmen to Irtireces•
suai. da Justiça Sani.
ta ria, decreto n. 5.2.21, do
30 de maio de 1901 	

Ito4tl1i mon to Saltita-,
doc; •eto n. 1.151, (105 do

janeiro de 1001 	
t. eXiilaiueiito d:ts
Companhias do so-
guros,decreto n. 5.072, do 12
do dezemlro do 1903 	

Regulamento das
terias, decreto u. 5.107, do 9
do janeiro de 1004 	

Ii, o g-ti lu, monto da,
Junta, Comenoreial,
decreto r. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regu la monto do solto,
(do 1900), decreto n. 3.56 .1, do22 de janeiro do 1900 	

no g ui 1 a, monto pura
arrecadação do con-
sumo, decreto o. 3.622„ed 26

o."do março do 1900 	
Regulamento para,fiS•

calização do cousa.

mo, decreto. n. 3.56Q, do 22
de Março de 1900 '

	

•	 $740
owula,ition to iil.

clustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, do 27
de fevereiro do 1904 	 	 1$000

Regulamento para o
consumo do agita, de-
creto n. 5.111, do 27 de feve-
reiro do 1901 	 	 $300

Regulamento das Ca-
pitanias tios Portos,
decreto n, 3.929, de 20 do fere-
raivo do 1901 	 	 1$009

ree,g-ulamonto do tn . tr-
eus do l'a,b rioa,, decreto
ti. 3.316, do 11 do outubi.o do
1887 	 	 $500

Ilopertorio •Turidico
Minei ro,consol idação ai pia-
botica e chronolo gica de todas
as disposiç5os sobre minas, com-
prehendendo a logislitio antisza
e moderna do Po..tu gal e do
Brazil, polo Dr. Fritocotoo
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$C00

reocapitalação em ordem
alpliabotica do (1..te,.eto n. 181,
de 21 de janoiro do 1820 (e.ma-
monto civil) e dos domai; sista se
seguiram , acompnn .ad L do
texto da legislação cm vits'or o
de uni ro.malar:o a11014,10 do
algan si actos relativo ai casa-
mento civil, por Manoel Andá
da Rocha 	

1-1,01:tçã,o dos cidadãos
que tomaram parto no 17,overno
do lirazil desde o aniso dl; 1808
a 1880, p0,. M. A. (1 	

TtelatOriC) aPre -entala ao
Eme. Si . . 'Ministro da Fazonda
Pobre fi ,calização da: ai fande.ras,
por Leopoldo Leonel de Alesscar.

11,0r01'3/1a toral—D3-
ereto n. 1.2' 19, de 15 do novem-
bro de 1901, que rerorma a le-
gi-, iação o'citoral o dá outras
providencia3 	

rornta .1" ti
do Ilistricto Federa/
—1.e; n, 1.338, de O de janeiro
de 1005 — Item'ganiza a e tiça
local do District i Federal — o
Decreto n. 5.433, de 10 do artei-
ro de 1905— Manda ob el'ar
dispo iç7jes provisorias pam
execução da lei n. 1.338, de
de janeiro 	

111a.reas do ntbrie :a, o
de comutei-cio —Lei nu-
mero 1.v,30, do 24 do st:to:abro
do 104—Modillea, o doe,.oto nu-
mero 8.343. do 14 do, ouLubro de
1887.—Decreto e. 5.424, do 10 do
janeiro de 1005—A . i srovit, o re-
gulamento para a execução da
loi n. 1.236, do 24 do sotoinhro
do 1004, sobro marcas de fabrica
e do coannercio 	 	 1$000

'Vida d() Dittrquez do
13a rhaccata (biographia),
por,Antouio Augusto do Aguiar
uni grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$000

Ihistr noções para affl
eleições federaes—lle-
ere r,o n. 5.453, do 6 de feve-
reiro do 1905 	 	 $500
As vendas superioras a 100$ teem o abati-

mento do 15 04.
Rio de Janeiro — Impren.ea Nacional — 1901

2$004

34;000 •

1$009

t500


